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SUPERAR A BARREIRA de 1 bilhão de reais em receitas 
por ano representa um marco admirável dentro do capitalis- 
mo nacional. Trata-se de um feito possivel apenas para com- 
panhias com um sólido progresso nos negócios, eficiência na 
gestão e acerto nos planejamentos. Na politica atual, porém, 
o caminho para alcançar tal marca é bem mais rápido. Esse 
pote de ouro foi aberto em 2015, quando o Supremo Tribunal 
Federal decidiu pelo fim das doações de pessoas jurídicas às 
campanhas eleitorais. Entre os principais argumentos esta- 
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FOTOS ALOISIO MAURICIO/FOTOARENA; PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO 


SÓCIOS Valdemar, Bolsonaro e um novo 
recorde: cofre do PL recebeu mais de 1 bilhão de 
reais para a atividade política 


vam coibir práticas como o caixa dois, tornar o processo 
mais transparente, menos corrupto e evitar que a competição 
fosse desequilibrada pelo peso do dinheiro privado. 

Como muitas vezes acontece no Brasil, o que parecia ser 
um movimento correto e bem-intencionado não erradicou 
os problemas principais e criou novas distorções. Em 2018, 
ocorreu o primeiro pleito no pais no qual o financiamento 
dos partidos se fez em quase toda a sua totalidade com di- 
nheiro público, por meio de dois fundos, o eleitoral e o parti- 
dário. De lá para cá, esse bolo só vem crescendo e, na práti- 
ca, transformou o comando de uma legenda num grande 
negócio. O maior exemplo disso é o Partido Liberal (PL), 
que, como mostra a reportagem que começa na pág. 22, cra- 
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vou um novo recorde em 2024: terá os cofres irrigados por 
nada menos que 1 bilhão de reais. Sob o comando de Valde- 
mar Costa Neto, e com Jair Bolsonaro como seu grande ca- 
bo eleitoral, a sigla usarà boa parte dessa verba para multi- 
plicar ainda mais esse capital em eleicoes futuras. No pleito 
que acontecerá em outubro, nào por acaso a ordem é empla- 
car o maior número possível de vereadores e prefeitos. Co- 
mo se sabe, cada um deles ajudará em 2026 a alavancar a 
candidatura de deputados federais que, uma vez eleitos, se- 
rão a base de cálculo para as receitas de cada legenda. É a 
roda infinita dos bilhões — com o dinheiro do contribuinte. 

A bem da verdade, fora os casos em que os candidatos 
usam esse dinheiro de forma alternativa, nào hà nada de ilegal 
nessa dinâmica. Trata-se do mesmo jogo pragmático que dita 
hoje os rumos de boa parte das outras legendas. O que se torna 
questionável é a relação entre tal custo e o emprego do dinhei- 
ro público, ao menos nessas cifras tão avassaladoras. Será que 
o PL e todos os demais partidos não deveriam se financiar de 
outras maneiras? Estudar e copiar o modelo americano de 
doações não poderia ser uma solução? Por que não estabelecer 
uma combinação de dinheiro público e privado, sob pesado es- 
crutínio da imprensa e das autoridades reguladoras? São pon- 
tos que deveriam ser debatidos em profundidade, mas que hoje 
passam ao largo de qualquer discussão. A política brasileira 
atual se alimenta do discurso fácil de ódio, voltado para a inte- 
ligência rarefeita das redes sociais, e de bilhões no seu caixa. 
Em resumo: pobre de ideias e rica de posses. m 
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SEM BUROCRACIA 


Ministro afirma que excesso de exigéncias retarda o 
trabalho de reconstrução do Rio Grande do Sul, 
rebate as críticas sobre a comunicacáo do governo 
e diz que falas de Lula sáo estratégicas 


MARCELA MATTOS F GUSTAVO MAIA 


RUY BARON/BARONIMAGENS 
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EM MEIO A TODA a devastacao, tristeza e desespero 
provocados pela inundacao que deixou cidades inteiras 
do Rio Grande do Sul submersas, o ministro Paulo Pi- 
menta se deparou com uma ingrata surpresa ao assumir 
a secretaria extraordinária criada para ajudar a reerguer 
o estado. Entraves de uma burocracia “dilacerante”, afir- 
ma, emperram o avanço das medidas que levarão, em um 
momento ainda incerto, a população de volta à vida nor- 
mal. São dificuldades com bancos, de falta de mão de 
obra, exigências exageradas de apresentação de laudos e 
pareceres que postergam a execução de um trabalho que, 
sessenta dias após a tragédia, ainda é emergencial. Ape- 
sar de o governo federal ter injetado 55 bilhoes de reais 
apenas para subsidiar e facilitar o acesso ao crédito, os 
gaúchos penam para conseguir a liberação dos recursos. 
Natural do Rio Grande do Sul, Pimenta deixou a Secreta- 
ria de Comunicacao, para onde pretende voltar "no mo- 
mento adequado”, após receber a missão direta do presi- 
dente. Nesta entrevista a VEJA, ele culpa os tais entraves 
burocráticos pelas criticas que tem recebido sobre a agili- 
dade — ou a falta dela — no trabalho de reconstrução, fa- 
la das mudanças na estratégia de comunicação do gover- 
no e defende as declarações recentes de Lula que têm ge- 
rado abalos no mercado e na politica. 


O governo prometeu um investimento significativo para 
reconstruir o Rio Grande do Sul. Sessenta dias depois 
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da tragédia, quanto desse dinheiro já chegou de fato? 
Nós já disponibilizamos 90 bilhões de reais para o Rio 
Grande do Sul. Esses 90 bilhões envolvem transferência 
direta, antecipação de benefícios, uma cota a mais do 
Fundo de Participação dos Municípios para as prefeitu- 
ras, um adiamento de cobrança de débitos fiscais e em- 
préstimos bancários. Grande parte desse recurso é subsi- 
dio para as linhas de crédito. 


Mas, na ponta, quanto já chegou? Já foram pagos em tor- 
no de 20 bilhões de reais. Mas quanto já chegou é relati- 
vo. No auxílio humanitário, a gente passa o dinheiro dire- 
to para a prefeitura em 48 horas. Mas o grosso do dinhei- 
ro é para a reconstrução, que vai para o governo do esta- 


do e para as prefeituras. Esse recurso é empenhado, mas o 
dinheiro começa a ser liberado no momento em que a 


A complexidade das normas e os 
critérios de análise de crédito criaram 
um emaranhado burocrático que hoje, 
sem resolver isso, as coisas não vão 

andar na velocidade que a gente precisa 
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prefeitura contrata a empresa que vai executar a obra. En- 
tão, a rigor, esse recurso está disponível. Mas gastá-lo de- 
pende muito mais das prefeituras e das empresas. 


Por se tratar de uma emergência, não há como acelerar 
esse processo? Nós tivemos no ano passado a experiência 
do Vale do Taquari, uma espécie de protótipo do que esta- 
mos vivendo agora, quando autorizamos a construção de 
1670 casas. O dinheiro está liberado, está na conta. Sabe 
quantas casas começaram até agora? Nenhuma. Desde o 
ano passado nós liberamos recursos para a reconstrução de 
22 escolas que foram destruidas. Quantas começaram? Ne- 
nhuma. E é culpa do governo federal? Não. 


Onde está o problema, então? A complexidade das nor- 
mas, das regras que ao longo do tempo foram criadas, os 
critérios de análise de crédito para a aprovação de finan- 
ciamentos ou de projetos, na minha opinião, criaram um 
emaranhado burocrático e jurídico que hoje, sem resol- 
Ver isso, as coisas não vão andar na velocidade que a gen- 
te precisa. Isso ocorre na relação com a iniciativa priva- 
da, que faz variadas análises e exigências, e também no 
poder público, que precisa licenciar e aprovar projetos. 
Muitas vezes uma prefeitura não tem um corpo técnico. 
Algumas têm um engenheiro, uma ou duas pessoas da 
defesa civil para atender todas as demandas. Eu nunca 
repeti tanto que banco só empresta dinheiro para quem 
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nào precisa. Hà uma quantidade enorme de exigéncias e 
de critérios que são utilizados para análise de crédito. 


O fato de o senhor ser um potencial candidato ao go- 
verno do estado não está na raiz de alguns ruídos polí- 
ticos que surgiram depois de sua indicação? Em pri- 
meiro lugar, acho que a gente tem de afastar essa coisa de 
que existe um ruido. A minha relação com o governador 
(Eduardo Leite) é excelente. Eu votei nele e acho inclusi- 
ve que ele votou no Lula. Da mesma forma com os pre- 
feitos. Nunca perguntei qual o partido de nenhum deles. 
O presidente Lula precisava de alguém que tivesse trân- 
sito nos partidos. Eu fui deputado estadual, deputado fe- 
deral, conheço todo mundo, tenho uma boa relação com 
o governador, tenho acesso aos ministros e uma linha di- 
reta com o presidente. Qual é o outro nome que poderia 
preencher essas caracteristicas? Fui designado para cum- 
prir uma missão. Na última eleição, nós tivemos um can- 
didato ao governo, o Edegar Pretto, que teve um excelen- 
te desempenho. Não foi para o segundo turno por 2 441 
votos. Então, na minha opinião, a primazia do nome para 
ser candidato a governador é dele. Meu nome está à dis- 
posição do partido, do presidente, mas eu tenho esse res- 
peito e essa consideração pelo Edegar. 


Em que nível essa tragédia pode impactar as eleições 
municipais, por exemplo? Acho que ela vai ter um im- 
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pacto muito forte, principalmente na região metropolita- 
na (de Porto Alegre), que são os municipios maiores, e são 
municipios em que a população está convivendo há mui- 
to tempo com a tragédia. Então não é uma chuva que ala- 
gou e amanhã voltou à normalidade. As pessoas estão 
com montanhas de lixo há sessenta dias na frente de ca- 
sa. As pessoas querem saber se podem voltar tranquilas 
para casa. Os empresários querem saber se podem rea- 
brir a empresa. Então, a primeira resposta que a popula- 
ção, de forma correta, precisa é a seguinte: quem é que 
vai me dar a garantia de que esse negócio não vai se re- 
petir? Os prefeitos naturalmente estão sendo chamados a 
dar essa resposta, porque essa gestão acaba sendo no âm- 
bito dos municipios. Isso tem uma interferência no dia a 
dia da política, a forma como cada prefeito enfrentou es- 
se problema, discutiu a proteção, a habitação, o apoio às 
empresas. É impossível imaginar que isso não vai ter um 
efeito eleitoral no Rio Grande de Sul. 


O que explica a queda de popularidade do governo e do 
presidente Lula? O presidente Lula fez 39% do total de 
votos na última eleição, pegando como base o total de pes- 
soas que poderiam votar. Nosso adversário fez 37%. Esse 
resultado indicou um pais extremamente dividido e ideo- 
logicamente muito calcificado. Então, quando a gente tem 
indices de aprovação que chegam a 45%, 46 %, estamos 
trabalhando com 39% das pessoas que votaram no Lula e 
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uma parcela importante de pessoas que nào votaram ou 
votaram no nosso adversário e aprovam o presidente. Se 
olhar os indices de aprovação do presidente Lula em 
2004, eram mais ou menos esses. Na época, a pesquisa di- 
zia assim: “Se a eleição fosse hoje, Serra venceria em todos 
os cenários”. Quando chegou a eleição de 2006, o presi- 
dente Lula bateu o recorde histórico, com 58 milhões de 
votos. Pesquisa é a fotografia do momento. 


Aliados apontam as declarações do presidente e a co- 
municação como os principais problemas do governo. 
Tem três coisas das quais todo mundo sabe a receita: fu- 
tebol, internet e comunicação. Normalmente as pessoas 
apresentam uma solução simples para um problema 


complexo. Quando o presidente Lula defende uma poli- 
tica de enfrentamento com o Banco Central, não é um 


“Nós não vamos deixar de ter opinião, 
não vamos deixar de defender aquilo 
que a gente entende que é correto por 
causa de uma eventual divergência que 
um ou outro setor possa expressar 
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problema de comunicação. O que há é que setores da so- 
ciedade não concordam. Então nós não vamos deixar de 
ter opinião sobre as coisas, não vamos deixar de defen- 
der aquilo que a gente entende que é correto por causa 
de uma eventual divergência que um ou outro setor pos- 
sa expressar. O presidente Lula sempre foi uma pessoa 
de posicionamento, é uma pessoa corajosa para a politi- 
ca, não é uma pessoa que se esconde. Ele é o nosso me- 
lhor comunicador. 


Há alguma estratégia de comunicação no fato de o pre- 
sidente usar termos como “cretino”, “canalha” ou “titi- 
ca de galinha” para se referir a críticos e adversários? 
O presidente Lula está viajando mais, falando nos even- 
tos e dando entrevistas para a imprensa. Evidentemente, 
isso também gera uma especulação sobre as opiniões 
dele. Mas isso, para nós, é bom. Queremos que as pes- 
soas saibam que o Lula é contra a politica de juros do 
Banco Central, queremos que as pessoas saibam que nós 
governamos para todos e para todas, mas que temos um 
olhar especial para aqueles que mais precisam, na hora 
em que as pessoas mais precisam. Queremos que as pes- 
soas saibam que o Lula acha que saúde e educação não 
são gasto, são investimento, e por isso a gente quer gas- 
tar mais em saúde e em educação. Por mais que algumas 
pessoas discordem, a gente quer exatamente que essas 
mensagens cheguem a todos. 
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O senhor pretende voltar para a Secom quando termi- 
nar a missáo no Rio Grande do Sul? O presidente Lula 
pediu que eu assumisse essa função. Disse: “Tu vai là, 
cumpre essa tarefa e volta pra tua função na Secom”. En- 
tão ele me deu uma tarefa e ao mesmo tempo me mante- 
ve com uma responsabilidade. Nós temos um ministro 
interino, que é uma pessoa muito correta, muito dedica- 
da. Eu não interfiro no cotidiano, não despacho com os 
secretários, mas evidentemente acompanho o debate da 
política de comunicação do governo. 


A campanha Fé no Brasil teve como objetivo atingir o 
eleitorado evangélico? Essa foi uma campanha concebi- 
da por mim, uma ideia que eu trabalhei muito dentro do 
governo. Na realidade, Fé no Brasil não tem por objetivo 
especificamente falar com os evangélicos. A primeira eta- 
pa da campanha do governo foi O Brasil Voltou. Porque o 
Zé Gotinha voltou, o Mais Médicos voltou, o Minha Casa, 
Minha Vida voltou. Depois, a gente começou uma cam- 
panha chamada Brasil no Rumo Certo, que foi o PAC, a 
aprovação da reforma tributária, a mudança da politica 
de preço da Petrobras e do salário minimo. Quando a gen- 
te chegou ao final do ano, percebeu que havia um reco- 
nhecimento grande, mas ao mesmo tempo continuava tu- 
do muito polarizado. Ai fizemos a campanha que teve por 
objetivo despolarizar o pais e fazer as pessoas baixarem 
as armas: Somos Um Só Povo, Um Só Pais. Quando che- 
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gou fevereiro, percebi que as pessoas baixaram as armas, 
mas estavam aguardando: “O.k., vamos diminuir a polari- 
zação, mas quando a minha vida vai começar a melho- 
rar?". Então a campanha mostra a confiança de que as 
coisas vão melhorar. Fé é uma palavra muito forte no Bra- 
sil, não é uma palavra usada só na religião. 


Qual seria o impacto eleitoral no Brasil de uma even- 
tual eleição de Donald Trump? Eu não trabalho com es- 
sa hipótese, em primeiro lugar. Acho que o Trump vai 
perder a eleição. 


O que leva o senhor a acreditar nisso? O otimismo da 
vontade. m 
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O DESPERTAR DA FÚRIA 
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EM OUTUBRO passado, um grupo de cientistas 
emitiu um "aviso urgente" na prestigiada Scientific 
Reports: pesquisas indicavam, de forma contundente, 
que o aquecimento do planeta tornou furacoes no 
Atlântico mais frequentes, intensos e rápidos, com 
probabilidade duas vezes maior de atingirem categoria 
superior a 3, na escala que vai até 5, em menos de 24 


RICARDO MAZALAN/AP/IMAGEPLUS 
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horas. Dito e feito. Neste inicio de julho, uma pequena 
tempestade tropical se transformou no poderoso 
furacão Beryl, que devastou com fúria máxima o 
arquipélago de Granada, no Caribe, onde vivem 

6 000 pessoas. Os ventos de mais de 

260 quilômetros por hora danificaram 98% 

dos edifícios, deixaram sete mortos, arrastaram 
lanchas e barcos para a praia e quebraram uma 
preocupante série de precedentes. A temporada 
de furacões no Atlântico nunca começou tão 

cedo — o recorde anterior, de 2005, foi em 16 de julho —, 
nem com tanto vigor. O fenômeno é resultado direto 
do aumento das temperaturas na superficie dos mares, 
que absorvem mais de 90% do calor que gases 

do efeito estufa retêm na atmosfera. Água quente 

é como gasolina para furacões e, quanto mais 
combustível, mais veloz e potente é a tempestade. 
Enquanto o Beryl seguia sua trajetória de destruição 
na direção da Jamaica, Ilhas Cayman e 

Golfo do México, previa-se a passagem de até 25 
furacões nesta temporada, metade dos quais 

com igual força e rapidez para tomar contornos 
trágicos. É um sombrio lembrete de que enfrentar a 
mudança climática não é coisa para o futuro. 

O drama é aqui, agora. E 


Amanda Péchy 
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ROCK E LITERATURA O músico: "Um romance 
pode ser tudo, menos chato” 


“CENSURAR LIVRO 
É FASCISMO” 


Aos 64 anos, guitarrista dos Titãs fala de seu mais novo 
lançamento na carreira de escritor, explica a paixão 
pelos romances criminais e critica a recente tentativa de > 
proibir uma obra de Ziraldo em escolas 
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Na quarta-feira 10, sai seu 11º livro, Vento em Setembro 
(Companhia das Letras), um suspense ambientado em 
uma pequena cidade. Como a história surgiu? É um li- 
vro que fala sobre a busca de identidade. Coloquei muita coi- 
sa ali que vi acontecer. Lembro da minha adolescência, no 
interior de São Paulo, onde se organizavam orgias para cele- 
brar a iniciação sexual dos filhos com prostitutas. Aquilo me 
chocava e coloquei isso na história. 


Seus romances são sempre suspenses de teor policial. De 
onde veio o interesse pelo gênero? Gosto da ideia do enig- 
ma. A essência do romance policial é o desvendar do enig- 
ma. É o clássico: mostra o cadáver na primeira página e o 
culpado na última, com o detetive tentando descobrir ao lon- 
go do livro. Trabalho muito com isso no novo romance. Sem- 
pre me inspirei no escritor belga Georges Simenon, e meus 
escritos têm essa aura policial da investigação. 


Ano que vem, você celebra trinta anos do lançamento 
de seu primeiro livro, Bellini e a Esfinge. O processo 
criativo de escrever um romance e de compor uma 
música nos Titãs é o mesmo? O impulso inicial é pare- 
cido. Tinha a vontade de escrever profissionalmente des- 
de a adolescência e, aos 33, acabei lançando meu primeiro 
romance. Mas era meu sonho também ser guitarrista de 
rock. Sempre exercitei as duas coisas. A música se aproxi- 
ma mais da métrica de uma poesia. Nos romances, a pro- 
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sa é caudalosa. Gosto de alternar essas duas vertentes 
criativas. Convivi um pouco com Rubem Braga, e ele me 
deu muitos conselhos objetivos sobre escrita. 


Que tipo de conselhos? Um que nunca esqueci foi este: 
“Um livro pode ser tudo, menos chato”. Ele me ensinou 
ainda que, quando você começa a escrever um livro, não 
pode parar, como acontece comigo quando estou no meio 
de uma turnê. Ele dizia ser preciso retomar a escrita do 
livro pelo menos uma vez por semana, para não deixar a 
história desandar. Além de outras dicas, como ser claro 
na escrita. Ele dizia que você pode ser enigmático, mas 
nunca deve ser obscuro. 


Recentemente, uma cidade mineira proibiu que o li- 
vro O Menino Marrom, de Ziraldo, fosse usado nas 
salas de aula — decisão revertida pela Justiça. Como 
escritor, qual sua opinião a respeito do episódio? É 
terrível. Censurar livro é uma coisa do mais radical fas- 
cismo ou nazismo. Livro é expressão da liberdade. Essa 
censura por questão moral é hipocrisia, às vezes disfar- 
cada de moral religiosa. É inaceitável. Temos de ficar 
atentos a isso. O mesmo ocorreu com o livro de Jeferson 
Tenório, no Rio Grande do Sul. Meu livro também é uma 
forma de mostrar minha indignação. E 


Felipe Branco Cruz 
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VERSATIL 


Poeta e romancista: 
Kadaré recorria 
a alegorias sombrias 


ULF ANDERSEN/GAMMA-RAPHO/GETTY IMAGES 
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Ismail Kadaré, premiado escritor do Leste Europeu, 
era conhecido por sua prolifica produção literária, que 
abrangia de contos e romances a ensaios e poesias. Suas 
obras tinham muitas vezes como alvo o totalitarismo, por 
meio de alegorias históricas e políticas sombrias, com 
lastro na saga de seu próprio pais. A estreia no romance 
aconteceu em 1963, com O General do Exército Morto. O 
enredo traz como pano de fundo uma escavação arqueo- 
lógica conduzida por um militar e um padre e acaba por 
revelar as memórias dos horrores cometidos pelo gover- 
no albanês na Segunda Guerra. Sucesso em sua terra na- 
tal, foi traduzido para o francês em 1970, quando os criti- 
cos europeus o classificaram como uma obra-prima. No 
Brasil, Kadaré ficou conhecido por Abril Despedaçado, 
em que um jovem questiona uma tradição local — cha- 
mada Kanun, na Albânia — de vingar a morte violenta de 
um ente querido. Em 2001, o cineasta Walter Salles diri- 
giu uma adaptação para a realidade brasileira, um filme 
homônimo que retrata a rivalidade entre duas famílias, 
os Breves e os Ferreiras. Por várias vezes ele foi cotado 
para o Nobel de Literatura, mas a Academia Sueca nunca 
o contemplou. Em contrapartida, tornou-se o primeiro 
laureado com o Prêmio Internacional Man Booker (hoje 
Prêmio Internacional Booker), concedido a um escritor 
pelo conjunto de seus trabalhos. Kadaré morreu em 1º de 
julho, aos 88 anos, em Tirana, a capital do seu pais, após 
um ataque cardiaco. 
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JOGO INTELIGENTE 
Volante histórico do 
Palmeiras, Dudu era 
chamado de "carregador 
de piano" no time cujas 
cores defendeu de 1964 a B 
1975, em dois ciclos áu- AP — WEN — 
reos que a crônica espor- EE, dm SA 
tiva batizou de “acade- 
mias”. O meio-campo era — 
seu território, onde reina- VOLANTE Visão de jogo: Dudu, 
va absoluto, orquestrava ^ astro do Palmeiras, dominava o 
as jogadas e distribuia meio-campo 
passes precisos. Sua vi- 
são de jogo era invejável e sua capacidade de antecipar os lan- 
ces fazia dele um jogador temido mais por sua inteligência do 
que pela força. Entre seus parceiros de cancha, o mais célebre 
foi Ademir da Guia, o Divino. Como atleta, foram 615 parti- 
das, 29 gols e nove títulos. Na função de treinador, conquis- 
tou o Campeonato Paulista de 1976 pelo clube que o consa- 
grou. Foi revelado pela Ferroviária de Araraquara e teve pas- 
sagens pelo Sevilla, da Espanha, e pelo Confiança, de Sergi- 
pe. Também vestiu a camisa verde-amarela algumas vezes. 
Nascido Olegário Tolói de Oliveira, era tio de Dorival Júnior, 
atual técnico da seleção. Morreu em 28 de junho, aos 84 
anos, em São Paulo, após um mês internado em razão de 
uma fissura na bacia, que acabou causando uma infecção. 


FABIO MENOTTI/AG. PALMEIRAS 
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MIL EUMA ARTES 
Lancada no inicio dos anos 
1970, em um popular pro- 
grama da TV italiana, a 
atriz Maria Rosaria 
Omaggio fez mais de cin- 
quenta pecas de teatro e 29 
filmes ao longo de uma rica 
carreira. Entre seus princi- 
pais papéis está o da jorna- 
lista Oriana Fallaci em 
Walesa: O Homem de Espe- 
ranca (2013), de Andrzej 
Wajda, sobre o lider sindi- 
cal que fundou o partido 
Solidariedade, na Polónia. 
A interpretacao Ihe rendeu 
o Prêmio Pasinetti, concedi- 
do pelos criticos de cinema 
no Festival de Veneza. 
Além do palco e das telas, 
ela dirigiu óperas e escreveu 
livros. Nasceu em Nápoles, 
mas morava há tempos em 
POPULAR Maria Rosaria Roma. Morreu em 1º de ju- 
em acáo: cinema, teatro, lho, aos 67 anos, após uma 
Ópera e livros longa enfermidade. m 


MARIA MORATTI/GETTY IMAGES 
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FERNANDO SCHÜLER 


ARMADILHA 
IDENTITARIA 


“ANSIOSA para ser presa quando voltar ao berço do ilumi- 
nismo escocês”, escreveu J.K. Rowling, autora de Harry Pot- 
ter, em um tuite. Rowling fazia referência à nova “lei de cri- 
me de ódio” que entrou em vigor na Escócia, este ano. A lei 
menciona uma lista de grupos “protegidos”, ligados a gêne- 
ro, idade, orientação sexual etc., e diz que atitudes “que uma 
pessoa razoável consideraria ameaçadora” são passíveis de 
punição. Caberá à policia e aos juizes dizer exatamente o 
que isso significa, e não é dificil imaginar a confusão que a 
nova lei está causando. Ela é um bom exemplo de um traço 
de nossa época, definido como “safetyismo” pela psicóloga 
Pamela Paresky. A ideia de que nos tornamos subitamente 
frágeis — ou, ao menos, seletivamente frágeis. E que, por- 
tanto, precisamos ser protegidos. Pelo Estado, pelas empre- 
sas, pela polícia, como agora faz a Escócia. E protegidos não 
apenas da violência, mas das palavras, piadas, estátuas ou 
personagens da Fantástica Fábrica de Chocolate. 

O exemplo escocês me veio à cabeça enquanto lia o óti- 
mo livro do cientista político Yascha Mounk, Armadilha 
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Identitária, lancado esta semana no Brasil. O livro faz um 
inventário da nossa atual obsessão identitária. Em espe- 
cial, envolvendo os temas de raça, gênero e orientação se- 
xual. Mounk reconhece perfeitamente a relevância dos te- 
mas de inclusão. O problema é quando a conversa toda se 
torna ^monomaniaca". Seu apelo, no final, é por uma visão 
universalista sobre direitos. A ideia de que precisamos de 
normas que tratem os individuos “com critérios igualitá- 
rios e universalmente válidos, e não com base no grupo a 
que pertençam”. Mounk tem uma história muito pessoal 
associada a essa temática. Seus avós, judeus, sofreram na 
carne a perseguição e o isolamento por razões de raça e re- 
ligiào. Dai boa parte de seu desconforto. Será que deveria- 
mos alimentar uma cultura “separatista” de grupos de 
identidade? Ajustar continuamente a estrutura de direitos 
com base na pressão deste ou daquele segmento? Ou deve- 
riamos navegar exatamente na direção oposta? 

O livro é repleto de histórias. Com um foco: separar o 
joio do trigo. Distinguir o que são demandas de justiça 
perfeitamente legitimas e o que cruza a fronteira do que 
ele chama de “sintese identitária”. Um exemplo: o texto 
publicado pelo professor Ekow Yankah, no The New 
York Times, sob o título “Meus filhos podem ser amigos 
de pessoas brancas?”. Ele menciona a vitória de Trump 
nas eleições e diz que irá ensinar “desconfiança” a seus 
filhos. E mais: diz que “logo terei que discutir com eles se 
podem realmente ser amigos dos brancos”. O texto é de 
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STEFFEN JÂNICKE/GEMAESS VEREINBARUNG 


ALERTA O cientista político Yascha Mounk: forte apelo por 
uma visão universalista sobre direitos 


algum modo perturbador, para Mounk. Estamos dispos- 
tos a aceitar uma fratura definitiva, dada pela cor da pele, 
entre os cidadãos? O choque se amplia quando observa 
que essa mesma lógica penetrou no mundo corporativo. 
Ele menciona um treinamento dado pela Coca-Cola, ape- 
lando para que os funcionários tentassem ser “menos 
brancos”, o que significaria, segundo o manual, ser “me- 
» & » & 


nos opressivos”, “menos arrogantes”, “menos ignoran- 
tes”, e por aí afora. 


Clube de Revistas 


À segregação 
positiva vem fincando 


raízes, em particular, 
nos EUA 


Mounk se incomoda quando observa que, mesmo no ter- 
reno de politicas públicas, como o direito à saúde, o corte 
identitário e a segregação “positiva” vêm fincando raizes, em 
particular nos Estados Unidos. No estado de Nova York, o 
Departamento de Saúde sugeriu que os médicos “prescreves- 
sem medicamentos escassos para membros de grupos étni- 
cos minoritários”, relata Mounk. “Cidadãos brancos, em 
idênticas condições, não devem ser considerados uma priori- 
dade." De onde veio isso tudo? Mounk evita a palavra woke. 
Seu foco é produzir uma reflexào aberta, que possa ser feita 
por qualquer um dos lados de nosso mundo politico. Por ób- 
vio, há uma longa história ai. Quando Martin Luther King li- 
derou o movimento pelos direitos civis, nos anos 60, seu foco 
era universalista. A ideia de viver em um pais em que seus fi- 
lhos “não fossem julgados pela cor da pele, mas pelo caráter”. 
Essa imagem marcou uma geração inteira, mas com o tempo 
se perdeu. O atual separatismo identitário caminha exata- 
mente na direção contrária: seria preciso, sim, julgar as pes- 
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soas pela cor da pele e formas de identidade coletiva. O argu- 
mento alcanca mesmo um tom metafisico, em um best-seller 
como White Fragility, de 2018, e a ideia de que “se você é 
uma pessoa branca, na América" (...) você é um racista, pura 
e simplesmente”. Um tipo de argumento perfeitamente não 
falseável, no sentido popperiano, segundo o qual “todos os 
brancos são racistas. E se você discordar, apenas prova o 
quanto racista você é”, provoca Mounk. 

O que de fato dançou, no rastro da atual obsessão iden- 
titária, é o valor da liberdade de expressão. “Uma ampla 
parcela da esquerda americana se tornou abertamente 
contra o ideal da livre expressão”, diz Mounk. Isso não dei- 
xa de ser curioso. Quando Oliver Holmes criou a moderna 
interpretação da Primeira Emenda americana, com sua 
máxima de que apenas discursos que apresentassem um 
“perigo real e atual” deveriam ser punidos, era fundamen- 
talmente a esquerda que defendia a liberdade de expres- 
são. Isso foi depois do final da Primeira Grande Guerra, 
em 1919, quando Holmes endossou o direito de ativistas 
comunistas de origem russa defenderem a sua revolução e 
contestarem o governo americano, colocando cartazes nas 
ruas de Nova York. Hoje tudo parece ter mudado. A obses- 
são identitária diz o seguinte: não há divergência nenhuma 
em jogo. Há apenas uma disputa entre o erro e a verdade. 
E o erro deve ser calado. Ponto-final. 

Talvez deva ser assim mesmo. Se a verdade de fato é dada 
por alguma ordem cósmica, por que o erro deveria ser tolera- 
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do? Pensando nisso me veio à cabeca uma das histórias mais 
curiosas que li. É a de Isabel, uma mulher católica que resol- 
veu fazer uma oracao nas cercanias de uma clínica de aborto 
em Birmingham, na Inglaterra. Havia uma zona de exclusao 
para protestos, ao redor da clinica, e um policial logo se apro- 
ximou: “Você está fazendo um protesto?”, perguntou. “Não”, 
respondeu Isabel, “só estou rezando na minha cabeça”. Foi 
presa, e o caso correu mundo. A acusação era de que aquela 
oração silenciosa poderia ser um tipo de “intimidação” às 
mulheres que realizavam um aborto. O caso foi parar no Par- 
lamento, gerou um amplo debate e, no final, Isabel foi absol- 
vida. A promotoria não conseguiu provar o que se passava, 
exatamente, dentro daquela cabeça. E como aquilo poderia 
ser uma forma de intimidação. Mas a imagem está lá. Me 
lembrei da “crimideia”, o crime de pensamento da profecia 
de Orwell, em seu clássico 1984. Talvez tenha sido mesmo 
um erro da promotoria não ir a fundo e saber o que havia na- 
quela cabeça. Ou então tudo isso sugere um caminho perigo- 
so, eo melhor seria retomarmos a trilha do que Mounk cha- 
ma de “liberalismo filosófico”, com suas ideias de respeito à 
liberdade individual, isonomia diante da lei e livre pensa- 
mento. Ideias que incomodam, que vivem hoje um pouco à 
sombra. Mas que inegavelmente estão na base do que melhor 
conseguimos realizar na modernidade. m 


Fernando Schüler é cientista político e professor do Insper 


m Os textos dos colunistas não refletem 
necessariamente as opiniões de VEJA 


SOBEDESCE 


Clube de Revistas 


SUBE 


MARTA 
Convocada para os Jogos de 2024, 
a maior jogadora da história da 
selecáo brasileira feminina de 
futebol disputará em Paris sua 
sexta Olimpíada. 


VIENA 
Segundo a EIU, parceira da revista 
Economist, a capital 
da Áustria foi eleita pela terceira 
vez consecutiva a melhor 
cidade do mundo para se viver. 


PAUL McCARTNEY 
Aos 82 anos, o ex-beatle continua 
enchendo estádios cada vez que 
passa pelo Brasil. Com ingressos 
esgotados em São Paulo, ele 
anunciou um show extra na cidade. 
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DESCE 


IBOVESPA 
Os investidores estrangeiros 
já retiraram mais de 40 bilhões de 
reais da bolsa em 2024, ajudando o 
índice a acumular uma queda 
significativa no primeiro semestre. 


MARTE 
Um estudo da revista Nature 
mostrou que há um desafio a mais na 
exploração do Planeta Vermelho: 
um voo espacial até lá pode 
ocasionar perda da função renal 
dos astronautas. 


CASA DO PÃO DE QUEIJO 
A empresa, que possui 28 lojas 
próprias, entrou em recuperação 
judicial, com dívidas de mais 
de 50 milhões de reais. 
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“A lei está violando a lei." 


ELON MUSK, dono do X (ex-Twitter), em post questionando a 
ordem de seu desafeto, o ministro do STF Alexandre de Moraes, 
de retirada das redes de conteüdos críticos a autoridades 
brasileiras, sob pena de multas milionárias 


APU GOMES/GETTY IMAGES 
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"Vamos vencer para voltar a um periodo de paz." 
JAIR BOLSONARO, ex-presidente — no momento, inelegível -, 
sonhando alto nas eleições de 2024 e 2026 


“Sem uma mudança constitucional adequada, 
continuaremos a enfrentar uma criminalidade 
cada vez mais organizada, sem prover o Estado 
brasileiro de instrumentos legais e materiais 
necessários para combatê-la.” 


RICARDO LEWANDOWSKI, ministro da Justiça, sobre a criação de 
um arcabouço legal para viabilizar o Sistema Unico de Segurança Pública 


“Pensei que fosse um “Que seja uma 
golpe, mas agora estou referência regional 
confuso. Parece que foi e global.” 


um autogolpe.” 
EVO MORALES, ex-líder boliviano, 
sugerindo, em seu programa de rádio, 
que a recente tentativa de golpe no 
país foi uma invencáo do atual governo 


METTE FREDERIKSEN, 
primeira-ministra da Dinamarca, 
sobre o polémico projeto que 
pretende taxar a posse de gado 
por emitir gases do efeito estufa 


"Antes de ser padre, eu era bem forte. Depois eu 

parei, porque na missão eu esqueci daquilo que 

ensinava aos outros. No empurrão, me dei conta 
da importância de me cuidar fisicamente.” 


MARCELO ROSSI, padre e popstar, comentando as fotos do antes e 


depois de seu porte físico. O religioso voltou a malhar depois de um 
empurrão seguido de uma queda, em uma celebração entre fiéis em 2019 
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"Fico muito feliz de ser uma inspiracao 
para jovens assim, mesmo sendo tào jovem 
também. Savinho é um craque, tem um 
futuro brilhante." 


RODRYGO, 23 anos, atacante do Real Madrid e da seleção 
brasileira, trocando elogios com Savinho, 20, aposta do técnico 
Dorival Jünior para a Copa América 


"Eu era a maior fa da Taylor. Ela se tornou 
minha amiga anos depois. Percebo que sofri 
da sindrome do impostor durante muito 
tempo, mas acho que, quanto mais a gente 
conhece as pessoas, mais fica pensando: “Ah, 


2 22 


elas têm a mesma m... que eu. 


CAMILA CABELLO, cantora americana de raiz latina que 
acaba de lançar novo álbum, falando sobre a amizade com a 


poderosa Taylor Swift 
“Eu queria chorar.” “Vamos com tudo, 

KEVIN COSTNER, Portugal!” 

ator, revelando detalhes CRISTIANO RONALDO, 

da experiência de gravar jogador português que bateu 

um filme com um acesso o recorde como atleta com o 

de morfina no braço, maior número de disputas na 

quando passou por um Eurocopa, incentivando sua 

problema de saúde, seleção a avançar na 

em 2016 competição deste ano 
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“Eu nunca 
gostei de 
chamar 


atenção.” 
LUANA PIOVANI, (| 
artista e polemista militante. 
Calma - ela se referia 

ao fato de só E 
usarroupas whi 

sexy em FS T 

festase . 

sessões | 

defoto | 
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BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


ROBSON BONIN 


Com reportagem de Gustavo Maia e Ramiro Brites 


Figuras ilustres 


A saida de José Luiz Date- 
na nào tirou a fé de figuras 
importantes na candidatu- 
ra de Tabata Amaral em 
São Paulo. A deputada 
monta seu plano de gover- 
no com o auxilio de Armi- 
nio Fraga e contribuicoes 


de Luciano Huck e Luiza 
Trajano. *É uma honra con- 
tar com a experiéncia do 
Arminio”, diz Tabata. 


Fica pra próxima 

A visita de Lula ao Recife, 
nesta semana, foi vista no 
PT como a última tentativa 


2 
i [3 
| egeo 


ATÉ O FIM Tabata: a deputada reüne nomes 
de peso no projeto eleitoral em São Paulo 
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de pressionar o prefeito 
Joao Campos a aceitar ter 
um petista no posto de vice. 
A investida de Lula, no en- 
tanto, fracassou. 


Guarda a tesoura e a fita 


Nos ültimos trinta dias, Ri- 
cardo Nunes fez mais de 
cinquenta atos de entrega 
ou inicio de obras em São 
Paulo. Usou bem o artificio, 
jà que, a partir de sábado, 
agendas desse tipo estarão 
proibidas pela lei eleitoral. 


O papel do vice 

Nunes, aliás, foi aconselha- 
do por Michel Temer a fa- 
zer da segurança pública o 
carro-chefe de sua campa- 
nha. É a forma de o prefeito 
justificar a presenca na vice 
do ex-coronel da PM Mello 
Araüjo, escolhido por Jair 
Bolsonaro. Mello deve lide- 
rar esse debate. 


liro de espoleta 


Para aliados de Bolsonaro, 
Pablo Marcal, com seus 
10% de intenção de voto no 
Paraná Pesquisas, bateu no 
teto: "A bolha dele saturou. 
Tem que ver se algo muda 
durante a campanha”, 


Telefone sem fio 

A proibição imposta pelo 
STF de encontros entre 
Bolsonaro e Valdemar Cos- 
ta Neto dificulta a definição 
de candidatos no PL. “O ca- 
pitão combina uma coisa e, 
quando o negócio chega no 
Valdemar, já virou outra. É 
muito interesse cruzado”, 
diz um aliado. 


À velha fórmula 


Para aliados, os ataques de 
Lula a Roberto Campos Ne- 
to buscam atingir, na verda- 
de, o seu adversário mais 
evidente em 2026, o gover- 
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nador Tarcisio de Freitas. 
“Ele ressuscitou o ‘nós con- 
tra eles”. Sabe o que está se 
formando na Faria Lima”, 
diz um auxiliar. 


O candidato 


Antes discreto, Tarcísio in- 
tensificou provocações a 
Lula. Para um amigo, a 
candidatura ao Planalto é 
bem real: “Pessoalmente, 
ele não queria ir. Mas a 
pressão é grande e ele vai. 
O Tarcisio tà sendo arran- 
cado de Sao Paulo". 


Os gêmeos 

Bolsonaro vai jantar no fim 
de semana com o presiden- 
te argentino Javier Milei. 
Os dois estarão no evento 
conservador CPAC, em 
Santa Catarina. 


Quem convidou? 


Milei foi alvo de chacota na 


reunião do G7 em junho. Ao 
discursar, mesclou eco- 
nomês libertário com abor- 
to e pauta de costumes. 
“Ninguém entendeu nada, 
mas alguns acharam graça”, 
diz uma fonte do Itamaraty. 


Eterna discussão 


Michel Temer quer resgatar 
a discussão do semipresi- 
dencialismo. Vai falar com 
Gilmar Mendes e outros en- 
tusiastas da proposta no 
Congresso. “Mas só para 
2030. Ou vão dizer que 
quero derrubar o Lula”, 
brinca Temer. 


Missão inglória 

Outro dia, Lula comemorou 
desastres com aviões da 
Boeing ao elogiar a Em- 
braer. Recentemente, so- 
brou para Alckmin receber 
o chefe da Boeing no gabi- 
nete. Que constrangimento. 
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No centro da tragédia 


Sergio Mattarella, presi- 
dente da Itália, vem ao Bra- 
sil no fim do mês e pediu 
para visitar imigrantes ita- 
lianos no Rio Grande do 
Sul. Lula deve levá-lo a 
Santa Tereza, nas margens 
do Rio Taquari. 


Mau agouro 


É tanto lixo nas ruas de Ca- 
noas (RS) que o governo li- 
da agora com um problema 
surreal: a superpopulacao 
de urubus na regiao amea- 
ca paralisar os voos na Ba- 
se Aérea de Canoas. 


E preciso agir 

Chefe do Comando Militar 
do Sul, o general Hertz co- 
municou o ministro da De- 
fesa, José Mucio, sobre o 
risco envolvendo a base 
que recebe voos comerciais 
de modo improvisado. 


Em boa hora 


O banco alemão KfW acer- 
tou, nesta semana, um em- 
préstimo de 100 milhóes 
de euros para Porto Alegre 
realizar obras de drenagem 
urbana. 


Coisa de filme 


A tragédia no Rio Grande 
do Sul desafiou agências 
bancárias. O BB, por exem- 
plo, precisou usar drones 
para monitorar em tempo 
real as unidades com muito 
dinheiro armazenado. 


Tesouro em risco 


Já a Caixa teve sua principal 
agência de penhor alagada 
com todas as joias no cofre. 
Não há informação do que 
sobrou, quando as águas 
baixaram. 


Demite todo mundo 


Vazou, nesta semana, uma 
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PODE VIR Caiado: duras críticas 
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a Lula, que até hoje não visitou Goiás 


conversa de Gleisi Hof- 
fmann com uma servidora 
do BC que pede “uma lim- 
pa” no banco, após a saída 
de Campos Neto. "Falarei 
com o presidente", prome- 
te Gleisi. 


lodo o cuidado é pouco 


Ameacado de morte na 
briga com Luciano Bivar, 
António Rueda até hoje 
nào voltou a despachar na 
sede do União Brasil, em 
Brasilia. 


Moeda de troca 


Nessa briga pela cadeira de 
Arthur Lira na Càmara, tem 
gente prometendo até vaga 
no TCU a oponentes. 


Não senti falta 


Governador de Goiás, Ronal- 
do Caiado ironiza o fato de 
Lula até hoje não ter visitado 
o estado. “O problema não é 
vir aqui, é governar. Me preo- 
cupa a falta de liderança do 
Lula. Ele está desconectado 
da realidade. É analógico.” 


stas 
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Tim-tim 

Chefe da Petrobras, Mag- 
da Chambriard fará um 
festão de aniversário no 
Rio, no sábado. “Uma noi- 
te para celebrar a vida”, diz 
o convite. 


Tudo pronto 


Um dos patrocinadores da 
Casa Brasil na Olimpiada 
de Paris, o Sebrae investiu 
15 milhões de reais no es- 
paço no Parc de la Villette, 
organizado pelo COB. 


Na clandestinidade 


A prefeitura de Ubatuba, 
no litoral paulista, acionou 
a Justiça para fechar a Pou- 
sada da Lui, da modelo 
Luize Altenhofen, na Praia 
de Itamambuca. Segundo a 
ação, o lugar funciona 
TEM ALVARÁ? Luize: clandestinamente e sem 
modelo toca pousada autorização para hospedar 
clandestina no litoral paulista turistas. E 


INSTAGRAM @LUIZEALTENHOFEN 
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TTO ad m POLÍTICA 


O PARTIDO DO BILHÃO 


"Dono da sigla recordista em receber dinheiro público 
para bancar sua estrutura e as eleições, Valdemar 
Costa Neto aposta em Jair Bolsonaro para conquistar 
prefeituras e ampliar bancadas, consolidando o PL 
como a maior força do país 


LAÍSA DALL'AGNOL E BRUNO CANIATO 


AMBIÇÃO 

O cacique da legenda: 
"Vamos ganhar a 
eleicáo presidencial 
em 2026" 


BETO BARATA/ PL CAPA: BETONEJME.COM 
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esde que o Supremo Tribunal Federal proibiu o 
financiamento empresarial de campanhas eleito- 
rais, hà quase dez anos, ter um partido virou um 
erande negócio — e com dinheiro püblico. O to- 
tal injetado nas legendas, via fundos partidário e 
eleitoral, saltou de 2,5 bilhoes de reais em 2018, ano da 
primeira disputa com as novas regras, para 6 bilhoes de 
reais em 2024. A dinheirama será usada para as siglas 
bancarem as campanhas de candidatos a prefeitos, vice- 
prefeitos e vereadores. Pelo critério principal de divisão 
desse bolo, que é o tamanho das bancadas no Congresso, 
o Partido Liberal (PL), que elegeu 99 deputados em 2022 
(hoje tem 95), cravou um recorde: será a primeira legenda 
a ter mais de 1 bilhão de reais em um único ano, quase 


E W7 
€D ($3, 


6 BILHÕES 113% 
DE REAIS É O TOTAL DOS FOI O AUMENTO 
RECURSOS DOS FUNDOS DE DINHEIRO PÚBLICO 
PARTIDÁRIO* E ELEITORAL PARA OS PARTIDOS EM 
PARA ESTE ANO RELAÇÃO A 2020 


* Estimativa para 2024 com base em repasses até junho | 
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3076 a mais do que o segundo colocado, o PT, seu princi- 
pal adversário no ringue das urnas. O montante vai servir 
para impulsionar os resultados do PL no pleito deste ano. 
A meta é quase triplicar o número de prefeitos eleitos (fo- 
ram 349 em 2020). Se o plano der certo, serão pavimenta- 
das as condições para alavancar a expansão da sigla em 
2026 — e, dentro da lógica da roda infinita da fortuna, o 
partido vai engordando sucessivamente o caixa. 

A situação atual representa a consolidação de uma espe- 
tacular virada para o PL. Fundado em 1985, como um dos 
filhotes da extinta Arena, a legenda da ditadura militar, ele 
era até o início dos anos 2000 um partido médio, perdido 
em meio ao bolo do chamado Centrão. Valdemar Costa Ne- 
to, o seu principal cacique, que assumiu o comando da agre- 
miação após a morte do fundador, Álvaro Valle, foi um dos 
envolvidos no escândalo do mensalão e renunciou ao man- 
dato de deputado federal para não perder os direitos politi- 
cos. Ele confessou ter recebido 6,5 milhoes de reais dentro 
do esquema, entre 2003 e 2004, para quitar dívidas da cam- 
panha de Lula de 2002, que tinha o senador José Alencar, 
do PL, como vice. Foi para a cadeia em 2013 após a conde- 
nação a sete anos e dez meses pelos crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro. No ano seguinte, passou a 
cumprir prisão domiciliar e, em 2016, teve o perdão da pena 
graças ao indulto de Natal concedido pela presidente Dilma 
Rousseff. Os maiores apuros parecem ter ficado para trás. 
Hoje, Valdemar controla o partido mais rico e com mais 
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COFRES CHEIOS 


Quanto os partidos terão de dinheiro 
público na campanha de 2024 


(em milhões de reais) 
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tempo de rádio e de TV para divulgar seus candidatos. 
Outro ponto impressionante dessa trajetória é o fato de 
que o PL alcancou tamanho poder e protagonismo sem que 
se saiba exatamente o que a legenda defende ou que propos- 
tas tem para o Brasil, fora discursos genéricos. Na politica, 
esteve sempre ao lado do governo: de Fernando Collor a Jair 
Bolsonaro, passando por Itamar Franco, Fernando Henri- 
que Cardoso, Lula, Dilma e Michel Temer, todo mundo teve 
o partido como aliado. Agora, pela primeira vez, a sigla fir- 
mou posicáo no campo contrário ao governo, tendo como 
uma de suas principais estrelas o ex-presidente Bolsonaro. 
No Legislativo, principalmente na Cámara dos Deputados, o 
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PL demonstra nào querer "fazer oposicao por fazer" — in- 
clusive, parte dos deputados tem apoiado matérias caras ao 
Planalto, como a reforma tributária e a taxação dos super- 
ricos. Mas, segundo levantamento da Quaest, a taxa de ade- 
são da sigla a iniciativas de Lula é de apenas 14%. “Quando 
o governo apresenta um projeto com o qual concordamos, 
nós votamos com ele. O problema é querer aumentar impos- 
tos, e isso nào vamos aceitar”, diz Valdemar. Um dos últimos 
conflitos foi a medida provisória, enviada pelo Ministério da 
Fazenda, que determinava mudanças na compensação de 
créditos do PIS/Cofins. Depois de resistência de parlamenta- 
res, o texto foi devolvido pelo Senado. 


Q NO D SN "S à 
NY SV NY Q Q SS S? 
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* Agir, DC, Mobiliza, PCB, PCO, PMB, PRTB, 
PSTU e UP receberão 3,42 milhões cada um Fonte: TSE 
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ROBERTO CASIMIRO/FOTOARENA 


A 


| 


NÚMERO 1 Tarcísio: ele deve deixar o Republicanos após as 
eleições de 2024 


A decisão de fincar trincheira na oposição é uma retri- 
buição mais que compreensível à importância que Bolsona- 
ro tem para o partido. A ida do então presidente para o PL, 
no final de 2021, elevou a legenda a um novo status — só do 
PSL, ex-sigla do bolsonarismo, migraram 22 deputados. 
A bancada de 33 deputados conseguida na eleição de 2018 
saltou para 99, tendo o capitão como o carro-chefe da turma 
— a maior bancada na Câmara. A chegada do bolsonarismo 
trouxe musculatura, dinheiro, tempo de T'V, cacife para ne- 
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DIVULGAÇÃO/PL 


tv 
À | 


CARISMA Michelle: ex-primeira-dama será peça-chave na 
campanha municipal 


gociar alianças e também alguns ruidos, já que o séguito de 
bolsonaristas, com perfil mais radicalizado à direita, con- 
trastava com o perfil pragmático que Valdemar e o PL sem- 
pre imprimiram a suas trajetórias (leia a entrevista no final 
da matéria). Surfando a ainda potente popularidade de Bol- 
sonaro, que, mesmo após uma série de enroscos judiciais — 
na quinta, ele foi indiciado pela Polícia Federal no caso das 
joias sauditas por associação criminosa, lavagem de dinhei- 
ro e apropriação de bens públicos —, arrasta multidões às 
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ruas por onde passa, a meta da legenda é chegar a 120 depu- 
tados e 25 senadores na próxima eleição (hoje tem 13) e ser 
o maior partido nas duas Casas do Congresso. 

Não é só o posto de cabo eleitoral máximo da legenda 
que Bolsonaro ocupa. É ele que, com o suporte de Valdemar 
na “experiência e na parte administrativa do partido”, dá as 
cartas no PL sobre, por exemplo, a escolha dos principais 
candidatos neste ano. “É ele que define”, diz Valdemar. 
Exemplo do prestígio do ex-presidente foi a escolha do can- 
didato a vice de Ricardo Nunes (MDB) na disputa à prefei- 
tura de São Paulo. Após meses de idas e vindas nas negocia- 
ções, Bolsonaro conseguiu a indicação de Ricardo Mello 
Araújo, um ex-coronel da Rota, a mais célebre tropa de cho- 
que da PM paulista. No Rio de Janeiro, fez valer a sua predi- 
leção pelo deputado federal Alexandre Ramagem, ex-dire- 
tor da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) e figura pró- 
xima do cla Bolsonaro. O cacife do ex-presidente para impor 
essas definições aumentou consideravelmente depois que 
bancou a acertada decisão de lançar o ex-ministro Tarcísio 
de Freitas para o Palácio dos Bandeirantes. 

Embora façam juras de amor a Bolsonaro, Valdemar e a 
cúpula do PL também se preparam para, eventualmente, so- 
breviver sem ele. É claro que nunca vão confessar isso em 
público, mas a conjuntura impõe pensar no cenário futuro. 
Declarado inelegível pela Justiça Eleitoral até 2030 e com 
poucas chances de reverter a condenação, o ex-presidente 
não deverá ter sua foto nas urnas. Por isso, a sigla irá apostar 
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Prestes a 
completar 
40 anos, 
partido já 
transitou 
por vários 
governos, 
doPTa i 
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EUGENIO NOVAES/FOLHAPRESS 


O Partido Liberal (PL) O deputado 
é fundado pelo Guilherme Afif 
deputado federal Domingos, primeiro e 
Álvaro Valle (RJ) único presidenciável 
como dissidência do do PL antes de 
Partido da Frente Jair Bolsonaro, 
Liberal (PFL), termina em sexto lugar 
herdeiro da Arena, — partido apoia 
sigla que sustentou Fernando Collor 
a ditadura militar contra Lula 
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em outros cabos eleitorais importantes, como a ex-primeira- 
dama Michelle, que sempre viajará separada do marido, pa- 
ra cobrir mais cidades, e o deputado Nikolas Ferreira (PL- 
-MG), um dos campeoes de votos da legenda. O senador Ro- 
gério Marinho (PL-RN), considerado por Valdemar como 
um dos quadros mais habilidosos da sigla, licenciou-se do 
Congresso para ser o secretário-geral do PL, com a função 
de coordenar a estratégia nacional na campanha. A amplia- 
ção da força no Congresso é tida como um passo fundamen- 
tal para tentar a meta mais ambiciosa em 2026. “Vamos ga- 
nhar a eleição presidencial”, promete Valdemar. 


1998 2000 
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Depois de romper com Com a morte 
o governo FHC em de Álvaro Valle, 
meio a divergéncias a presidéncia 
envolvendo nacional do PL 
privatizacóes e é assumida pelo 
aposentadorias, o PL deputado federal 
apoia Ciro Gomes Valdemar Costa Neto, 
ao Planalto — o cargo que voltaria a 
tucano é reeleito no ocupar de 2020 até 
primeiro turno os dias atuais 
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GUSTAVO MIRANDA/AGÉNCIA O GLOBO 


2002 
há 


2006 
1 


O PL entra para Muda de nome 
o grupo político de para PR (Partido 
Lula com a indicacáo da Repüblica) após 
de José Alencar para fusáo com o Prona, 
vice. O empresário de Enéas Carneiro. 
vai para o PRB A nova legenda 
em 2005, mas nasce na base 
Valdemar e seu grupo de Lula, com 
mantêm apoio ao 25 deputados 


governo do PT federais 
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O cacique nào esconde que o nome preferido para essa 
disputa é o de Tarcísio de Freitas. “Ele é o primeiro da fila”, 
garante Valdemar. É dado como certo que o governador 
paulista trocará o partido atual, o Republicanos, pelo PL, 
após as eleições de 2024. Entre as qualidades do ex-ministro 
da Infraestrutura de Bolsonaro são citadas a lealdade ao pa- 
drinho politico, uma trajetória politica imaculada e o con- 
trole da maior vitrine de obras e iniciativas do pais. Na even- 
tualidade de Tarcísio não topar a missão, Valdemar já tem 
planos B e C. O cacique está de olho em outras opções da 
centro-direita, como os governadores de Goiás, Ronaldo 


2010 2013 
Ww wx 


Integrante da coligacáo Condenado a 
de Dilma Rousseff, o sete anos e dez 
PR elege 41 deputados meses de prisáo por 
na Cámara — entre lavagem de dinheiro 
eles, Tiririca, o mais e corrupção passiva 
votado do país, com o no mensalão, 
slogan “Pior do que tá Valdemar renuncia 
não fica!" — e mantém ao mandato de 
o Ministério dos deputado federal e 
Transportes se entrega à polícia 
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Caiado (União Brasil), do Paraná, Ratinho Jr. (PSD), e de 
Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), mas defende que eles se 
filiem ao PL se quiserem o aval da sigla. “Sempre há tempo 
para esses nomes virem para o partido”, diz. 

A aliança com Bolsonaro permitiu o crescimento da le- 
genda justamente no momento em que a lei eleitoral definiu 
a irrigacao de dinheiro püblico nos partidos com melhor 
performance. O pais já tinha o Fundo Partidário, regula- 
mentado em 1995 com a ideia de custear as operações do 
dia a dia dos partidos. Mas o que mudou a história foi o Fun- 
do Especial de Financiamento de Campanha, que ficou co- 


2015 
há 


2016 
há 


Após um ano na O PR declara apoio 
Penitenciária da à presidente no 
Papuda, no DF, e processo de 
outro em regime impeachment, mas 
domiciliar, a maior parte da 
o parlamentar é bancada vota a favor 
beneficiado com do afastamento da 
um indulto de Natal petista — a legenda 
por Dilma e tem a migra para a base de 
pena extinta Michel Temer 
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nhecido como Fundo Eleitoral, criado em 2017. Em setem- 
bro de 2015, o STF declarou, por oito votos a trés, a inconsti- 
tucionalidade do financiamento eleitoral por pessoas juridi- 
cas. A decisão velo na esteira do estupor provocado pela La- 
va-Jato, que escancarou vultosos esquemas de corrupcao e 
caixa dois nas doações de empresas a campanhas. A ideia, 
nobre, do STF era acabar com práticas inadequadas, impe- 
dir a promiscuidade entre empresas e políticos e reduzir o 
desequilibrio provocado pelas doações na escolha do eleitor. 
O que se viu, no entanto, foi a escalada da destinação de di- 
nheiro público para os políticos. 


2019 
há 


2021 
há 


Depois de apoiar Bolsonaro falha em 
Geraldo Alckmin na fundar o seu próprio 
eleição de 2016, volta partido, o Aliança 
a se chamar PL, pelo Brasil, e, após 
promove guinada à dois anos sem 
direita, reconduz legenda, filia-se ao 
Valdemar à PL para a eleição de 
presidência da sigla e 2022, levando 22 
se aproxima do eleito deputados do PSL 
Jair Bolsonaro para a nova sigla 
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A despeito da derrota Valdemar é preso 
de Bolsonaro para por trés dias, em 
Lula, o PL elege 95 fevereiro, por porte 
deputados (a maior ilegal de arma em meio 

bancada da Casa) à apuracáo de tentativa 
e 13 senadores de golpe de Estado 
(a segunda maior) e por Bolsonaro — ele 
consolida-se como e o ex-presidente 
a maior sigla de sáo proibidos de 
oposicáo a Lula se comunicar 
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ESTRATÉGIA Marinho e Nikolas: um coordena a campanha; 
o outro pede votos 


Atrelados à lei orçamentária, matéria em grande parte 
dominada pelo Congresso, os dois fundos possuem re- 
eras que firmam seu piso, mas nào limitam seu teto. Na 
prática, ao transferir o ónus de custear as campanhas 
quase exclusivamente à União, a decisão do STF acabou 
por colocar a raposa para guardar o galinheiro, dando 
autonomia quase irrestrita sobre os valores a partidos 
cuja única ideologia é permanecer no poder. Na visão de 
especialistas, o sistema de financiamento que vigora hoje 
é caro, ineficiente e aprofunda as desigualdades partidá- 
rias — o pais tem 29 siglas registradas, mas dez delas 
concentram 84% da verba. “É um modelo antidemocráti- 
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A EVOLUÇÃO DO 
PL NA CÂMARA 


Apoio a Bolsonaro alavancou o 
peso do partido no Congresso 


| | | | | | | 
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* Soma das bancadas eleitas pelo PL e pelo 
Prona antes da fusão que resultou no PR 


Fonte: Câmara dos Deputados 
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co e predatório, que incentiva os partidos que mais rece- 
bem recursos a pensar de forma pragmática, nào neces- 
sariamente ideológica", avalia Ana Claudia Santano, 
coordenadora-geral da Transparéncia Eleitoral Brasil e 
professora de direito eleitoral. ^O Centrão já aprendeu a 
estratégia, que é formar a maior bancada possível de de- 
putados e deixar o Executivo em segundo plano." Apesar 
de concentrar verba nas maiores legendas, o mecanismo 
também nào desagrada aos muito inexpressivos. Em 
2024, nove partidos receberão cada um 3,4 milhões de 
reais. Alguns, como o novato Unidade Popular e o jà co- 
nhecido PCO, nunca elegeram ninguém. 

O impulso dado ao PL por Bolsonaro trouxe também a 
necessidade de gerir uma relação complexa. Além da 
questão da inelegibilidade, a convivência com o ex-presi- 
dente, a familia dele e seus aliados mais fiéis nunca foi 
tranquila. Considerado uma pessoa de “trato dificil”, o ca- 
pitão atrai tanto admiradores quanto confusões. A com- 
plicada convivência com ele faz com que até aliados como 
Valdemar sejam alvo de fogo amigo. O cacique diz que já 
foi tido com “restrições” pelos bolsonaristas raiz, que, iro- 
nia das ironias, viam nele uma figura “inclinada ao PT”. É 
dessa forma que o bilionário partido se equilibra para as 
próximas disputas. Uma mão estendida a Bolsonaro, um 
olho nos radicais e outro no futuro — o PL, que completa 
quarenta anos em 2025, só pensa em multiplicar o caixa 
para manter o atual protagonismo. EE 
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ALOISIO MAURICIO/FOTOARENA 


PERTO, MAS LONGE O ex-presidente com o cacique do 
partido: eles não podem conversar por ordem de Moraes 


“0 BOLSONARO E IMPREVISÍVEL” 


Presidente do PL, Valdemar Costa Neto afirma que não sabe 
quem será o presidenciável da sigla em 2026 se Bolsonaro não 
puder disputar, diz que o ex-presidente vai escolher quem irá 
apoiar e ressalta: "Ele não é um camarada normal como a gente". 
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O PL terá pouco mais de 1 bilhão de reais em 2024. Co- 
mo vai usar isso? É uma loucura, porque é muito dinheiro pa- 
ra o país, mas não para o partido. O Brasil é um continente. Deve- 
remos ter perto de 2000 candidatos a prefeito e 40 000 a verea- 
dor. Se pegar o dinheiro e dividir com todo mundo, não dá. 


Qual seria a alternativa? Devíamos ser financiados pelas em- 
presas, com um teto, como nos EUA. Hoje, o camarada pode doar 
até 10% do que fatura como pessoa física. É uma mixaria. Tem que 
liberar doação empresarial. E tirar o dinheiro público disso. 


Qual será o papel de Bolsonaro na campanha? Eleea 
Michelle vão gravar com os candidatos mais importantes. E ele já 
está ajudando muito; em todo lugar que vai, é uma multidão nas 
ruas. Claro que vamos ter que discutir isso, porque ele tem as 
preferências dele. Estamos esperando uma guerra interna, por- 
que o candidato vai pedir para Bolsonaro passar na cidade, e ele 
não vai. Ele só anda em avião de carreira. "Ah, mas na minha ci- 
dade tem voo de carreira.” Sim, mas ele vai perder um dia para ir 
à sua cidade? 


Como está a comunicação com Bolsonaro, já que o mi- 
nistro Alexandre de Moraes proibiu contato entre vo- 
cês? Atrapalha a vida. Queremos ver até quando vai isso. Vamos 
ver se conseguimos entrar com outro recurso. 
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Como faz quando precisa tratar algo com ele? Às ve- 

zes tem um negócio em tal lugar, eu mando um deputado que vai 
lá falar com ele. Não tem uma pessoa específica. Mas isso é ruim 
para mim, pois tem coisas que a gente não consegue resolver. 
Porque o Bolsonaro é difícil. 


O senhor foi preso no inquérito que apura o golpe 
de Estado. Como está lidando com isso? Eutinha um 
problema sério com a extrema direita do partido, o pessoal 
mais novo, que acha que tudo que é da esquerda é errado. No 
PL, são uns 30%, 40%. Eles tinham restrição a mim, porque 
tivemos um vice-presidente no governo do PT. Com essa pri- 
são, Moraes me zerou com a turma da direita, que pensou: 
"Agora eu vi que o Valdemar é um dos nossos”. O que esse 
pessoal viu? Que o Moraes me prendeu porque estou com o 
Bolsonaro. Foi bom para mim. 


Em 2026, o PL terá candidato ao Palácio do Planal- 
to, mesmo que não seja o ex-presidente, que hoje 
está inelegível? Sim, o Bolsonaro é quem vai escolher. Ele 
escolhe o presidente e o vice. É ele que tem os votos. Então, 
se você me perguntar quem vai ser o próximo candidato a pre- 
sidente, eu não sei. Não sei se o Bolsonaro vai inventar outro 
Tarcísio de Freitas. É imprevisível, porque o Bolsonaro não é 
um camarada normal como a gente. Não é. 
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EM TODAS 
AS CANOAS 


O presidente do PSD quer fortalecer o partido para 
consolidar uma futura aliança eleitoral com Lula, com 
Bolsonaro, com os dois ou com nenhum dos dois 
MARCELA MATTOS 


LULA OU TARCÍSIO? 
Kassab: "De maneira 
respeitosa, vou 
responder que 

é uma pergunta 


a que eu não 
vou responder” 


ANDRÉ RIBEIRO/THENEWS2/ZUMA PRESS ALAMY/FOTOARENA 
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ANIMADOS com a possibilidade de impeachment de 
Dilma Rousseff, partidos do Centrão, à época aliados ao 
governo, sentaram-se à mesa para discutir o encerramen- 
to precoce da gestão da petista. Lideres do PP, do Repu- 
blicanos e do PR (atual PL) estavam prontos para o de- 
sembarque, mas aguardavam a definição de um impor- 
tante aliado do grupo para bater o martelo: Gilberto Kas- 
sab, presidente do PSD, que, por comandar o Ministério 
das Cidades, um dos mais poderosos da Esplanada, estava 
em uma situacao um pouco mais delicada. Pressionado 
por outros partidos e por deputados da sua própria legen- 
da, Kassab topou a guinada e apresentou sua carta de de- 
missao a Dilma. Nela, dizia que, apesar de acreditar na in- 
tegridade da presidente, a maioria do PSD era favorável 
ao impedimento, o que tornava insustentável a permanén- 
cia dele no governo. A petista se recusou a receber o auxi- 
liar, de quem até hoje guarda mágoa. Dois dias depois, a 
Câmara deu aval ao afastamento da presidente. Ao assu- 
mir o comando do pais, o vice Michel Temer anunciou a 
composicao do novo ministério — e là estava ele, Kassab, 
assumindo a pasta das Comunicacoes. 

O episódio ilustra como o ex-prefeito de São Paulo, 
ex-deputado e fundador do PSD, partido que experimen- 
ta uma franca ascensão no pais, se move ao sabor dos 
ventos. Ou, como ele prefere dizer, está sempre disposto 
a ajudar o governo, qualquer governo, de direita, esquer- 
da ou centro, não importa. Num pais tão polarizado co- 
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INSTAGRAM QRATINHO, JUNIOR 


EM TESE O governador paranaense Ratinho Jr.: o partido 
tem um aspirante a candidato a presidente da Repüblica 


mo o Brasil, Kassab é um dos poucos politicos que pai- 
ram acima da disputa entre Lula e Jair Bolsonaro, man- 
tendo um pé — e grande influéncia — em cada uma das 
canoas dos dois principais adversários politicos no pais. 
Essa condição privilegiada é resultado de uma boa dose 
de pragmatismo, da aversão a alinhamentos ideológicos 
e da capacidade de perceber para onde o poder aponta, 
algo que ele trata com ironia, dizendo ser mais fácil se 
tornar vidente do que decifrar os rumos da politica na- 
cional. Alguns números, no entanto, mostram que a bus- 
sola de Kassab está afiada. Atualmente, o PSD tem a 
maior bancada do Senado e está a frente da presidência 
do Congresso com o senador Rodrigo Pacheco (MG), 
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que, ao se filiar à legenda, em 2021, chegou a ser cotado 
como um possivel nome para vice de Lula. 

Em 2022, o partido acabou sem apoiar nenhum candi- 
dato ao Palácio do Planalto, numa estratégia para manter 
as portas abertas aos dois favoritos ao cargo, mas, logo 
após a vitória de Lula, passou a integrar o grupo de tran- 
sição e ganhou três ministérios no governo: os poderosos 
Minas e Energia e Agricultura e a timida pasta da Pesca. 
Diante de um quinhão dessa magnitude, seria natural 
imaginar que Kassab traçasse seus planos futuros junto 
com o PT, mas ele não fecha portas nem negligencia opor- 
tunidades. Exercendo o cargo de secretário de Governo 
do Estado de São Paulo, o presidente do PSD é o principal 
articulador político do governador Tarcísio Gomes de 
Freitas (Republicanos), apontado como provável herdeiro 
de Jair Bolsonaro para disputar a Presidência com Lula e 
o PT em 2026 ou em 2030. A parceria entre secretário e 
governador já rendeu frutos para o PSD. Em menos de 
quatro anos, o partido filiou mais de 200 novos prefeitos 
no estado e, assim, passou a comandar o maior número de 
municípios no país, com mais de 1000 representantes. 
O mérito, diz Kassab, é todo de seu “chefe”. “Não houve 
nenhuma intervenção de máquina, nada. As pessoas que- 
riam estar sob o guarda-chuva do líder, o governador Tar- 
cisio”, disse em entrevista a VEJA (veja o quadro ao lado). 

A declaração deixa a impressão de que a filiação em 
massa ocorreu sem sobressaltos, mas não foi bem assim. 
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AQUI, ALI E ACOLÁ 


Braco direito do governador larcísio de Freitas e com trés ministé- 
rios no governo Lula, Gilberto Kassab mantém seu futuro político e o 


do partido abertos para qualquer cenário. 


Qual é a sua relacáo com o presidente Lula? Fu já estive al- 
gumas vezes com ele neste mandato, junto com o governador Tarcísio 
e com outras liderancas do partido. É um relacionamento natural, roti- 
neiro, como o de qualquer liderança política. Todos sabem que o PSD 
não apoiou nenhum candidato à Presidência da República e deixou o 
posicionamento a critério de cada militante. O PSD é um partido que 
hoje contribui para a governabilidade; nós temos três ministros, e tudo 
aquilo que estiver ao nosso alcance para ajudar o Brasil será feito. 


Qual avaliação o senhor faz do governo? Todos sabem 
que a avaliação verdadeira se dá no final do segundo ano do man- 
dato, quando acabam as eleições municipais e é concluída a pri- 
meira metade da gestão. Então, em alguns meses nós vamos ter 
uma avaliação mais real do governo, da consistência das suas 
ações, dos resultados que costumam aparecer. Mas estou entre 
aqueles brasileiros que torcem para que o governo vá bem. 


O senhor costuma ser mais enfático para falar da ges- 
tão Tarcísio. Sou secretário do governo Tarcísio. Estou vivendo 
o governo de dentro e vivo com a experiência que eu tenho de 
acompanhar praticamente os últimos dez governadores do estado. 
Eu o vejo realmente como alguém que está fazendo um trabalho ex- 
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cepcional, enfrentando todos os problemas, encontrando manei- 
ras de superar os desafios. 


O seu futuro é alvo de muitas especulacóes. Fstou para 
contribuir com qualquer missáo que seja apresentada, nào tenho 
nenhuma obstinação por nenhum cargo, em nenhuma posição. 


Tentam no PSD colar a pecha de ser um partido sem 
ideologia. É natural, ainda mais em um ano de eleição municipal 
e de embates, que fique essa saia justa, os partidos querendo ele- 
ger os seus quadros. Essas avaliações para tentar mostrar que o 
seu partido é melhor do que o outro são normais em qualquer de- 
mocracia. Esta é a beleza da democracia, a disputa. 


Em termos de polarização, o senhor acha que a eleição 
de 2026 vai repetir os moldes de 2022? Torço para que 
não. O Brasil é um país muito grande, com cento e tantos milhões 
de eleitores, e nem todos se sentem representados por posições 
de direita ou de esquerda. Eu não sou contra aqueles que são de di- 
reita ou de esquerda, mas é evidente que nesses milhões de eleito- 
res tem aqueles que se consideram centro, centro-esquerda e 
centro-direita. Acho que são muito expressivos os números e os 
representantes desses nichos ideológicos. 


E se o senhor tiver de escolher entre Lula e Tarcísio, dois 
aliados? A minha experiência, os tantos anos de vida pública me 
permitem, de maneira muito respeitosa, responder que essa é uma 
pergunta a que eu não vou responder. Não tem nenhum cenário, ne- 
nhuma circunstância que me permita ter elementos para responder. 
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Outras siglas da base de Tarcisio reclamaram que Kassab, 
valendo-se do posto de homem forte da administração es- 
tadual, cooptou prefeitos com a promessa de privilegiá-los 
com obras e verbas. Ele nega e alega que o PSD cresceu 
ocupando o espaço aberto com a derrocada de outro par- 
tido de centro, o PSDB. Nas eleições de 2024, a legenda 
deseja manter a liderança nacional em número de prefei- 
turas e, em São Paulo, a meta é seguir influente em mais 
da metade dos municipios, o que pode ser fundamental 
para um projeto pessoal que o secretário diz não existir, 
mas o mundo político — na capital paulista e em Brasilia 
— dá como certo: a candidatura dele ao governo de São 
Paulo. Isso poderia ocorrer em 2030 ou 2026, dependen- 
do da eventual entrada de Tarcísio na sucessão presiden- 
cial. Protocolar e soando desinteresse, o cacique do PSD 
se limita a dizer que não tem “obstinação” por nenhum 
cargo, mas indica “disposição” para cumprir as missões. 
Afeito a conversas de bastidor e reservado sob os holo- 
fotes, Kassab faz o que pode para se equilibrar entre petis- 
tas e bolsonaristas. Sua resposta sobre de que lado ficaria 
num eventual embate entre Lula e Tarcisio revela outra de 
suas características, talvez a que mais se destaque: a cau- 
tela exagerada. “A minha experiência, os tantos anos de 
vida pública me permitem, de maneira muito respeitosa, 
responder para você que é uma pergunta a que eu não vou 
responder”, desconversa. Hoje, a tendência é que o gover- 
nador de São Paulo dispute a reeleição, considerado um 
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LIDERANÇA 


INSTAGRAM GANTONIOBRITOBAHIA 


À i Partido Soclal Democrático 
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NO PÁREO Antonio Brito: em campanha 
pela presidência da Câmara dos Deputados 


caminho eleitoral mais seguro. Mas os ventos sempre po- 
dem mudar e, se isso ocorrer, o mandachuva do PSD esta- 
ria pronto para assumir mais uma de suas missões, a de 
candidato da dupla Tarcisio-Bolsonaro ao Palácio dos 
Bandeirantes. Por que ele seria escolhido e não um bolso- 
narista? A resposta está na contrapartida que o PSD pode 
oferecer em âmbito nacional. Além de comandar o Con- 
gresso, a legenda conta com a maior bancada do Senado, 
quinze senadores, mais 43 deputados na Câmara, a sexta 
em tamanho, e ainda se prepara para disputar a presidên- 
cia da Casa em fevereiro de 2025. 

O nome escolhido por Kassab para concorrer ao cargo 
é Antonio Brito, parlamentar baiano que está em seu 
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PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO 


O a: 
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PODER Pacheco: o presidente do 
Congresso é um dos trunfos do partido 


quarto mandato e, assim como seu guru, tem entre as 
principais habilidades a capacidade de transitar com ex- 
trema facilidade da esquerda à direita. Considerado desde 
já competitivo, Brito conta com a simpatia da bancada do 
PT e de auxiliares do presidente Lula, é próximo do depu- 
tado Arthur Lira, presidente da Câmara, e tem potencial 
para atrair os colegas de centro, que decidem as votações 
na Câmara. Sua candidatura pode decolar se ficar claro 
que, como Kassab, ele adotará durante a campanha uma 
postura de equilibrio entre petistas e bolsonaristas. Caso 
saia vencedor, Brito poderia, ai sim, usar o comando da 
Casa para fortalecer o projeto presidencial do PSD — seja 
ele qual for. 
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É justamente esse um dos pontos fracos de sua postula- 
ção. Em Brasilia, diz-se que Kassab já está forte demais e 
que Ihe dar mais musculatura seria uma temeridade. As 
resisténcias anunciadas, porém, nào mudam o impeto do 
cacique. Outra de suas metas é filiar ao PSD Davi Alco- 
lumbre (União Brasil), considerado franco favorito para 
vencer a eleicao no Senado. O partido, assim, poderia che- 
fiar as duas Casas do Congresso. Nem tudo pode — ou de- 
ve — sair como o planejado, mas Kassab està mais empe- 
nhado do que nunca em manter o papel de protagonista, 
alinhando-se a Lula, a Bolsonaro, aos dois ou, dependen- 
do dos ventos, a nenhum dos dois. A lealdade de Kassab 
sempre esteve, e sempre estará, com quem veste ou pode 
vestir a faixa presidencial. m 
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MURILLO DE ARAGÃO 


TEMPORADA DE CACA 


Necessidade de ampliar receitas 
cria ambiente de incerteza 


O CAMINHAR em Prasilia se assemelha a cruzar um rio 
pedregoso, com pedras soltas, algumas limpas e outras 
com lodo, escorregadias. Exige do caminhante especial 
atenção para driblar os percalços. Toda atenção é necessá- 
ria, caso algum interesse importante esteja em jogo. Pois, 
para muitos, a política é um negócio. 

As circunstâncias do momento são especiais. A combi- 
nação do debate da reforma tributária com o ano eleitoral 
pode abrir a temporada de caça sobre o setor privado. Em 
tempos de eleição, as propostas de reforma tributária ga- 
nham uma dimensão ainda mais intensa, com cada grupo 
tentando alinhar propostas às próprias demandas. 

O governo, buscando aumentar a arrecadação para fi- 
nanciar suas políticas públicas e seus programas eleito- 
rais, torna-se um caçador implacável. A necessidade de 
apresentar resultados tangíveis e a pressão para equili- 
brar as contas públicas incentivam uma busca agressiva 
por novas fontes de receita, muitas vezes tendo o setor 
privado como alvo principal. Os caçadores, porém, não 
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sao apenas os governantes em busca de recursos adicio- 
nais, são também os vendedores de soluções que prome- 
tem salvar os perseguidos. 

Essa dinâmica cria um ambiente de incerteza e tensão 
para o setor privado, que se vê encurralado entre a necessi- 
dade de contribuir para o Fisco e a pressão para encontrar 
maneiras legais de minimizar tal impacto. Em meio a esse 
cenário, os contribuintes precisam estar mais preparados 
do que nunca para lidar com as exigências fiscais, enquan- 
to tentam influenciar o debate de forma a proteger seus in- 
teresses e garantir a sustentabilidade de seus negócios. 

Rumores indicam que setores privados poderão ser 
amassados nas discussões no melhor estilo “criar dificul- 
dades para oferecer facilidades”. O assunto é sério e mere- 
ce a atenção dos Poderes e das lideranças do Congresso. A 
questão tributária é uma das mais dolorosas do pais. A 


“Setores privados 
poderão ser amassados 
no melhor estilo criar 
dificuldades para 
oferecer facilidades 
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maioria paga muitos tributos, enquanto uma minoria se 
beneficia de isenções e facilidades. A indústria nacional é 
penalizada com uma competicao injusta devido a um siste- 
ma tributário caótico. 

A reforma é mais do que necessária, mas ter a regula- 
mentação aprovada a toque de caixa e, quem sabe, visando 
apenas gerar caixa é, como disse em texto anterior, uma 
temeridade. Taxar, por exemplo, as exportações é uma in- 
sanidade e um benefício para quem compete conosco no 
comércio internacional. 

Enfim, o debate em torno da reforma tributária poderá 
se transformar em um enredo de Fellini. Com movimentos 
incompreensíveis e resultados imprevisíveis, como o final 
de E La Nave Va, em que o jornalista Orlando e um rinoce- 
ronte ficam perdidos em um oceano de plástico cercado 
por técnicos que produzem fumaça. 

Essa comparação cinematográfica não é meramente es- 
tética. Ressalta um problema profundo que pode acontecer 
em um debate acodado e pouco compreensível. Não pode- 
mos deixar que a reforma tributária se transforme em tem- 
porada de caça do contribuinte, que é quem, no final, paga 
a conta. a 
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NO CONGRESSO, o deputado Hélio Leite (União Brasil) 
votou pelo impeachment de Dilma, pela reforma trabalhis- 
ta, pelo teto de gastos e pela rejeicao ao afastamento de Mi- 
chel Temer. Neste ano, vai tentar a prefeitura de Castanhal 
(PA) com o apoio do PT. Em Belford Roxo (RJ), o lancamen- 
to do nome de Matheus do Waguinho (Republicanos) reu- 
niu o ex-presidente da Càmara Eduardo Cunha, algoz do 
PT, mas também os petistas Lindbergh Farias e André Ceci- 
liano, secretário de Assuntos Federativos do governo Lula. 
Em Parauapebas (PA), o empolgado pré-candidato a prefei- 
to Rafael Ribeiro (Uniao Brasil) destoava com a sua camise- 
ta roxa em meio ao mar vermelho do PT no lancamento da 
candidatura de uma vereadora petista. Em Cabo de Santo 
Agostinho (PE), Keko do Armazém (PP), que se reuniu com 
Lula no dia 5, montou uma frente com PT, PCdoB e PSOL. 
Os exemplos simbolizam o crescente pragmatismo das 
aliancas municipais, cuja postura é dissociada, e muitas ve- 
zes o oposto, do comportamento das legendas em nivel na- 
cional. A Executiva Nacional do PT jà bateu o martelo para 
pré-candidaturas em quase duas centenas de cidades com 
mais de 100 000 eleitores. Na maioria, pretende lancar can- 
didatos próprios, numa tentativa de reverter a curva decres- 
cente de prefeitos eleitos — 635 em 2012, 255 em 2016 e 182 
em 2020, nenhum em capital. Mas o arco atual engloba, por 
ora, 49 nomes de outras legendas, sendo ao menos 24 deles 
de partidos sem identificacao com a esquerda. Siglas como 
União Brasil e Republicanos, que comandam ministérios, 
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PRAGMATISMO PETISTA 


PI dará mais apoio ao Uniáo Brasil 
do que a aliados históricos como 
PCdoB e PSOL 


122 CANDIDATOS PRÓPRIOS TERÁ O PT EM 
CIDADE MAIS DE 100 000 ELEITORES 


UMERO DE POSTULANTES DE 
RTIDOS QUE TERÃO APOIO PETISTA 


24 DESSES CANDIDATOS SÃO DE SIGLAS 
FORA DA ESQUERDA, COMO UNIÃO BRASIL, 
REPUBLICANOS E PP 
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CANDIDATOS DE OUTRAS LEGENDAS 


APOIADOS PELO PT 


PSB 

0000000 

TII / 

CURITIBA (PR), CAMPINA GRANDE (PB), BARUERI (SP), 
PETRÓPOLIS (RJ), ITAPEVI (SP), RIO VERDE (GO) E 
POÇOS DE CALDAS (MG) 


PDI 


TII / 


NITERÓI (RJ), CARUARU (PE), PASSO FUNDO (RS), AMERICANA (SP), 
BARRA MANSA (RJ), TIMON (MA) E QUEIMADOS (RJ) 


PV 


TII / 


DUQUE DE CAXIAS (RJ), BETIM (MG), PONTA GROSSA (PR), 
UBERABA (MG), ARAÇATUBA (SP), IBIRITÉ (MG) E ATIBAIA (SP) 


MDB 


SALVADOR (BA), RIO BRANCO (AC), SANTAREM (PA), 
ARAPIRACA (AL), PARNAÍBA (PI) E VITÓRIA DE SANTO ANTÃO (PE) 
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MARACANAU (CE), PARAUAPEBAS (PA), LUZIÂNIA (GO), 
CASTANHAL (PA) E CARAGUATATUBA (SP) 
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00000 
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BELFORD ROXO (RJ), HORTOLÂNDIA (SP), NOSSA SENHORA DO 
SOCORRO (SE), FRANCISCO MORATO (SP) E CAMARAGIBE (PE) 
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ITABUNA (BA), JEQUIÉ (BA) E ALAGOINHAS (BA) 
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SÁO PAULO (SP), BELÉM (PA) E MACAPÁ (AP) 
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TABOÁO DA SERRA (SP) E SÃO JOSÉ DE RIBAMAR (MA) 
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mas no Congresso votam com frequéncia contra o governo, 
tém mais candidatos chancelados pelo PT do que parceiros 
históricos como PSOL e PCdoB (veja o quadro). 

A postura é diferente da adotada em 2020, quando o PT 
priorizou candidaturas de esquerda e deixou claro o veto a 
siglas como DEM e PSL — por ironia, os partidos que for- 
maram o neoaliado União Brasil. Para este ano, a única res- 


Clube de Revistas 


tricao a aliancas, inscrita em documento aprovado pelo Di- 
retorio Nacional em 2023, é a nomes de extrema direita e/ou 
alinhados com o bolsonarismo — o PL nem foi citado, mas 
faz parte dessa lista negra. 

O comportamento se explica pela mudanca na conjuntu- 
ra politica. Em 2020, o PT era o principal adversário do go- 
verno. Neste ano, é a sigla de um presidente eleito por meio 
de uma diversificada alianca, com efetiva participacao da 
centro-direita. Além disso, o PT quer ganhar terreno nos 
municipios, elegendo prefeitos ou compondo chapas, para 
consolidar aliancas regionais que fortalecam o palanque de 
Lula em 2026. *É melhor apoiar outros candidatos e ter um 
naco de poder em várias prefeituras do que ficar isolado sem 
nenhuma influência”, resume o cientista politico Rodrigo 
Prando, docente do Mackenzie. 

O PT concorda com a avaliação e defende a nova estraté- 
gia. “A conjuntura mudou”, admite o deputado federal Jilmar 
Tatto, secretário nacional do PT e integrante da Executiva Na- 
cional. Segundo ele, como as alianças locais são fundamentais 
no processo de fortalecimento do PT nos municípios, a atua- 
ção das bancadas de outras legendas no Congresso tem pouca 
influência na definição das chapas e não deve inviabilizar as 
estratégias construidas no âmbito local. “A ideia é fortalecer o 
PT e estar no palanque do presidente Lula, em 2026”, afirma. 
A secretária nacional de Planejamento e Finanças do PT, Glei- 
de Andrade, outra importante articuladora nacional da sigla, 
ressalta que todas as alianças referendadas pela Executiva Na- 
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FE Lula e o emedebista Geraldo Jr. (à esq.), 
em Salvador: 53 pontos atrás de rival em pesquisa 


cional foram definidas pelos diretórios locais. A exceção é o 
apoio a Luciano Ducci (PSB), em Curitiba, que foi decidido “de 
cima para baixo”, causando revolta do deputado Zeca Dirceu 
(P'I-PR), que pretendia ser o candidato da legenda na capital 
paranaense. “A ideia é ter um palanque o mais amplo possível 
para derrotar o bolsonarismo”, defende Gleide. 

A característica regionalista dos maiores partidos, cuja 
inclinação varia de estado para estado, bem como a postura 
ambigua em relação ao governo federal, permite situações 
locais bem diferentes dentro de um mesmo partido. Em Pa- 
rauapebas (PA), polo de extração de minério de ferro, o pre- 
sidente da Câmara, Rafael Ribeiro (União Brasil), lançou 
pré-candidatura com apoio do PT e bênção do ministro do 
Turismo, Celso Sabino, do mesmo partido que ele. Enquan- 
to isso, em Aparecida de Goiânia, segunda cidade mais im- 
portante de Goiás, o prefeito Vilmar Mariano (União Brasil) 
repensa seu futuro político após ter seu plano de concorrer à 
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reeleição, com apoio do PT, barrado pelo governador Ronal- 
do Caiado, seu correligionário, que tenta se viabilizar como 
candidato da legenda à Presidência em 2026 para enfrentar 
Lula. Embora poucos acreditem nisso, Caiado diz que a de- 
cisão de Goiás nada tem a ver com o PT, mas com o desem- 
penho fraco de Mariano nas pesquisas eleitorais. 

Outras legendas com relação ambigua com o PT e Lula 
no plano federal, como MDB e PSD, também estão entre os 
aliados mais comuns nas cidades médias e grandes. Lula, 
inclusive, se empenhou nos últimos dias para alavancar as 
pré-candidaturas do vice-governador da Bahia, Geraldo Jú- 
nior (MDB), que está 53 pontos atrás do prefeito Bruno Reis 
(União Brasil) em Salvador, segundo o Paraná Pesquisas, e 
do prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), que é fa- 
vorito à reeleição. A aproximação com nomes mais à direita, 
embora acertada pelas cúpulas dos partidos e referendada 
por Lula, causa desconforto. Em Francisco Morato, na 
Grande São Paulo, a aliança que garantiu a vice do PT à pré- 
candidatura do pastor Ildo Gusmão (Republicanos), eleitor 
de Bolsonaro, causou a debandada de militantes. 

A maior flexibilidade do petismo tem a ver também com 
a pulverização do sistema partidário, que abriga ao menos 
sete legendas (União Brasil, PT, PSD, MDB, PP, Republica- 
nos e PL) com capilaridade nacional, e com a necessidade 
do grupo de Lula de fazer frente ao crescimento do PL nos 
municipios (veja a reportagem “O partido do bilhão”). “O 
PT faz uma corrida de recuperação”, compara o cientista 
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político Antonio Lavareda. Outro ponto fundamental é a ne- 
cessidade de consolidar a aliança que sustenta Lula em Bra- 
silia. A professora Isabel Veloso, da FGV, doutora em ciência 
política, observa que uma frente complexa como a feita por 
Lula frequentemente envolve a construção de alianças com 
partidos que, apesar de não serem ideologicamente alinha- 
dos, têm capacidade de mobilizar votos e apoio. “A necessi- 
dade de alianças supera as divergências ideológicas”, diz. 
Um dos principais partidos da história recente do pais, o 
PT ganhou cinco vezes a eleição presidencial. Teve gestões 
aprovadas, como nos primeiros mandatos de Lula, mas so- 
freu um impeachment com Dilma e não teve força para bar- 
rar a ascensão da direita bolsonarista em 2018. Volta agora 
ao poder em um cenário muito mais complexo, que exige de 
fato a abdicação de velhos dogmas da legenda. Resta saber 
se isso será suficiente para recuperar o terreno perdido nas 
cidades e dar a Lula um quarto mandato em 2026. m 


DIVULGACAO 


Clube de Revistas 


| CRISTOVAM BUARQUE 


UM "PLANO REAL" 
PARA A EDUCAÇÃO 


Reforma monetária poderia inspirar 
uma revolução no ensino 


POR DÉCADAS, o Brasil foi tolerante com a inflação que 
desarticulava a economia e concentrava a renda. Por ainda 
mais tempo, foi tolerante com a baixa qualidade do ensino e 
a indecente desigualdade no acesso à educação, uma situa- 
ção que trava o progresso e dificulta a mobilidade social. As 
comemorações dos trinta anos da estabilidade monetária 
provocam o desejo de uma estratégia que supere a tragédia 
da deseducação. 

O sucesso do Plano Real decorreu da ambição por uma 
moeda estável sem necessidade de tabelamento e da estratégia 
inovadora de colocar para conviver duas moedas, uma estável 
e a outra perdendo valor a cada dia. Um “Plano Real" para a 
educação também requer inovação e ambição nas metas. 

Sem vontade nacional e objetivos à vista, continuaremos 
repetindo os pequenos passos de décadas atrás, sem os re- 
sultados necessários. De 1955 a 2024, adotamos dezenas de 
programas, medidas e planos para melhorar o quadro edu- 
cacional, mas nos mantivemos entre os piores indices do 
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mundo, tanto em termos de qualidade como desigualdade. 
Faltou ambicao nas metas, e a execucao ficou sob uma res- 
ponsabilidade dispersa entre 6 000 sistemas municipais e 
estaduais, pobres e desiguais. 

Um “Plano Real” para a educação deve ter a missão de 
colocar o Brasil entre os países com melhor ensino, assegu- 
rando a mesma qualidade independentemente da renda da 
criança e dispondo de instrumentos que permitam executá- 
-Jo em todas as regiões. O Plano Real da economia não teria 
dado certo se cada municipio tivesse sua própria moeda. A 
abolição, por sua vez, não teria ocorrido se sua execução 
fosse descentralizada por província. As campanhas de vaci- 
nação não teriam imunizado tantos brasileiros se fossem 
responsabilidade de cada cidade. 

Um “Plano Real" para a educação demanda tratar o as- 
sunto como questão nacional, com um ministério compro- 


“De 1955 a 2024, 
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programas educacionais, 
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metido, dedicado e responsável pelo ensino fundamental e 
médio, apto a implantar estratégias para substituir os frá- 
geis sistemas municipais por um sólido sistema federal. Is- 
so implica ter professores bem formados, bem remunera- 
dos e avaliados regularmente, em escolas federais com edi- 
ficacoes e equipamentos com o mesmo padrão, todas fun- 
cionando em horário integral, com descentralização geren- 
cial e liberdade pedagógica. 

Um “Plano Real" da educação substituiria as escolas mu- 
nicipais e estaduais por federais com a qualidade reconheci- 
da em mais de 500 unidades que operam dessa forma pelo 
país. À medida que elas fossem implantadas, as cidades com 
educação federal poderiam formar uma Rede de Qualidade 
da Educação, umas inspirando as outras e mostrando que é 
possível atingir um padrão de excelência. A convivência en- 
tre o novo e o velho sistema equivaleria ao que a jornalista 
Miriam Leitão chamou de periodo de travessia do Real — 
até sua adoção definitiva. 

Para a execução desse “Plano Real" educacional, seria 
necessário o MEC ter uma superintendência para a adoção 
federal e, enquanto durasse a travessia, uma divisao para o 
aprimoramento do ensino nas cidades ainda não federali- 
zadas. Se tal estratégia tivesse sido implementada desde 
2003, o Brasil estaria hoje comemorando mais do que a es- 
tabilidade da moeda: já teriamos uma extensa rede de edu- 
cação federal, superando o maior gargalo a barrar o pro- 
gresso e a justiça social. m 
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Problemas graves em biomas como o Pantanal e greve 
no Ibama pressionam o governo Lula justamente na área 
que deveria ser a grande vitrine de sua gestáo 
VICTORIA BECHARA 


ESFORÇO Marina: reforço na brigada > 
para conter as queimadas 
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ANTES MESMO de tomar posse, Lula sinalizou que a 
politica ambiental seria uma das prioridades do seu go- 
verno e a principal aposta para melhorar a imagem do 
Brasil no exterior. A ideia era promissora, mas não tão 
simples, jà que o petista herdaria graves problemas deixa- 
dos pelo seu antecessor. Jair Bolsonaro flexibilizou medi- 
das de preservacao, fez vistas grossas para o garimpo ile- 
gal e desmontou politicas públicas importantes. De modo 
a reforçar sua intenção de dar uma formidável guinada 
nessa área, Lula anunciou Marina Silva como ministra do 
Meio Ambiente. Passados menos de dois anos do manda- 
to, no entanto, há um inegável clima de decepção. A área 
que era para ser uma vitrine da nova gestão acumula en- 
crencas e recebe criticas de todos os lados, inclusive de al- 
eumas alas do governo e de simpatizantes do PT. “Lula 
não consegue fazer mais porque a popularidade não é das 
melhores, ele não tem apoio no Congresso e considera a 
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pauta económica mais importante", afirma o deputado es- 
tadual Carlos Minc (PSB-RJ), ministro do Meio Ambiente 
no segundo mandato do petista. 

Chegou-se ao ponto em que — ironia das ironias — até 
a tropa de choque de politicos bolsonaristas ocupa as redes 
cobrando providéncias e promessas nào cumpridas. A cri- 
se mais recente, a do Pantanal, que jà teve mais de 700 000 
hectares atingidos por incéndios desde o inicio do ano (o 
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pior semestre em mais de duas décadas), fez arder de vez a 
fogueira das criticas. ^A destruição do Pantanal tem a digi- 
tal do governo petista", postou em suas redes o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). “Cadê Lula, que ia salvar o meio 
ambiente? Cadé Marina, os artistas e lacradores que ataca- 
ram Bolsonaro tão injustamente?”, questionou, de forma 
habitualmente distorcida, a deputada Carla Zambelli (PL- 
-SP). Entre a população, o sentimento é de que há muito 
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discurso e pouca ação nessa área. Pesquisa Datafolha di- 
vulgada na última terça, 2, mostrou que 41% dos brasilei- 
ros acreditam que o Executivo não está fazendo nada para 
lidar com os impactos das mudanças do clima e 34% acre- 
ditam que faz menos do que deveria. 

É um grande desafio reverter essa percepção quando 
há números muito desfavoráveis. Segundo levantamento 
do MapBiomas, referência no monitoramento ambiental, 
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dos seis principais biomas do pais, trés apresentaram au- 
mento do desmatamento durante a atual gestão (incluin- 
do-se ai o Pantanal). Uma das situações mais problemáti- 
cas da atualidade é a do Cerrado. No ano de estreia do 
novo governo, o ritmo do desmatamento no bioma ultra- 
passou o da Amazônia pela primeira vez, totalizando 
mais de 1 milhão de hectares e aumento de 67,7% em re- 
lação a 2022. Além disso, enfrenta a pior seca em 700 
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VÁ Mobilização de artistas e da sociedade 


Vá Criação de uma sala de situação 
coordenada pela Casa Civil 


VÁ Investimento de 100 milhões de reais 
para ações do Ibama e do ICMBio no 
combate ao fogo 


VÁ Atuação das Forças Armadas 
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13601 brasileiros. A margem de erro é de um ponto percentual. 
** Buzzmonitor/Elife Insight Pills. 
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anos, como mostrou um estudo da USP. Dados do Inpe 
apontam tendéncia de queda do desmatamento em 2024, 
com redução de 15% nos alertas no primeiro semestre. 
Os nümeros, no entanto, ainda preocupam. 

Para piorar, servidores ambientais do Ibama, ICM Bio, 
Serviço Florestal Brasileiro e Ministério do Meio Am- 
biente entraram em greve no começo deste mês por me- 
lhores salários e condições de trabalho. Já são mais de 
seis meses de negociação, com parte das atividades sus- 
pensa, inclusive ações em territórios indigenas e outras 
áreas sensíveis. “O movimento começou com força e já 
afeta vários setores estratégicos”, afirma o presidente do 
Ibama, Rodrigo Agostinho. “Obviamente, a gente está 
bastante ansioso, com muita esperança de que saia um 
acordo nos próximos dias.” 

Outro ponto que gera desgaste para o atual governo é 
o comportamento dúbio adotado em relação à transição 
energética. Enquanto Marina Silva e o Ibama criticam a 
política de exploração de petróleo, a Petrobras tenta ob- 
ter autorização para explorar a Margem Equatorial, que 
se estende do litoral do Rio Grande do Norte ao Amapá. 
O principal alvo de polêmica é o bloco 59, que fica na ba- 
cia da foz do Amazonas, uma área bastante sensível. O 
Ibama negou em maio de 2023 a licença para pesquisas 
destinadas a verificar a viabilidade dessa operação. A Pe- 
trobras recorreu e o caso ainda não teve um desfecho. 
Nesse meio-tempo, aumentaram as pressões sobre o ór- 
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JÉRÉMIE JUNG/GREENPEACE 


PÁRIA INTERNACIONAL Protesto em Paris na era 
Bolsonaro: gestão tida como catastrófica para o meio ambiente 


são ambiental para liberar o trabalho. O próprio presi- 
dente encontra-se nessa linha de frente. “Enquanto a 
transição energética não resolve o nosso problema, o Bra- 
sil tem que ganhar dinheiro com esse petróleo”, disse Lu- 
la no mês passado. O caso despertou criticas de ambien- 
talistas e deixou Marina isolada no governo. “É contradi- 
tório querer ser uma liderança ambiental no mundo e in- 
tensificar a produção de petróleo. Não combina”, opina 
Suely Araújo, ex-presidente do Ibama e coordenadora de 
politicas públicas do Observatório do Clima. 

De forma a reagir em meio a tantas criticas, o governo 
tem tentado demonstrar que, a despeito das dificuldades 
e do passivo ambiental encontrado, está atuando numa 
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direcao correta e efetiva. No caso do Pantanal, cerca de 
85% dos focos de incêndio estão localizados em áreas 
privadas e todos foram causados por ação humana, se- 
gundo nota técnica do Laboratório de Aplicação de Saté- 
lites Ambientais da Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro. A ministra Marina Silva afirmou que dezoito casos 
são investigados pela Polícia Federal. Para conter a crise, 
o governo montou uma sala de situação coordenada pela 
Casa Civil, colocou cerca de 500 funcionários em campo, 
incluindo brigadistas do Ibama, integrantes da Força Na- 
cional e bombeiros, além de catorze aeronaves e oito em- 
barcações. Lula também assinou um pacto com governa- 
dores para combater os incêndios. 

Embora acumule números negativos no Pantanal e no 
Cerrado, o governo atual conseguiu reduzir o desmata- 
mento na Amazônia em 62,2% e na Mata Atlântica em 
59% em 2023 e retomou políticas abandonadas na gestão 
anterior. Na politica externa, o governo emitiu vários 
bons sinais ao avançar na assinatura de acordos, na con- 
quista do direito de organizar a COP30 e na retomada de 
parcerias internacionais. Segundo boa parte da popula- 
ção, no entanto, tais avanços não afastam a percepção de 
que o poder público federal é omisso na fiscalização e 
lento na tomada de medidas emergenciais, entre outros 
problemas. Para um governo que desejava transformar 
em vitrine sua política de meio ambiente, a área hoje vi- 
rou uma incômoda vidraça. E 


Clube de Revistas 


BO Y. "EN 
à = 
4 d 


LULA SE ESTRUMBICA 


O presidente está no terceiro mandato 
e não aprendeu o bé-á-bá 


O DOLAR sobe forte desde o início do ano. A economia, 
aqui e no exterior, nào explica a trajetória do real, bem 
pior do que a de outras moedas. 

Fernando Haddad, sutil, deu a dica: ^O melhor é acer- 
tar a comunicação, tanto em relação à autonomia do Ban- 
co Central quanto ao arcabouço fiscal". "Quem não se co- 
munica se estrumbica”, dizia, menos sutil, Abelardo Cha- 
crinha. Errando na comunicação, Lula estrumbica a si 
mesmo e a seu governo. 

Quando o assunto é dólar, presidente da República só po- 
de dizer o seguinte: “O câmbio é flutuante: ele flutua”. Se o 
assunto é taxa de juros, pode dizer o seguinte: “O Banco Cen- 
tral é autônomo”. Qualquer coisa diferente gera especulação. 

Lula está no terceiro mandato e ainda não aprendeu o 
bê-á-bá. Critica os juros, ataca o presidente do Banco Cen- 
tral (que não tem mesmo compostura, diga-se), se queixa 
de que “eu tenho que esperar ele terminar o mandato e in- 
dicar alguém”. Sobre o dólar, diz que “não é normal o que 
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està acontecendo (...), que é uma especulação (...), temos 
que fazer alguma coisa”. Convoca reunião sobre o assunto. 

Lula alimenta a especulação que critica. Sem ver o ób- 
vio circulo vicioso, chama de “cretinos” os que associam 
os solucos do mercado ao que diz. 

Diante da disparada do dólar na terca 2, Lula recuou. 
Mas continua com a mesma visão, sem ver o que interessa. 

O governo brasileiro gasta demais e gasta mal. Os ser- 
vicos prioritários, como educação, saúde e segurança são 
abaixo da crítica e, mesmo assim, a carga tributária, das 
mais altas do planeta, não paga a conta: o pais está sempre 
pegando dinheiro novo emprestado. 

Os grandes sumidouros de dinheiro são conhecidos. A 
Previdência passou por uma reforma, não deveria ser mais 
problema, mas é. Intensamente combatida pelo PT, a re- 
forma foi diluida e se tornou insuficiente. 


“Fernando Haddad, sutil 

deu a dica: o melhor é 

acertar a comunicação 

sobre autonomia do BC 
e arcabouço fiscal 
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O funcionalismo público é carissimo: há gente demais, 
que ganha mais do que a iniciativa privada paga, desfruta 
de uma estabilidade em geral indevida e de uma Previ- 
dência ainda mais deficitária do que o regime geral. A re- 
forma administrativa é urgente. 

Há as subvenções tributárias. “De repente, você desco- 
bre que tem 546 bilhões de reais em benefício fiscal para 
os ricos”, disse um Lula “perplexo”. Perplexos ficamos 
nós, os cretinos: Lula está no terceiro mandato, no cargo 
há um ano e meio, mas não sabia dos subsidios (boa parte 
dos quais criada por governos do PT)? E ainda defende 
subsidio novo para a indústria automotiva? 

E há o custo dos juros da divida, dos quais Lula tanto 
reclama. Mas a taxa de juros não é uma decisão arbitrária 
do Banco Central. Ela é resultado da expectativa de infla- 
ção — que decorre em parte da responsabilidade fiscal do 
governo. Lula gasta mais do que arrecada (a divida au- 
menta), demonstra que isso não vai mudar (o juro não cai), 
o custo da divida só cresce. 

“Não tenho que prestar contas a nenhum ricaço desse 
país. Tenho que prestar contas ao povo pobre.” Lula não é 
“o povo na Presidência”, como supõe, mas tem razão. Seu 
compromisso é acima de tudo com os pobres. 

E todos os sumidouros de dinheiro representam trans- 
feréncia de renda de pobres para não pobres. m 
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VOLTA POR BAIXO 


Políticos que já estiveram no centro do 
poder vislumbram nas eleições municipais 
uma oportunidade para tentar reconstruir 

suas carreiras HUGO MARQUES 


EX-PRESIDENCIÁVEL Garotinho: “Eu não acho que ser > 
vereador é uma tarefa menor. Depende do que você se 
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ANTHONY GAROTINHO ingressou na politica depois de 
uma carreira de sucesso como radialista em Campos dos 
Goytacazes, no interior do Rio de Janeiro. Foi prefeito da ci- 
dade por duas vezes, deputado federal, governador do estado 
e, em 2002, candidato à Presidência da República, ficando 
em terceiro lugar, com 15 milhões de votos — o ápice de uma 
trajetória controversa. Depois disso, ele foi considerado ine- 
legível pela Justiça. Foi preso uma vez, acusado de operar um 
esquema de compra votos. Foi preso uma segunda vez, após 
uma suposta tentativa de obstruir as investigações. E foi pre- 
so uma terceira vez, denunciado por receber propina disfar- 
cada de doação de campanha. Diante dos percalços, fez gre- 
ve de fome, se disse perseguido e responsabilizou os adver- 
sários por sua situação. Em maio passado, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) confirmou sua condenação a treze anos 
e nove meses de prisão por corrupção eleitoral, associação 
criminosa, supressão de documento público e coação. Em 
principio, encontra-se proibido de disputar eleições. 

O ex-governador, no entanto, está em campanha. Depois 
de passar pelo PCB, PT, PDT, PSB, PMDB, PR, PRP, Patriota, 
PROS e União Brasil, recentemente ele se filiou ao Republi- 
canos, onde encontrou abrigo para tentar voltar ao palco po- 
lítico. Garotinho pretende disputar uma cadeira na Câmara 
de Vereadores do Rio de Janeiro em outubro. “A humildade é 
o caminho que descendo nos leva a lugares altos”, escreveu 
ele nas redes sociais, ao comentar a intenção de concorrer a 
um cargo de pouca estatura se comparado aos que ele já exer- 
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EX-GOVERNADOR Pezão: “Eu adoro minha cidade” 


ceu. “Eu não acho que ser vereador é uma tarefa menor. De- 
pende do que você se propõe”, disse a VEJA, ressaltando, sem 
muita humildade, que sua popularidade deve puxar pelo me- 
nos mais sete vereadores de sua legenda. Antes, porém, o ex- 
governador precisará encontrar uma saida para a inelegibili- 
dade. Mas ele se diz confiante: “Esse é um processo antigo, 
de 2016, e jå hà precedentes que me favorecem”. Caberá ao 
supremo Tribunal Federal (STF) dar a palavra final — e nao 
apenas no caso de Garotinho. 

Em situação parecida, outro ex-figurão da politica flumi- 
nense também tem planos de recomeçar. Aos 69 anos, Luiz 
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Fernando Pezão (MDB) está em campanha para disputar a 
prefeitura de Piraí, município de pouco mais de 29 000 habi- 
tantes, distante cerca de 100 quilômetros da capital. Em 2017, 
quando exercia o cargo de governador do Rio de Janeiro, ele 
foi cassado pelo Tribunal Regional Eleitoral por suposto abu- 
so de poder económico durante a campanha. Além disso, foi 
preso e acusado de receber 30 milhoes de reais de recursos 
desviados da Petrobras. Bem ao seu estilo, Pezao tem com- 
parecido a festas, frequentado bares e se dedicado a articula- 
ções com liderancas locais para assegurar uma vitória fácil. 
Afinal, perder em sua cidade natal seria um vexame. Ainda 
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inelegível, o ex-governador aguarda uma decisão favorável 
da Justiça, mas já conseguiu garantir o apoio de dez partidos, 
entre eles o PT. “Eu adoro minha cidade e quero trabalhar de 
novo por ela”, disse ele, que comandou Pirai por dois manda- 
tos consecutivos no fim da década de 90. 

As eleições municipais podem ressuscitar antigos expoen- 
tes da política nacional. Primeiro senador a ser preso no exer- 
cicio do mandato, Delcídio do Amaral, 69 anos, vai concorrer 
a prefeitura de Corumbá, municipio que fica na divisa entre 
Mato Grosso do Sul, Paraguai e Bolívia. Ele já anunciou seu 
plano de governo: “Quero tornar minha cidade opulenta e ri- 
ca, como ela foi no início dos anos 1900”. O ex-senador era 
uma estrela em ascensão do PT, até ser acusado por um dos 
delatores da Operação Lava-Jato de tentar obstruir as inves- 
tigações e receber propina. Em seguida, mentiu ao Ministério 
Público, numa delação absolutamente fantasiosa. Seu man- 
dato também foi cassado. “Pretendo voltar para a politica 
depois da excrescência jurídica que fizeram comigo”, disse 
ele, numa lógica bem particular. Em 2022, Delcídio tentou 
retornar ao Congresso como deputado federal, mas obteve 
miseros 18 000 votos. Numa pesquisa divulgada no fim do 
ano passado, o ex-senador apareceu em quarto lugar. Ele afir- 
ma que o seu partido, o PRD, tem em mãos pesquisas mos- 
trando que hoje ele já estaria em segundo, mas, fiel ao seu 
estilo, não revelou a origem do levantamento. 

Há casos em que a conveniência “rebaixa” certos políticos. 
O ex-deputado Major Vitor Hugo (PL), por exemplo. Ex-lider 
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do governo do Bolsonaro 
na Câmara, o parlamentar 
disputou o governo de 
Goiás em 2022, com o 
apoio do ex-presidente, 
mas nem sequer conseguiu 
chegar ao segundo turno. 
Agora, ele vai concorrer a 
uma vaga na Câmara de 
Vereadores de Goiânia. 
“Meu partido entendeu 
que eu contribuiria melhor 
assim e o presidente Bolso- 
naro me pediu e orientou 
que assim o fizesse tam- 
bem”, explica o ex-deputa- 
do. Na direção contrária, o 
ex-governador Roberto 
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EX-DEPUTADO Vitor Hugo: 


"O presidente Bolsonaro me 


pediu” 


Requião se negou a aceitar a orientação de seu então partido, o 
PT, que queria lançá-lo como candidato a vereador de Curitiba 
(PR). “O PT fez uma aliança com a extrema direita”, acusa O 
ex-governador, que deixou o partido para se candidatar a pre- 
feito da capital paranaense pelo Mobiliza. Em certas situações, 
disputar um cargo menor pode até ser uma estratégia, como 
diz o Major Vitor Hugo. Para Garotinho, Pezão, Delcídio e ou- 
tros, porém, a eleição municipal é uma oportunidade de voltar 
à politica, mesmo que pela porta dos fundos. m 
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RELUZENTE 


Com clientela famosa, liego Silva, o TH Joias, 
que acaba de assumir uma vaga de deputado, 
apela em liberdade de uma condenação por 
elo com traficantes LUDMILLA DE LIMA 
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NOBRE DEPUTADO TH: uma penca de irregularidades, > 
que atribui ora ao contador, ora a inimigos políticos 
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NÃO SÃO POUCAS as figuras questionáveis que ocupam 
gabinetes na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro. Mes- 
mo assim, chama atenção o nome que, há pouco mais de um 
mês, foi pregado na porta do gabinete 1606: Tiego Raimundo 
dos Santos Silva, 35 anos, novato na política que chegou ao 
cargo na condição de suplente do MDB, na vaga do deputado 
Otoni de Paula Pai, falecido em maio. Além da natural falta 
de familiaridade com o ritual das sessões no plenário e a in- 
teração com os colegas nos bastidores, Silva se destaca pelo 
currículo: mais conhecido como TH Joias, empresário que 
ganhou fama e fortuna vendendo vistosas peças de ouro e 
diamantes para celebridades, ele está na mira das autorida- 
des por sua suposta relação com o crime organizado. Conde- 
nado a catorze anos, onze meses e 22 dias de prisão pela Jus- 
tiça do Rio de Janeiro, em 2022, chegou a passar quase dez 
meses atrás das grades, entre 2017 e 2018, e só pôde assumir 
o cargo por força de um habeas corpus que lhe permite ape- 
lar da sentença em liberdade. 

TH não era a primeira opção do partido para a vaga. Pela 
ordem, ela iria para Rafael Picciani, o primeiro suplente. Mas 
Picciani, integrante de um clã que comandou a política flu- 
minense por décadas, preferiu permanecer como secretário 
estadual de Esporte e Lazer na gestão do governador Cláu- 
dio Castro. Assim, abriu caminho para o joalheiro, que, eclé- 
tico, é acusado de lavar dinheiro para as três facções crimi- 
nosas mais atuantes do estado: Comando Vermelho (CV), 
Terceiro Comando Puro (TCP) e Amigo dos Amigos (ADA). 
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Ele ainda responde pelos crimes de corrupção ativa e organi- 
zação criminosa. “Não tem trânsito em julgado, sou réu pri- 
mário, ficha limpa”, esquivou-se TH em entrevista a VEJA, 
na sede da Alerj. 

Segundo o inquérito da Polícia Civil, porém, ele atuava 
pagando propina aos agentes das forças de segurança e co- 
mercializando drogas, fuzis e outros armamentos pesados. 
Também seria responsável por avisar com antecedência a 
bandidagem de operações da PM e das delegacias especiali- 
zadas em comunidades como Muquiço, Vila Aliança, Serri- 
nha e Complexo da Maré. Ao todo, de acordo com o Ministé- 
rio Público, a quadrilha que chefiava teria movimentado cer- 
ca de 7 milhões de reais em dois anos. 

O nobre deputado fez carreira vendendo as joias espalha- 
fatosas da preferência de funkeiros, jogadores de futebol e ar- 
tistas, do tipo das correntes de ouro e pedras preciosas, com 
pingentes que chegam a pesar mais de 3 quilos, exibidos no 
pescoço de gente do quilate de Neymar, Vini Jr., Adriano Im- 
perador, Ludmilla e MC Poze do Rodo. Mesmo ai, hà indi- 
cios de irregularidade: os investigadores identificaram que a 
empresa que leva seu nome nào estava declarada no imposto 
de renda e nào registrava movimentacao financeira. 

A investigação mapeou à época os únicos bens declara- 
dos de TH: um apartamento de 600 000 reais no Recreio, 
na Zona Oeste carioca, e uma Land Rover avaliada em 
215 000 reais — ambos bloqueados pela Justica. Também 
era sócio de um restaurante, do qual diz ter saido. Agora, 
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mora em uma mansão num condomínio da Barra da Tijuca 
e expõe uma vida de luxo nas redes, ora nos Emirados Ára- 
bes Unidos, ora a bordo de lanchas em Angra dos Reis. “O 
apartamento e o carro estavam financiados. A viagem a 
Dubai foi um pacote que paguei cinco meses antes”, justifi- 
ca TH, que coloca a culpa por eventuais anomalias finan- 
ceiras no seu contador. 

Mais dificil de explicar é a apreensão de um telefone celu- 
lar com 600 contatos na agenda e milhares de mensagens 
suspeitas. Em um dos diálogos, um traficante reclama de sua 
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favela ter sido alvo de operações da polícia. “Estão querendo 
deixar a sintonia de lado e começar a ir lá direto”, responde 
TH, acrescentando que estava tentando negociar com os po- 
liciais. “Esse celular não é meu, nunca foi”, alega o atual de- 
putado, que se declara vitima de armação política para preju- 
dicá-lo. Perguntado sobre quem estaria por trás de tal mano- 
bra, tergiversa: “Pode estar no meio politico, ou ser motivado 
por inveja de um jovem favelado que cresceu na vida”. 

TH nasceu no Morro do Fubá, comunidade pobre da Zo- 
na Norte, onde o pai era presidente da associação de morado- 
res e trabalhava com compra e venda de ouro. Aos 19 anos, o 
caçula de cinco irmãos seguiu seus passos e começou a ven- 
der joias e liderar ações sociais. Até hoje, patrocina uma festa 
de Dia das Crianças na Praça do Rala Coco, cuja decoração 
inclui faixas com seu nome em letras garrafais. A entrada na 
política se deu ao se aproximar de Marcos Falcon, então pre- 
sidente da Portela, que concorria a uma vaga como vereador 
e foi assassinado poucos dias antes da votação. No vácuo dei- 
xado pelo amigo, cresceu dando apoio a times de futebol e 
até a torneio de bola de gude e de pipa. Após temporada na 
cadeia, filiou-se ao MDB levado por Gutemberg Reis, um dos 
caciques locais, e obteve 15 105 votos na eleição de 2022. 
Agora, o deputado sonha em fazer faculdade de ciências po- 
líticas e, um dia, chegar à Câmara Federal, apesar da folha 
corrida recheada. “Ele não é o único político de currículo 
questionável da Assembleia”, observa um aliado. Triste Alerj, 
triste Rio de Janeiro. m 
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Nós do Grupo Abril nos preocupamos muito com nossos clientes e por isso separamos 
algumas dicas importantes para seguranca dos seus dados. Fique atento com: 
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Não enviamos nenhum Nunca solicitamos Só enviamos e-mails Nossos boletos têm 
tipo de link depósito ou pelos domínios: sempre como beneficiário 
solicitando dados pessoais e transferência abril com.br; final / sacador avalista: 
financeiros, por nenhum canal de (Dabrilabrilrelacionamento.com.br; Abril Comunicações, 
atendimento (abrilmultimidia.com.br; CNPJ 44.597.052/0001.62 
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Nào temos Não enviamos cartas Só ligamos ou Os telefones oficiais da 
representantes solicitando depósito ou enviamos mensagens nossa Central de 
comerciais que transferência bancária por whatsapp pelo Atendimento são : 

efetuam cobranças para quitação de dívidas. telefone oficial do (11) 3584-9200 
em domicílio nosso atendimento dio 


ou qualquer outra espécie ou pelos números dos 
representantes autorizados 


Importante! A Abril preza pela relação de respeito com os seus assinantes e nunca faz ameaças ou cobra valores para quitação de dívidas. 

Caso receba alguma ligação ou mensagem com tom intimidador, desconfie. As empresas de call center que fazem vendas de assinaturas para a Abril, como 
representantes autorizados são: BWA - WhatsApp: (31) 99238-8180 | (31) 3083-2648 / (31) 3083-2614 Younique - Whatsapp: (11) 912177976 | (11) 31925586. 
Caso receba contato de vendas de assinaturas que não seja dessas empresas, ignore a chamada. Estamos à disposição para quaisquer dúvidas ou 
esclarecimentos através dos nossos canais de comunicação: telefone e WhatsApp: (11) 3584-9200, e-mail: atendimento abril.com.br. 


Atendimento telefônico disponível de segunda a sexta, das 09h às 17:30hs 
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RADAR ECONÓMICO 


PEDRO GIL 


Com reportagem de Diego Gimenes, 
Felipe Erlich e Juliana Machado 


— 


E 


INTERNET 5.5G A chinesa Huawei instala 


rede e quer trazer smartphones ao Brasil 


Rede de intrigas 


A Huawei, empresa chinesa 
de equipamentos para tele- 
comunicações, pretende vol- 
tar ao mercado de smartpho- 
nes no Brasil. Mas hà entra- 
ves a superar. Hà quatro 
anos, a companhia sofre em- 
bargos do governo dos Esta- 
dos Unidos. Por isso, os apli- 


cativos ocidentais, inclusive 
o Google, nào funcionam nas 
plataformas da Huawei. 


Conexão avançada 


Enquanto não resolve as 
encrencas geopoliticas, a 
Huawei segue investindo na 
implantacao de uma rede 
de internet 5.5G no Prasil, 
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um mercado estimado em 4 
bilhões de dólares. Em 
2023, a empresa injetou 
globalmente 25 bilhões de 
dólares em pesquisa e de- 
senvolvimento na área. 


Reviravolta 


O Incra, responsável por 
supervisionar a compra de 
imóveis rurais por estran- 
geiros, voltou atrás em pa- 
recer e recomendou uma 
reanálise da aquisição da 
Eldorado Celulose pela Pa- 
per Excellence, empresa 
com sede na Indonésia. An- 
teriormente, o Órgão queria 
barrar a operação. 


Grande e caro 


Enquanto a disputa com a 
J&F pelo controle da Eldora- 
do Celulose não se encerra, a 
Paper Excellence segue pa- 
gando, desde 2018, cerca de 
450 000 reais por mês, entre 


aluguel e condomínio, para 
manter um escritório com 
1500 metros quadrados na 
Avenida Faria Lima, em São 
Paulo. Detalhe: o espaço está 
praticamente vazio. 


Próximos passos 


Ex-sócio da plataforma pa- 
ra investidores Traders 
Club, Rafael Ferri, que che- 
gou a ser condenado pela 
Comissão de Valores Mobi- 
liários por manipulação do 
mercado de ações, tem se 
dedicado a um novo proje- 
to, a plataforma The Link. 


Para poucos 


A The Link pretende reunir 
empresários, políticos e ou- 
tros interessados em dis- 
cussoes sobre mercado fi- 
nanceiro e negócios. Ferri 
oferece atualmente mento- 
ria relacionada a investi- 
mentos. Cada um dos 300 
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assinantes paga 30 000 
reais por ano para ouvir 
suas ideias. 


Sem desperdício 


A Sadia, principal marca de 
alimentos da BRF, reduziu 
em 92% o prejuizo com 
perdas de produtos e insu- 
mos desde a chegada do 
presidente Miguel Gularte, 
ex-Marfrig, em 2022. 


Em baixa 


Empresas que fizeram ofer- 
tas iniciais de acoes (IPO, 
na sigla em inglés) em 2020 
e 2021 estão com retornos 
negativos na B3. Desde o 
início da listagem até junho, 
771% acumulam desvalori- 
zação, segundo levanta- 
mento exclusivo da Quan- 
tum Finance. 


Pior que o Ibovespa 
Segundo a pesquisa, 61% 


das companhias que fize- 
ram IPO em 2020 e 2021 
estão com retorno abaixo 
do Ibovespa, o principal 
indice da bolsa, em 2024. 
Viveo, Infracomm, Agro- 
galaxy e Aeris tém os pio- 
res desempenhos entre 
elas. 


Quero ser bet 


A TV Bandeirantes planeja 
entrar no mercado de apos- 
tas on-line. A empresa ne- 
gocia parcerias com as bets, 
mas os acordos esbarram 
no percentual da sociedade: 
a Band pretende ficar com 
8076 do negócio. A TV Glo- 
bo jà enviou ao governo 
manifestação de interesse 
para operar apostas esporti- 
vas no pais. E 


OFERECIMENTO 


KOVT segu radora 
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TIROS NO PÉ 


Ao desprezar o compromisso fiscal e insistir nos 
ataques sem sentido ao Banco Central, 
o presidente Lula faz a cotacáo do dólar disparar e mina 
a confiança na economia brasileira 


JULIANA MACHADO, JULIANA ELIAS E CAMILA PATI 


TU o Ta e- k 
SEM LIMITES Lula conversa com Haddad: falas > 
destemperadas do presidente levam tensão ao mercado 


TON MOLINA/FOTOARENA 
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s movimentos feitos pelo mercado financeiro nos 
últimos dias mostraram, sem dar margem a dúvi- 
das, os efeitos diretos das declarações das autori- 
dades nos desígnios da economia. Não é de hoje 
que o presidente Lula comete disparates, mas 
desta vez ele parecia disposto a tudo, numa estratégia in- 
compreensível. Lula criticou a autonomia do Banco Cen- 
tral, atacou de novo Roberto Campos Neto, o chefe da au- 
tarquia, desprezou a responsabilidade fiscal e insistiu na 
velha cantilena de que gasto é investimento. E tudo isso em 
pouco mais de uma semana, reforçando um comporta- 
mento desmedido que acabaria por levar grande nervosis- 
mo ao pais. O resultado das afirmações extravagantes não 
poderia ter sido outro: o dólar disparou, o Ibovespa, o prin- 
cipal indice da bolsa brasileira, encolheu, o risco-pais su- 
biu, estrangeiros retiraram recursos do mercado brasileiro 
e o mau humor se espalhou por diversos setores econômi- 
cos. Na quarta-feira 3, Lula e o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, deram declarações que geraram algum 
alívio. “Responsabilidade fiscal é compromisso”, disse o 
presidente. Houve o aceno de um corte de 26 bilhões de 
reais no próximo Orçamento. 

O que se viu nas últimas semanas foram reações clássi- 
cas dos investidores. Na tentativa de antecipar o pior, mui- 
tos vêm abandonando ativos de risco e buscando refúgio 
na renda fixa, com seus bons retornos, e no dólar, que che- 
gou a tocar os 5,70 reais — o maior nivel desde janeiro de 


Clube de Revistas 


THENEWS2/NURPHOTO/AFP 


2022. A crise provavelmente nào vai parar por ai: enquan- 
to nào houver sinais criveis de avanco na agenda fiscal, a 
pressao sobre o real vai continuar, com efeitos nefastos pa- 
ra a inflacao e os juros. 

É verdade que o cenário externo não está favorável 
para as moedas de paises emergentes. Os juros altos por 
mais tempo nos Estados Unidos sugaram recursos para 


NA MIRA 
Roberto Campos 
Neto, presidente 
do Banco Central: 


alvo preferencial 
dos petistas 
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os títulos da maior economia global e fortaleceram o dó- 
lar no mundo todo. No entanto, o mercado vé como pos- 
siveis dois cortes de juros por lá até o fim do ano, uma lei- 
tura endossada por Jerome Powell, presidente do Fed, o 
banco central americano. Essa é uma boa noticia para o 
mercado de capitais brasileiro, mas o problema maior es- 
tá aqui dentro. 


DISPARADA 


A moeda americana tem forte 
valorizacáo no terceiro mandato de Lula 
(cotacáo do dólar em 
relacáo ao real) 


9,90 
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Por mais que o governo tente atribuir ao cenário exter- 
no o estresse no mercado financeiro local, basta observar 
a dinâmica recente do câmbio para concluir que questões 
internas justificam o movimento. Sempre que Lula declara 
aos quatro ventos o seu descontentamento com o BC, a co- 
tação do dólar reage avançando. À frente do BC nos pri- 
meiros dois mandatos de Lula na Presidéncia, Henrique 
Meirelles afirma que alguns fatores explicam o movimen- 
to recente do dólar — e a incerteza fiscal, em conjunto com 
a expansão de gastos do governo, é um deles. “Os investi- 
dores locais e internacionais ficam preocupados, dimi- 
nuindo o investimento no Brasil”, diz. 


9,67 


| | | | | | | | | | 
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Na visão de gestores, economistas e analistas, Lula pa- 
rece — ou finge — nào entender quào danosa é a desvalo- 
rizacao cambial para a economia brasileira. Se, por um la- 
do, o dólar forte é musica para os ouvidos dos exportado- 
res, por outro, trata-se de um canal de contaminação para 
a inflacao. Isso porque os insumos importados ficam mais 
Caros, e essa conta é inevitavelmente repassada aos consu- 
midores, mesmo que em diferentes proporcoes, a depender 
dos componentes atrelados ao dólar que são usados na fa- 
bricação dos produtos. A partir daí, vêm os desequilibrios. 

Alguns exemplos prosaicos mostram como a alta do 
dólar impacta a vida das pessoas. De imediato, quem pre- 
tende viajar para o exterior se vê obrigado a adiar os pla- 
nos ou desembolsar mais reais para comprar uma mesma 
quantidade de dólares. No mercado doméstico, as pessoas 
sentem no bolso o efeito cambial — até o pão francês, com 
trigo importado em sua composição, fica mais caro. Para 
piorar a equação, entram os juros: com a inflação sob risco 
de subir, a taxa Selic, que baliza a economia, precisa per- 
manecer em nível elevado para frear o consumo. Os juros 
futuros, negociados no mercado financeiro, sobem pronta- 
mente. A bola de neve cresce ainda mais se for considera- 
da na conta a chamada “desancoragem” das expectativas 
de inflação: ao vislumbrar uma potencial piora dos preços 
na economia, agentes de mercado começam a acreditar 
que o BC não conseguirá levar a inflação para a meta de 
3%, O que poderia forçar uma nova alta de juros. Sem um 
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PODE PIORAR Casa de câmbio: a 
moeda americana beirou os 5,/0 reais 


ajuste fiscal que ordene os gastos do governo, a visão para 
a inflação fica mais turva. “O pano de fundo é que existe 
um desequilibrio fiscal e as pessoas estão preocupadas se 
o Brasil vai adotar uma estratégia heterodoxa para resol- 
ver o problema”, diz Alexandre Chaia, gestor da Carmel 
Capital. “Isso gera alta do dólar, potencializada pelas falas 
do presidente.” 

Outro sinal de problema é o aumento do prêmio de ris- 
co, o “dinheiro extra” que investidores cobram para fi- 
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nanciar o governo. O Tesouro IPCA+ com vencimento 
em 2035 está pagando um prêmio de 6,58% acima da in- 
flação — trata-se do maior nível desde março de 2016, 
ano do impeachment da presidente Dilma Rousseff. O 
próprio Tesouro Nacional tem feito emissões de títulos 
em menor volume diante da dificuldade de rolar a dívida 
do governo junto ao mercado. Para ilustrar o cenário ne- 
gativo, é possível citar também a variação do Credit De- 
fault Swap, ou CDS, um contrato derivativo que serve de 
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PERIGO À VISTA 


O risco-país medido pelo CDS (Credit 
Default Swap) de cinco anos está em alta 


(em pontos) 


169 
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medida de risco-pais e está nos maiores niveis desde no- 
vembro de 2023. 

De acordo com o economista Livio Ribeiro, especializa- 
do em comércio exterior, as tendéncias globais, como os ni- 
veis dos juros dos Estados Unidos ou os precos das commo- 
dities, costumam ditar historicamente os rumos da taxa de 
câmbio no Brasil — mas não é o que está acontecendo. Um 


O MAIOR PERDEDOR 


O real está entre as moedas de 
pior desempenho no mundo em 2024 


(desvalorizacáo, em relacáo ao dólar) 


== € ARGENTINA - - PESO ARGENTINO 
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E PESO CHILENO | 
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modelo matemático desenvolvido por ele estimou que, no 
primeiro semestre deste ano, 8276 da alta do dólar foi cau- 
sada por fatores internos. Em geral, essa proporção costu- 
ma ficar bem abaixo dos 50%. Ou seja: o dólar estaria per- 
to dos 5 reais caso tivesse subido só por causa das pressões 
externas. “É um modelo que rodamos desde 2005 e, em 
95% do tempo, é a influência internacional que prepondera. 
O oposto é raro", diz Ribeiro, que é sócio da consultoria BR- 
CG e pesquisador associado da Fundação Getulio Vargas. 
Os investidores temem também pelo futuro do BC, já 
que caberá a Lula a indicação de nomes para compor a di- 
retoria e o comando da entidade após o fim do mandato, 
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em dezembro deste ano, de Campos Neto. A isso se soma a 
crescente descrenca com o compromisso fiscal do gover- 
no. Logo no comeco do mandato, em 2023, a PEC da 
Transição trouxe a bomba de 200 bilhões de reais extras 
para pagar programas de governo e investimentos em 
obras, além dos aumentos do salário minimo acima da in- 
flação, que impulsionam os beneficios públicos atrelados a 
ele, como aposentadorias, pensões, seguro-desemprego e 
o abono salarial. Juntos, eles tomam mais de 50% do Or- 
camento federal. 

Por sua vez, o teto de gastos foi abolido para dar lugar 
ao arcabouço fiscal, que prevê um montante de desembol- 


e 


à 
SAINDO DO FORNO Impacto: alta 
do dólar afeta até o preço do pãozinho 
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DE SAÍDA B3: a turbulência política levou investidores 
estrangeiros a retirar dinheiro do Brasil 


sos do governo condicionado ao cumprimento de metas de 
resultado primário. O mercado deu o benefício da dúvida, 
mas logo recebeu um balde de água fria, quando as metas 
de superávit primário foram alteradas, jogando para 2026 
— o último ano do atual governo — a proposta de déficit 
zero. Agora, a Fazenda estuda o contingenciamento de 

gastos, que será, segundo o ministro Fernando Haddad, 
“do tamanho necessário para cumprir o arcabouço fiscal”. 
Quais cortes ou medidas isso quer dizer, porém, ninguém 


SAUL LOEB/AFP 


SEM CORTES 


Powell, do Fed: juros 
ainda altos na maior 
economia do mundo 


sabe. “Para mim, Lula está dando um tiro no próprio pé”, 
diz o sócio da gestora Legacy Capital, Felipe Guerra."En- 
quanto o presidente nào tomar um choque de realidade, a 
desvalorizacao do real vai continuar, com chance inclusive 
de o càmbio superar os 6 reais." 

Apesar de o esgarcamento da politica fiscal estar no 
cerne dos problemas que fizeram o dólar disparar, hà 
quem relativize essa visao. "O governo vem fazendo um 
esforco para equilibrar as demandas da sociedade, com 
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EM FUGA 


Os estrangeiros partiram em 
debandada da bolsa brasileira 


(diferenca entre aportes e retiradas de capital 
estrangeiro na B3, em bilhóes de reais) 
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as restrições da economia e do mercado”, diz o econo- 
mista André Roncaglia, professor da Universidade Fede- 
ral de São Paulo. Para ele, a traumática mudança das me- 
tas fiscais, em abril, foi menos uma morte precoce do jo- 
vem arcabouço fiscal e mais uma “dilatação do prazo pa- 
ra a estabilização da dívida”, em suas palavras — sobre- 
tudo em um mundo onde muitos países estão às voltas 
com déficits altos e com demandas crescentes por gastos 
sociais após a pandemia. 

Ainda assim, os resultados de uma economia sustenta- 
da por gastos sem freios e por juros e taxas de câmbio altos 
já foram testados no pais — e com resultados desastrosos. 
“Juros mais elevados travam a economia e tornam o desa- 
fio de estabilizar a dívida pública ainda mais dificil”, diz 
Marcos Mendes, pesquisador do Insper e ex-assessor do 
Ministério da Fazenda. Com uma mudança de tom na 
quarta-feira 3, Lula fez o minimo para acalmar um pouco 
o mercado e interromper a escalada da desvalorização do 
real — a maior registrada entre todas as moedas neste ano. 
Mas isso pode durar apenas até o próximo disparate do 
presidente, que parece não ver limites. Ou Lula compreen- 
de qual é o seu papel no equilibrio da economia ou o Brasil 
pagará um preço alto por seus arroubos. m 
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MAÍLSON DA NÓBREGA 


O BC E O OCASO DO 
PRESIDENTE 


À independência poderia fazer 
Lula se livrar de si mesmo 


PELO PRESIDENTE Luiz Inácio Lula da Silva, o Banco 
Central (BC) teria reduzido a taxa Selic no dia 19 de junho. 
Contrariando seus desejos, ela foi mantida em 10,5%, nível 
que pode prevalecer até os primeiros meses de 2025. 

Um pouco antes, Lula iniciara ataques pessoais ao presi- 
dente do BC. Disse que Roberto Campos Neto “não demons- 
tra nenhuma capacidade de autonomia, tem lado político e, na 
minha opinião, trabalha muito mais para prejudicar”. Cam- 
pos seria um “rapaz” que nào se preocupa em “ajudar o pais”. 

A independência dos bancos centrais é matéria pacífica 
nos paises ricos e em muitos emergentes. Seu objetivo, entre 
outros, é “proteger” os lideres políticos da tentação de bus- 
car popularidade com políticas monetárias populistas, co- 
mo ocorreu recentemente na Turquia. O banco central da 
Alemanha foi o primeiro a se tornar independente, em 1957. 

Nos anos 1970 e 1980, as elevadas taxas de inflação de- 
flagraram um movimento global pela independência dos 
bancos centrais. Em 1977, o Federal Reserve americano re- 
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cebeu o mandato para assegurar, de forma autónoma, o ple- 
no emprego e a estabilidade dos precos. Os bancos centrais 
do Reino Unido e do Japão se tornaram independentes em 
1997. Nenhum pais pode aderir ao euro sem adotar a mesma 
providéncia. O Banco Central Europeu nasceu independen- 
te em 1997. 

Os paises relevantes da América Latina tém bancos cen- 
trais independentes, embora na Argentina tenha-se criado o 
hábito de os presidentes do banco central renunciarem a ca- 
da mudança do governo, o que minou sua autonomia. 

Curiosamente, a Lei 4595, de 1964, que criou o Banco 
Central, fixou mandatos para seus diretores, o que era con- 
dição essencial para sua independência. Na primeira mu- 
dança de governo, em 1967, o presidente Costa e Silva exigiu 
que o chefe do banco renunciasse. No governo Geisel, alte- 
rou-se a lei, estabelecendo-se que o detentor do cargo podia 


Us ataques foram vistos 
como um sinal de que 
queria transferir a 
Campos Neto a culpa por 
eventuais fracassos 


Clube de Revistas 


ser demitido ad nutum, isto é, a juizo exclusivo do chefe do 
governo. A independéncia formal renasceu em 2021. 

Os ataques de Lula ao BC foram vistos como sinal de que 
pretenderia transferir ao presidente Campos Neto a culpa por 
eventual fracasso de suas promessas de governo ou pelo 
agravamento da crise fiscal, hipóteses nào despreziveis. A es- 
tratégia do bode expiratório dificilmente funcionará. Primei- 
ro, porque nas eleições terão decorridos quase dois anos da 
saída de Campos Neto do Banco Central. Segundo, porque, 
mostra a experiência internacional, o eleitorado costuma cul- 
par a chefia do governo pela piora de sua situação econômi- 
ca, mesmo que não seja ele ou ela a origem do problema. 

Na verdade, ao contrário do que Lula parece pensar, a 
submissão da diretoria do BC à sua vontade seria um tiro no 
pé. Ele não seria “protegido” de sua própria irresponsabili- 
dade. Provocaria uma crise de confiança que desaguaria em 
elevada inflação, prejudicaria os pobres e reduziria sua po- 
pularidade. Seria um triste ocaso. Grande ironia, o BC inde- 
pendente poderia livrar Lula dos seus próprios instintos. E 
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PRIVATIZAÇÃO 


UMA MUDANÇA 
BEM-VINDA 


A desestatização da Sabesp propõe novas — 
e promissoras — soluções para evitar 
problemas enfrentados por empresas de 
saneamento em outros países MÁRCIO JULIBONI 
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NOVA ERA Estação de 
tratamento da companhia 
paulista: caminho aberto 
para mais eficiência 


GILBERTO MARQUES/GOVERNO DO 


ESTADO DE SAO PAULO 
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PRIVATIZAR A SABESP, a maior companhia de sanea- 
mento básico do Brasil, já seria uma tarefa dificil em con- 
dições ideais, mas a realidade é ainda mais complicada. De 
um lado, os investidores estrangeiros andam ariscos com 
as incertezas da economia global. Por aqui, os arroubos do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva contra a política mo- 
netária e a austeridade fiscal alimentam a volatilidade do 
mercado. Além disso, a insegurança jurídica assusta, 
quando o próprio Supremo Tribunal Federal se dispõe a 
avaliar as queixas de Lula sobre o poder de voto da União 
na Eletrobras, privatizada em junho de 2022. “Nesse cená- 
rio, a venda da Sabesp é quase um milagre”, afirma Elena 
Landau, ex-diretora de privatizações do BNDES. O mila- 
gre está próximo, e um sinal é o interesse de grandes ges- 
tores de fundos em adquirir ações que o governo paulista 
está vendendo desde o dia 1º de julho. Nessa operação, foi 
posto a venda na bolsa o suficiente para que até 22 de ju- 
lho estejam em mãos privadas 82% do capital. “Muitos 
querem sugerir o nosso modelo para a privatização de ou- 
tras concessionárias”, diz Natália Resende, secretária esta- 
dual de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logistica. 

O que pode transformar a Sabesp num modelo são as 
respostas que a equipe do governador Tarcísio de Freitas 
encontrou para problemas que afligem casos malsucedi- 
dos no setor mundo afora. Desde o ano 2000, ao menos 
260 cidades europeias reestatizaram os serviços de água 
e esgoto, o que leva os opositores a dizer que São Paulo es- 
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tà na contramão do mundo. “Estudamos os bons e os 
maus exemplos", diz Resende. Para evitar os desafios de 
escala e eficiéncia vistos em Paris, onde a privatizacao, 
nos anos 1980, dividiu a área metropolitana entre diver- 
sas empresas, a Sabesp terá um contrato unificado com 
371 municipios até 2060, permitindo uma gestão racional 
de todo o sistema. A tarifa cobrada pelos serviços é outro 
ponto crucial. Afinal, a Equatorial, empresa que caminha 
para ser a investidora de referência da Sabesp, com 15% 
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do capital, espera o retorno dos 70 bilhoes de reais que 
deve investir para universalizar os servicos até 2029, co- 
mo previsto no contrato. Hoje em dia, o reajuste das tari- 
fas incorpora a previsão de investimentos dos próximos 
anos. A nova fórmula vai remunerar a Sabesp pelo que jà 
investiu — um modelo inspirado no Chile, onde 9476 do 
servico é privado. 

Para que essa conta nào pese no bolso do consumidor, 
o modelo paulista se baseia em duas tarifas que serão ar- 
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bitradas pela Agéncia Reguladora de Servicos Püblicos 
do Estado de São Paulo (Arsesp). A primeira é a tarifa de 
equilibrio, criada para remunerar a Equatorial em troca 
dos investimentos na Sabesp. A outra é a tarifa que será 
cobrada dos usuários, que deverá ser menor. Para tanto, 
foi criado um fundo de apoio à universalização do sanea- 
mento, que será abastecido com 30% do que o governo 
arrecadar com a venda. Como o estado ficará com 18% 
da Sabesp, o fundo também receberá os dividendos pa- 
gos ao governo. Assim, mesmo com os investimentos até 
2029, os idealizadores da privatização estimam que a ta- 
rifa caia entre 1% e 10% para diferentes usuários. “Cria- 
mos um ambiente que incentiva o investimento, mas 
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mantém a definição periódica das tarifas ancorada na ca- 
pacidade de pagamento dos usuários", diz Thiago Mes- 
quita Nunes, presidente da Arsesp. 

A falta de regras claras foi o maior problema das pri- 
meiras privatizações do setor. “Discutia-se no Judiciário 
até se a gente poderia cortar a água dos inadimplentes”, 
diz Claudio Abduche, presidente da Águas do Brasil, que 
opera quinze concessões, incluindo as de Petrópolis e Ni- 
terói, que estão entre os dez melhores serviços de sanea- 
mento do país, segundo o Instituto Trata Brasil. Ele atri- 
bui o reconhecimento a uma fórmula: investimento em 
qualidade. Quando chegou a Niterói, 25% dos moradores 
não tinham acesso a água tratada. Depois de mais de vin- 
te anos e 1,3 bilhão de reais investidos, a rede abastece 
100% dos 480 000 habitantes. A consultoria Inter.B esti- 
ma que, para o Brasil cumprir a meta de universalizar o 
saneamento até 2033, seja necessário investir 50 bilhões 
de reais por ano — o dobro do desembolsado em 2023. 
“O poder público, sozinho, não atingirá a meta e precisa 
da iniciativa privada”, afirma Christianne Dias, diretora- 
-executiva da Abcon, a associação das concessionárias 
privadas. É o que a privatização da Sabesp quer mostrar 
ao Brasil agora. m 
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Governantes de três potências — Estados Unidos, França e 
Reino Unido — empacam na encruzilhada eleitoral imposta 
por populações descontentes que exigem mudanças 
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m um movimento tectónico que lembra os roteiros 
distópicos em voga nos canais de streaming, trés 
poténcias mundiais encaram, praticamente ao 
mesmo tempo, um fenómeno típico destes tempos 
polarizados: mandatários tradicionais de linha 
moderada, guardiões do status quo, se debatendo para não 
submergir — e perdendo a batalha — no mar revolto de 
uma nova era política. Na quinta-feira 4, o primeiro- 
ministro do Reino Unido, Rishi Sunak, assistiu ao colapso 
de seu Partido Conservador, que após quatorze anos no 
poder foi varrido pelo Partido Trabalhista de Keir Starmer 
e ameaçado de morte pela ascensão de uma legenda da di- 
reita barulhenta, Reform UK. A rejeição transborda para o 
outro lado do Canal da Mancha, na França, onde o presi- 
dente Emmanuel Macron tentará reverter no domingo, 7, a 
derrota fragorosa que sofreu no primeiro turno das elei- 
ções parlamentares. Atravessando o Atlântico, nos Esta- 
dos Unidos, sucessivos abalos sacodem a candidatura à re- 
eleição do presidente Joe Biden (ver a coluna de Vilma 
Gryzinski), que deu mostras do peso dos 81 anos em um 
debate com Donald Trump e, pressionado por analistas, 
eleitores e até aliados, cogita se retirar do páreo. 
Encostados na parede pela patente fadiga dos eleitores 
com o sistema e as instituições politicas em vigor pelo me- 
nos desde o pós-guerra, os três apelaram para a estratégia 
de se antecipar ao desastre — só que, dessa vez, muito mais 
movidos pelo desespero do que por reais chances de rever- 
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IMPULSO Donald Trump: ventos favoráveis 
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ter o quadro. Biden, que se submete ao escrutinio das urnas 
hà mais de meio século e tem mais experiéncia do que os ou- 
tros dois juntos, tomou a iniciativa de adiantar o primeiro 
debate com Trump para antes mesmo das convencoes parti- 
dárias, na esperança de acalmar os receios em relação à sua 
idade e atrair o voto anti-Trump. Deu tudo errado: ele titu- 
beou, divagou, se atrapalhou e forneceu mais munição para 
os descontentes que, cansados da mesmice, querem ver o 
circo pegar fogo — ainda que isso signifique colocar na Casa 
Branca alguém descompromissado com a verdade e conde- 
nado pela Justiça, entre outras deficiências. As últimas pes- 
quisas saem do empate técnico e dão a Trump seis pontos de 
vantagem sobre Biden, com 75% dos entrevistados dizendo 
achar o atual presidente velho demais para o cargo. 

Macron e Sunak decidiram antecipar as eleições legislati- 
vas, manobra que, nos velhos tempos, só era usada com a vi- 
tória certa — o exato oposto de agora, quando todos os indi- 
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cios apontavam para a derrota. A convocacao, nos dois ca- 
sos, cheira a capitulação dos governantes perante o péssimo 
humor do público, que os culpa por não conseguirem ende- 
reçar desafios do século XXI, como o encarecimento do 
custo de vida no pós-pandemia, o preço cada vez mais ina- 
cessivel dos imóveis, a perda de competitividade frente a no- 
vas potências — sobretudo a China —, a crise climática e, 
acima de tudo, a imigração ilegal. “O que se observa é uma 
grave crise de autoridade”, alerta Inderjeet Parmar, profes- 
sor de política internacional na City University of London. 
Macron conta com a rejeição ao Reagrupamento Nacio- 
nal (RN), partido de origem francamente xenófoba e antis- 
semita (traços amenizados nos últimos anos), para impor 
nova derrota à lider Marine Le Pen, sua adversária nas du- 
as últimas eleições presidenciais. É aposta arriscadíssima: 
no primeiro turno, puxado pelo carisma do novato Jordan 
Bardella, o presidente da sigla, o RN obteve 33% dos vo- 
tos, um recorde que levou franceses inconformados a pro- 
testar nas ruas de Paris. Em segundo ficou a aliança de es- 
querda Nova Frente Popular (NFP), com 28%, deixando o 
Renascimento de Macron em amargo terceiro lugar, com 
20% — mais uma clara amostra do desgaste da política 
centrista. Em uma tentativa de conter o tsunâmi ultrana- 
cionalista, 219 candidatos desistiram de participar das dis- 
putas triangulares, como são chamados os escrutínios de 
segundo turno em que há três candidatos por vaga, para 
que os votos se concentrem nos nomes mais viáveis. Se a 
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tática der certo, Macron passará seus próximos trés anos 
de governo tendo de se equilibrar em precárias alianças na 
Assembleia Nacional. Se der errado, Bardella será o próxi- 
mo primeiro-ministro, e o presidente se verá obrigado a di- 
vidir o poder com o inimigo. "A melhora na economia nào 
foi capaz de acalmar as frustracoes da Franca rural e de- 
sindustrializada”, explica Mathias Bernard, historiador e 
pesquisador da Universidade Clermont Auvergne. 

No Reino Unido, o Partido Conservador de Rishi Su- 
nak, outrora uma azeitada máquina eleitoral, sai desidrata- 
do dessa eleição. Cansados dos escândalos, da carestia, da 
estagnação económica e da instabilidade desencadeada 
pelo Brexit, os britânicos deixaram claro seu repúdio a 
uma década e meia de conservadorismo, dando esmaga- 
dora vitória aos trabalhistas: 410 dos 650 assentos no Par- 
lamento, contra 131 para os Tories. Mesmo sendo uma si- 
ela da velha guarda, o Partido Trabalhista passou por uma 
repaginação desde que o pragmático Starmer assumiu a li- 
derança e com essa nova postura atraiu o voto dos descon- 
tentes. Com uma novidade marcante: surfando a nova ma- 
ré política, o Reform UK, liderado pelo populista de direita 
Nigel Farage, entra pela primeira vez em Westminster, 
com treze deputados. 

A agitação que sacoleja três das principais potências do 
Ocidente terá consequências em todo o globo. Passadas as 
eleições, a ideologia e a força (ou fraqueza) dos governan- 
tes dos Estados Unidos, do Reino Unido e da França terão 
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papel vital no andamento das tensões geopoliticas em cur- 
so, como a guerra da Rússia contra a Ucrânia, a batalha 
entre Israel e o Hamas e a hostilidade entre Taiwan e Chi- 
na. Também será crucial o envolvimento de Washington, 
Londres e Paris na regulação da inteligência artificial, que 
altera o mercado de trabalho de forma irreversível, e nas 
políticas voltadas para a transição para a economia de bai- 
xo carbono, um esforço que, segundo o Fórum Econômico 
Mundial, exigirá investimentos de 5 trilhões de dólares ao 
ano até 2030. O holofote mais brilhante estará voltado pa- 
ra os Estados Unidos, onde Trump ganha impulso — a Su- 
prema Corte acaba de Ihe dar imunidade parcial no perio- 
do em que foi presidente, embaralhando as cartas de seus 
vários processos — e os democratas esperneiam buscando 
formas de reverter os prejuizos da candidatura Biden. De 
eleição em eleição, ganha força a impressão de que, em ma- 
téria de política, nada mais será como antes. E 
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VILMA GRY ZINSKI 


NOITE DOS PUNHAIS: 
A TRAIÇÃO A BIDEN 


Não foi difícil para aliados repudiarem 
presidente que perdeu rumo 


OS ANTECEDENTES sào nobres e nào devem ter falta- 
do lembrancas do monumental Julio César, a peca de 
Shakespeare que continua a ser o mais requintado trata- 
do sobre a traição já feito. Diz Brutus, justificando a cons- 
piração dos senadores que apunhalaram o lider: “Não foi 
porque amei menos a César, mas porque amei mais a Ro- 
ma. Preferirieis que César estivesse vivo, para que mor- 
résseis todos escravos, a que César estivesse morto, para 
viverdes livres?”. 

Substitua-se a parte ^morrésseis todos escravos" por "ele- 
gêssemos Donald Trump" e ficou pronta a desculpa perfei- 
ta: quando o sistema se sente ameaçado, é lícito eliminar a 
ameaça. Como os senadores romanos, os jornalões se suce- 
deram nas punhaladas, quer dizer, nos editoriais, pedindo a 
toga ensanguentada, metaforicamente, de Biden por incapa- 
cidade terminal. Os mais próximos porta-vozes de Barack 
Obama foram os primeiros a sacar das armas brancas, tam- 
bém chamadas tuites ou telefonemas para jornalistas ami- 
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gos. E sem off, um sinal da paura que baixou no Partido De- 
mocrata diante da mais aterradora de todas as possibilida- 
des, a de perder o poder. No final, só sobrou a discussão so- 
bre uma saída “digna”. 

Como a história é praticamente uma grande coleção de 
ironias que se sucedem, vez ou outra recriadas por um gênio 
da escala de Shakespeare, da última vez em que foi possível 
assistir a uma movimentação pública em massa do sistema, 
as punhaladas retóricas recairam sobre Trump na campa- 
nha de 2020. E funcionaram: Joe Biden foi eleito quinze dias 
depois da carta aberta dos 51 ex-integrantes de órgãos de in- 
teligência — um poder formidável em qualquer lugar, ainda 
mais nos Estados Unidos — dizendo que era desinformação 
russa o computador em que Hunter Biden aparecia mostran- 
do o pior que pode fazer um homem dominado pelo crack. 


“Como os senadores 
romanos, os jornalões se 
sucederam nas 
punhaladas, quer dizer, 
nos editoriais 
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A reportagem retratando isso foi exilada das grandes redes 
sociais e fulminada pela imprensa alinhada com os demo- 
cratas. Era tudo verdade. 

A traição a Trump foi feita com gosto e convicção. A Bi- 
den, com compunção. “Teriamos compreendido se ele se 
abstivesse”, disse Robespierre sobre o voto do duque de Or- 
leans, que havia mudado de nome para Felipe Igualdade de- 
pois da Revolução Francesa. O voto, no caso, foi pela execu- 
ção na guilhotina de seu primo, o rei Luis XVI. Um duque 
da realeza não tinha vida longa na voraz França revolucio- 
nária, mesmo tendo mudado de lado. Dez meses depois, em 
novembro de 1793, ele foi condenado à guilhotina (Robes- 
pierre durou até o ano seguinte). 

Depois de mandar matar o mais carismático lider comu- 
nista, Sergei Kirov, Stalin assinou a nota em que a cúpula so- 
viética lamentava “o amigo de confiança, o amado camara- 
da, o fiel companheiro de armas”. E imediatamente usou o 
assassinato para desfechar os grandes expurgos contra os 
mais fiéis comunistas. A União Soviética era menos cruel 
com seus líderes no pós-stalinismo, e assim se sucederam as 
mortes naturais de Leonid Brejnev (1982), Yuri Andropov 
(1984) e Konstantin Chernenko (1985). O establishment 
americano absorveu muito bem como a série de líderes ve- 
lhos e doentes enfraqueceu o rival ideológico. 

“Porque César me amava, choro por ele; porque foi feliz, 
regozijo-me; porque foi bravo, honro-o; mas porque era am- 
bicioso, matei-o." Sim, até ele, Brutus. m 
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AMIGAS PARA SEMPRE 


Foi uma semana gloriosa para 
PABLLO VITTAR, 30 anos, que 
recebeu do The New York Times a 
maior das chancelas. O jornal, que 
roda mundo afora, lhe dedicou 
uma página inteira com chamada 
para lá de elogiosa. “A próxima 
grande drag queen do mundo é 
brasileira”, dizia. Ainda está lá 
que Pabllo seria a sucessora 

de RuPaul, 63 anos, a artista 
que desde os anos 1990 colocou 

a arte drag no mapa do entreteni- 
mento. As redes de plantão sem- 
pre alimentaram a ideia de uma su- 
posta rivalidade entre as duas, O 
que RuPaul recentemente tratou 
de negar, toda elogios. “Amo Pabllo. 
Vergonha de vocês, maldosos do 
Twitter”, disparou. Ao que a agora 
dona do cetro retribuiu, gentil: “Se 
sou drag hoje, é por causa de Ru- 
Paul”. E seguiu celebrando a visibi- 
lidade sob os holofotes globais. 
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ELE MERECE OU NÀO MERECE? 


A cada ano, o já tradicional prêmio Pat Tillman é concedido pela 
ESPN a figuras que tenham usado sua conexão com o esporte 
militar para impactar a vida de outras pessoas. Eis que o agra- 
ciado agora, para surpresa de muita gente, foi o PRÍNCIPE 
HARRY, 39 anos, por um programa voltado para ex-combaten- 
tes de guerra tocado por ele. E dá-lhe polêmica. A própria mãe 
de Pat, que morreu em combate no Afeganistão e empresta o no- 
me à honraria, se manifestou. “Estou chocada por selecionarem 
um indivíduo tão polêmico para receber um prêmio que lembra a 
memória do meu filho”, disparou nas redes, ressaltando que o 
troféu deveria ir para alguém sem “toda essa plataforma de mí- 
dia”. O duque de Sussex fez como aprendeu em Buckingham: fe- 
chou-se em silêncio. 
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SEM PERDER À TERNURA 


Em seus périplos pelo mundo tratando de direitos humanos e da dis- 
criminação racial, ANGELA DAVIS, 80 anos, vive em cima dos pal- 
cos, como fez recentemente em visita ao Rio de Janeiro. O que pouca 
gente sabe é que a ativista, que já caminha nessa estrada há meio 
século, ainda treme ao encarar plateias. Na luta contra a ansiedade 
sob os holofotes, ela conta que recebeu uma mãozinha de ninguém 
menos que Fidel Castro. Pouco antes de morrer, em 2016, ela e o lí- 
der cubano falariam para 150 000 pessoas em Havana. Ao perceber 
que Angela suava frio, Fidel, que discursava em público por horas a 
fio, lhe confidenciou: “Também fico assim”. E arrematou: “Vá em fren- 
te etransforme isso em energia”. Angela ouviu atentamente e guar- 
dou aquelas palavras. “Aquilo me marcou, mas não sigo à risca essa 
trilha da energia total. Sou mais calma”, disse a VEJA. 
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TEMPO, TEMPO, TEMPO 


Uns anos atrás, ALE- 
XANDRE NERO, 54 
anos, queria se desgru- 
dar a todo custo do rótu- 
lo de galã. “Nunca fui bo- 
nito, só desejava ser ta- 
lentoso”, repetia, novela 
após novela. Eis que o 
tempo, implacável, pas- 
sou, e ele anda pensan- 
do diferente. Na pele do 
ingênuo caipira Tico Leo- 
nel, da trama global No 
Rancho Fundo, agora re- 
conhece. “Hoje, o que eu 
quero mesmo é ser boni- 
to, admite o ator, que, 
apesar de observar as 
rugas aflorando e o ca- 
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belo embranquecendo, jura conviver bem com a ideia de envelhe- 
cer em frente às cámeras. Depois de filosofar aqui e ali, ele acabou 
encontrando, afinal, uma fonte de alívio para suas questões exis- 
tenciais. “A verdade é que a idade faz com que também os outros 
fiquem mais feios, aí fica todo mundo no mesmo nível”, diz. m 
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GERACÁO 
BOM DIA, DIA 


Ao contrário dos jovens notívagos de outras eras, os 
integrantes da geracáo Z, menos baladeiros, deixaram 
de ser, pela primeira vez, a fatia da populacáo que mais 

consome bebidas alcoólicas — no Brasil e no mundo 
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os anos 1960, embalada pelo tripé sexo, drogas e 
rock'n'roll, a juventude mundo afora saia às ruas 
para agitar bandeiras em prol dos direitos civis, 
se insurgia contra a Guerra do Vietnã e abraçava 
os ideais do movimento hippie numa vida em que 
quebrar regras constituia um valor em si. Nessa equação, 
cabia trocar a noite pelo dia e regar as madrugadas a ál- 
cool. O mundo caminhou, mas sempre foram eles, os jo- 
vens, os maiores consumidores de bebidas alcoólicas den- 
tre todas as faixas etárias. Não mais. Segundo um recente 
relatório que examinou a questão no Brasil, conduzido pe- 
la consultoria MindMiners, 55% dos representantes da 
onipresente geração Z, aque- 
la da turma nascida entre 
1995 e 2010, não tocam em 
copos de cerveja nem taças 
de vinho. Os maiores consu- 
midores agora estão concen- 
trados perto dos 50 anos. É a 
primeira vez que os jovens 


perdem a dianteira nesse me- 
DOS JOVENS BRASILEIROS  .. , 
didor, o que da conta de uma 


- —Ü " vw mudanca mais abrangente de 
NÃO CONSUMIR ALCOOL hábitos, que os distancia de 
— O MAIOR PERCENTUAL seus antecessores. 

ENTRE TODAS AS Com mais acesso à infor- 
FAIXAS ETÁRIAS mação, o que lhe traz uma 
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nocao de risco, e cultivando 
a ideia do bem-estar em 
sentido amplo, a ala Z dà ao 
conceito de diversão novas 
feições. E as noites de bebe- 
deira, definitivamente, não 
se encaixam nesse estilo 
que enaltece o dia, o exerci- 
cio e põe a saúde em primei- 
ro lugar. “No passado nem 
tão distante assim, o álcool 
era o objeto central da so- 
cialização, e quem o recusa- 
va era excluido. Agora, está 
claramente crescendo o 
grupo que resiste a essa 
pressao social", observa a 
socióloga Mariana Thibes, 
coordenadora do Centro de 
Informações sobre Saúde e 
Álcool. 

Os desdobramentos se fa- 
zem sentir em vários escani- 
nhos da sociedade, como, 
por exemplo, na vida notur- 
na, que vem registrando re- 
cuo. Um levantamento do 


ARQUIVO PESSOAL 


CORRER 
PARA VIVER 


A estudante de medicina 
Manuela Cit, 20 anos, 
trocou a agitação 
noturna pelo exercício 
antes do nascer do sol, 
muitas vezes com os 
amigos. Álcool não é com 
ela. “As vezes, 
emendamos com um bom 
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Datafolha mostra que brasileiros entre 15 e 29 anos frequen- 
tam no máximo uma vez por ano boates e afins. Metrópoles 
como Nova York, Berlim, Sydney e Londres testemunham 
declinio semelhante, com essas casas fechando as portas 
mais cedo ou mesmo deixando de funcionar. No Reino Uni- 
do, 7576 dos chamados “locais de festa" sumiram da paisa- 
gem nas ültimas duas décadas, e a balada before midnight, 
que termina antes da meia-noite, anda em alta. 

No lugar da badalação, o que entra em cena para o pes- 
soal de 20 e poucos anos são programas matinais e vesper- 
tinos jamais imaginados pelos jovens notivagos de outras 
eras. Cafés da manhã na rua, prática de exercício ao nascer 
do sol e sessões de cinema estão no cardápio dessa geração 
diurna. As vezes, é a própria experiência que os leva a tri- 
lhar essa rotina, como ocorreu com a estudante de medicina 
Manuela Cit, 20 anos, que, na adolescência, começou a be- 
ber de quinta a domingo. Mas, como integrante da geração 
Z que é, concluiu que não gostava dos sintomas da ressaca. 
Eles freavam sua energia. “Eu só queria saber de curtição e 
até vicio por cigarro eletrônico desenvolvi. Aí parei comple- 
tamente com tudo e estou feliz assim”, conta ela, que, tam- 
bém em decisão típica entre seus pares, passou a comparti- 
lhar nas redes sua transformação e já contabiliza 1,6 milhão 
de seguidores. “Meus amigos preferem se encontrar para to- 
mar café a sair para beber à noite”, arremata. 

As novas demandas dessa crescente turma estão fazen- 
do o mercado se mexer, o que impulsiona um nicho de pro- 
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 AFASTA DE MIM ESSE CÁLICE 


Os efeitos da bebida alcoólica nunca atraíram muito o 
fisioterapeuta Luigi Sanci, 25 anos, que raramente 
chega perto de um copo. “Não quero ficar enjoado e ter a 
sensação da ressaca e da perda de controle”, explica 


dutos com zero álcool. É o caso das bebidas intituladas 
adaptogênicas, produzidas à base de plantas que simulam 
o sabor e o efeito do álcool (com menos intensidade). Esses 
drinques de mentirinha fazem uso de compostos como 
guaraná e até de cogumelos para ativar os mesmos neuro- 
transmissores que as versões originais. A expectativa é de 
que essa prateleira salte em faturamento, alcançando a ca- 
sa dos 20 bilhões de dólares na próxima década, cifra pu- 
xada pelo consumo sobretudo entre ingleses e americanos. 
Faz todo o sentido que a indústria, atenta aos números, 
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UMA GALERA DIFERENTE Festival de Woodstock: 
quebrar as regras era um valor em si nos rebeldes anos 1960 


abra novas frentes. Na Franca, os especialistas atribuem a 
queda na venda de vinhos, a bebida nacional, a dois fato- 
res: mais gente opta por cerveja, e os jovens estão cada vez 
mais desinteressados das tacas — em vinte anos, o contin- 
gente dos que nunca provaram um tinto ou um branco su- 
biu de 4% para 20%. Nos Estados Unidos, eram 20% os 
que nào ingeriam álcool em 2020, hoje são 28%. 

Não é apenas a saúde física que move a geração Z rumo 
a uma existência com pouco ou nenhum álcool — a saúde 
mental, que está na ordem do dia para eles, é outro impor- 
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tante componente nessa escolha. Muitos dizem que as be- 
bedeiras acabam interferindo no equilibrio que tanto bus- 
cam, algo que a ciéncia corrobora, ao estudar dosagens 
frequentes e elevadas. ^O cérebro està em desenvolvimen- 
to até os 25 anos, mais ou menos. Nessa fase, a exposição 
ao álcool traz mais risco de desencadear ansiedade, desre- 
gulação emocional e vicio", explica o psiquiatra da infán- 
cia e adolescéncia Guilherme Polanczyk, professor da Fa- 
culdade de Medicina da USP. Pesando prós e contras, o fi- 
sioterapeuta Luigi Sanci, 25 anos, que nunca foi muito fà 
de bebida, prefere ficar longe do copo. “Não gosto da ideia 
de perder o controle, passar mal, essas coisas”, diz. 

Um outro fator que acaba por reduzir o consumo tem rai- 
zes em um traço comum dessa geração: ela sai menos de ca- 
sa por viver imersa nas redes — o que em graus excessivos 
naturalmente preocupa os especialistas. “Em vez de ir para 
a balada, eles passam a noite conversando em chats. Essa 
falta de interação cara a cara é marca de uma época e pode 
ser danosa”, alerta Hugo Ferreira Monteiro, especialista em 
neuropsicologia e autor de A Geração do Quarto. Num ges- 
to que vai na contramao, o estudante Marcus Possidonio, 
23 anos, abstémio convicto, nào raro deixa o celular de la- 
do e faz programas vespertinos altamente analógicos. 
“Gosto de ver filmes e de jogos de tabuleiro”, conta o estu- 
dante, que, sim, tem amigos que bebem, mas nào muito. Os 
corações e mentes desses jovens, definitivamente, funcio- 
nam melhor à luz do dia. m 
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DOMÍNIO Antes da oaran de Henri -— 
ciência sob o olhar masculino 


A FORÇA DO 
SEXO FRÁGIL 


Estudos recentes desmontam ideias preconceituosas 
sobre o corpo feminino, além de reformular o papel 
da mulher na história da evolução da espécie 
MARÍLIA MONITCHELE > 
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O SER HUMANO como o conhecemos habita a Terra 
hà pelo menos 300 000 anos — pouquissimo tempo, 
considerando que as estimativas da formacao do plane- 
ta remontam a 4,5 bilhões de anos atrás. Ao longo desse 
curto periodo, a predominância dos feitos masculinos 
fez com que o papel da mulher na evolução da espécie 
fosse considerado menor e pouco significativo. Na Gré- 
cia antiga, o filósofo Aristóteles a descreveu como um 
“homem mutilado”. A ciência contribuiu para reforçar 
essa visão, sempre diminuindo a participação feminina 
no processo civilizatório e minimizando suas capacida- 
des físicas e psicológicas. No século XVIII, ideias e téc- 
nicas médicas se empenharam em confirmar e justificar 
a desigualdade de gênero. Felizmente, novos estudos, 
baseados em uma mudança de perspectiva nas diversas 
áreas do conhecimento, estão mudando essa escrita. 
Durante séculos, a medicina preencheu a falta de 
compreensão do corpo feminino com diagnósticos duvi- 
dosos e depreciativos, atribuindo-lhe “fraquezas” como 
a propensão à histeria e, mais recentemente, manifesta- 
ções de descontrole devido à tensão pré-menstrual 
(TPM) — esse último conceito, introduzido na década de 
1930, foi usado para impedir que mulheres integrassem 
o programa espacial dos Estados Unidos, sob a alegação 
de serem “temperamentais”. Também se disseminou a 
ideia de que diferenças estruturais, hormonais ou cere- 
brais indicavam funções cognitivas distintas entre os gê- 
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neros — uma balela que a neurocientista británica Gina 
Rippon tratou de corrigir. Rippon pesquisou a fundo a 
noção equivocada de que o cérebro feminino, em média 
1076 menor do que o masculino, tem capacidade intelec- 
tual inferior. Sua conclusão: as diferenças não estão no 
funcionamento do órgão, altamente plástico e moldável, 
mas na influência de fatores como ambiente e cultura. 

Outra concepção carregada de preconceito, a do ho- 
mem primitivo como caçador e provedor por excelência, 
foi recentemente desmistificada em um estudo liderado 
pelas cientistas Cara Ocobock, da Universidade de No- 
tre Dame, e Sarah Lacey, da Universidade de Delaware, 
ambas nos Estados Unidos. A investigação mostrou que, 
na verdade, as mulheres eram — e ainda são — mais ap- 
tas a atividades de resistência física, enquanto os ho- 
mens se destacam naquilo que demanda força e explo- 
são muscular. A explicação fisiológica, baseada no pa- 
pel de hormônios femininos como o estrogênio e a adi- 
ponectina em organismos adaptados a esforços de longa 
duração, é corroborada por achados arqueológicos: na 
pré-história, as mulheres não apenas participavam ati- 
vamente da caça, compartilhando riscos e ferimentos, 
como contribuiam decisivamente para seu sucesso, por 
serem mais resilientes. “Abrimos uma nova perspectiva 
para uma questão antiga, especialmente neste momento 
cheio de controvérsias sobre sexo e gênero”, afirmou 
Ocobock a VEJA. 
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EVOLUÇÃO Lucy, o fóssil, e como ela teria sido: 
ancestral moldou a espécie 


Seguindo esse raciocinio, a pesquisadora Cat Bohan- 
non, no livro Eva (Companhia das Letras), inverte o ro- 
teiro das visões tradicionais sobre a evolução humana 
ao argumentar que as mulheres, e não os homens, foram 
a força motriz do avanço da espécie. Bohannon destaca 
em seu trabalho o poder muitas vezes esquecido do cor- 
po feminino, aquele que concebe, alimenta, cuida e vive 
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mais, e discorre também sobre o impacto das estruturas 
sociais e matriarcais no desenvolvimento infantil. A 
pesquisadora relata que passou os últimos dez anos 
questionando cientistas, com a intenção de corrigir de- 
sequilibrios e ressaltar as limitações do “raciocínio ma- 
chista”. Para ela, as inovações que permitiram ao Homo 
sapiens sobreviver e progredir não foram a lança, o fo- 
go, a roda ou a eletricidade, mas sim a capacidade de 
dar à luz, amamentar e nutrir, fomentada em uma cole- 
tividade essencialmente feminina. 

Sem essa cooperação, segundo ela, nossos antepassa- 
dos, que remontam ao célebre fóssil de Lucy e outras fê- 
meas ancestrais de milhões de anos, teriam desapareci- 
do na pré-história, deixando apenas um rastro de ossos 
preservados. “As pessoas estão começando a perceber 
que estamos contando nossa história de maneira erra- 
da”, diz Bohannon. “Meu esforço é no sentido de revisar 
os fatos e incluir essa metade da nossa espécie na equa- 
ção”, explica a pesquisadora. Por mais que a ciência te- 
nha ignorado e desrespeitado os feitos femininos ao lon- 
go da história, torna-se cada vez mais claro que só che- 
gamos aonde chegamos por causa deles. Quanto mais 
estudamos as mulheres — seus hormônios, seus circui- 
tos cerebrais e suas realizações sociais —, mais dispos- 
tos ficamos a rejeitar preconceitos e repensar seu papel 
decisivo na formação dos lares e das sociedades de hoje. 
É o sexo frágil mostrando sua força. m 
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NEBULOSA Imagem do Hubble (à esq.) 
e do James Webb: novo telescópio trouxe mais 
definicáo aos registros de corpos celestes 


UM SALTO PARA 
A HUMANIDADE 


Dois anos após enviar suas primeiras imagens do 
universo, o telescópio James Webb supera as 
expectativas e comeca a revolucionar o campo da > 
astrofísica LUIZ PAULO SOUZA 
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ADRIANA MANRIQUE GUTIERREZ/CIL/NASA GSFC 


O LANÇAMENTO do hoje lendário telescópio Hubble, 
em abril de 1990, foi um marco para a ciência, mudando a 
forma de ver e compreender o espaço. Lá no alto, o equi- 
pamento conseguia visualizar as estrelas diretamente, 
sem o véu da atmosfera terrestre — um grande salto na 
astronomia. Uma vez aberta essa porta para o entendi- 
mento do universo, os cientistas se apressaram a ampliar 
seus horizontes pondo em marcha o projeto de construção 
do sucessor do Hubble. Com orçamento de 1 bilhão de dó- 
lares, engenheiros das agências espaciais americana, eu- 
ropeia e chinesa inicialmente planejaram um superteles- 
cópio com espelho de 10 metros, três vezes mais podero- 
so, onde embutiriam sensores capazes de captar imagens 
em meio a raios luminosos infravermelhos e ultravioleta. 


OLHO VIVO 
James Webb: recursos 
poderosos e imagens 


que estão mudando 
conceitos sobre 


a evolução 
do universo 
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Demorou quatorze anos e custou dez vezes mais, mas em 
dezembro de 2021 o telescópio espacial James Webb foi 
lancado com estardalhaco, um pouco menor (espelho de 
6,5 metros) e com sensores mais limitados, mas ainda as- 
sim capaz de excepcionais descobertas. 

Não decepcionou: imagens recentes captadas por ele 
estão revolucionando os conceitos sobre os primórdios do 
universo. “A expectativa era grande, mas mesmo assim 
nos surpreendemos com o que ele tem revelado”, diz Joris 
Witstok, cosmólogo da Universidade de Cambridge, na 
Inglaterra, que participa das pesquisas. “Olhar tão fundo 


A IDEIA E À 
REVOLUÇÃO 


[———— e 
Dois séculos | 
separam as ANOS 1990 
primeiras Cientistas 
idealizacóes dos pensaram pela 
resultados que primeira vez em 
mudaram a um telescópio 
astrofísica espacial com luz 
infravermelha e um 
grande espelho 
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no passado está mostrando que, no início, o universo era 
bem diferente do que imaginávamos." 

Por conseguir enxergar um comprimento de onda invi- 
sivel para os olhos humanos, o James Webb é capaz de 
captar sinais que viajaram por bilhoes de anos. Esse de- 
sempenho Ihe permitiu quebrar duas vezes, no curto es- 
paco de tempo em que se encontra ativo, o recorde de ga- 
láxia mais antiga já avistada, expondo imagens inéditas 
de aglomerados de estrelas formadas 300 milhões de anos 
após o Big Bang — praticamente os primeiros segundos 
de existência de um universo com cerca de 13,8 bilhões de 
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anos. O resultado abalou as estruturas do mundo cientifi- 
co, que supunha que as primeiras galáxias fossem peque- 
nas e opacas, devido à escassez de elementos quimicos 
complexos. As imagens do James Webb revelaram, ao 
contrário, que esses aglomerados são inesperadamente 
grandes e brilhantes, o que sugere uma evolução bem di- 
versa das conjecturas até então em vigor. 

Revelações sobre os primórdios do universo são o feito 
de maior impacto até agora entre as muitas descobertas 
captadas pelo James Webb. Desde as primeiras imagens, 
enviadas em julho de 2022, o telescópio confirmou o que 


JULHO DE 2022 
Divulgada a primeira imagem 
produzida pelas lentes 
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DE 2021 A sonda 
O telescópio quebrou pela 
foi lancado segunda vez 
o recorde de 
galáxia mais 
antiga já 
descoberta 
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se previa: que sua trajetória seria um divisor de águas na 
astrofísica. “Mesmo com parte do espelho danificado por 
um meteorito, a qualidade da imagem capturada se mos- 
trou muito superior ao esperado”, afirma o astrofísico bra- 
sileiro Christopher Willmer, professor da Universidade do 
Arizona, nos Estados Unidos. Em pleno funcionamento, o 
telescópio mais poderoso já construido pelo homem, ca- 
paz de reproduzir um infinito antes invisível, descortinar 
planetas em estrelas distantes e revelar segredos dos pri- 
mórdios do universo, tem suas descobertas esmiuçadas 
em uma série de estudos publicados nos últimos meses. 

Além de apontar para novas estrelas e exoplanetas (co- 
mo são chamados os corpos fora do sistema solar), o su- 
pertelescópio já foi capaz de captar auroras em Júpiter, 
anéis desconhecidos em Netuno e imensos buracos negros, 
mais ativos do que se supunha. Outra boa surpresa, para 
os cientistas, é a revisão do prazo de operação do James 
Webb. “Esperávamos que fosse funcionar por cinco anos, 
mas o lançamento foi tão perfeito que a expectativa au- 
mentou para duas décadas”, comemora Stefanie Milam, 
cientista responsável pelo telescópio no Centro Goddard 
de Voo Espacial, da Nasa. As imagens do Hubble, primei- 
ro, e agora do James Webb lançam novas luzes sobre o 
mistério das origens do universo, um conhecimento essen- 
cial para determinar para onde ele caminha, e abrem espa- 
co para novos saltos da engenhosidade humana. m 
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Exaltada como veículo capaz de enfrentar o 
apocalipse, a picape Cybertruck, da lesla, corre o 
risco de entrar na longa lista de modelos que 
decepcionaram o mercado ANDRE SOLLITTO 


NA BERLINDA A máquina de Musk: autonomia abaixo do > 
divulgado, defeitos na produção e quatro recalls em seis meses 


JONATHAN WEISS/ALAMY/FOTOARENA 
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QUANDO APRESENTOU ao mundo aquele que seria o 
principal lancamento futuro de sua montadora, o empre- 
sário Elon Musk, conhecido pelas declarações bombásti- 
cas nem sempre fundamentadas, prometeu que o veiculo 
elétrico seria feito para sobreviver a uma hecatombe. O 
visual parecia saido da ficção cientifica, com linhas retas 
agressivas, um gigantesco para-brisa e uma caçamba com 
proteção retrátil. Segundo o dono da Tesla, o Cybertruck, 
seu nome de batismo, rodaria quase 800 quilômetros sem 
precisar recarregar, levaria 1 tonelada e meia e aguentaria 
uma saraivada de balas. No final de 2023, após inúmeros 
atrasos, a esquisita picape começou a ser entregue a seus 
primeiros compradores. E ai deu-se a largada a uma longa 
lista de decepções. 

A autonomia para rodar não era das melhores, a capa- 
cidade de carga havia sido reduzida e até os preços origi- 
nalmente divulgados subiram de forma substancial. Nos 
meses seguintes, o veiculo continuou a ser produzido de 
forma lenta e a ser enviado para poucos clientes, que pas- 
saram a reclamar da qualidade do acabamento. Agora, a 
maioria foi convocada para um recall — o quarto em seis 
meses —, desta vez para consertar um defeito em um tri- 
vial limpador. Menos mau — um ajuste anterior eliminou 
uma falha que poderia fazer com que o acelerador ficasse 
travado, deixando o blindado de quase 3 toneladas sem 
controle. A Tesla promete resolver os problemas até 2025, 
mas a Cybertruck corre o risco de entrar no vasto rol de 
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modelos que prometeram muito, decepcionaram e entra- 
ram para a história dos fracassos automotivos. 

O exemplo mais emblemático de promessa furada, sem 
dúvida, é o DeLorean. O veiculo esportivo foi apresentado 
por John DeLorean, executivo com passagens exitosas pe- 
la Pontiac e pela Chevrolet, como a grande estreia de sua 
própria montadora, a DMC, em meados da década de 
1970. Além do design pouco convencional, com a carcaça 
de aço inoxidável e portas no estilo asa de gaivota, abrin- 
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CULT O futurista DeLorean: quando ganhou papel de destaque 
na franquia De Volta para o Futuro (à dir.), nem era mais fabricado 


do para cima, o modelo teria performance de ponta. A 
producao seria feita na Irlanda do Norte, gracas a um mi- 
lionário incentivo do governo local. Mas a fabricação 
atrasou, o carro teve problemas de qualidade e, ao chegar 
finalmente ao mercado, em 1981, não entregou o prometi- 
do e recebeu criticas pouco empolgantes. Com dividas 
crescentes, John DeLorean foi pego em um esquema para 
traficar 100 quilos de cocaína. Acabou inocentado no tri- 
bunal, mas a DMC decretou faléncia em 1982 e encerrou 
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PIONEIRO Gurgel BR-800: o primeiro carro 10096 nacional 
não durou muito 


as atividades. Quando o veículo apareceu no filme De Vol- 
ta para o Futuro, em 1985, já estava fora do mercado e foi 
apenas graças ao clássico da ficção que ganhou a aura cult 
presente até hoje. 

Em alguns casos, não são só problemas de produção 
que comprometem os planos das empresas. A brasileira 
Gurgel Motores tinha o sonho de produzir um carro 100% 
nacional — e conseguiu a proeza em 1987, com o BR-800. 
Durante 27 anos de existência, colocou no mercado mais 


Clube de Revistas 


de 30 000 veiculos. Ficou conhecida pelos utilitários, co- 
mo o jipe Xavante X-12, e foi pioneira em apostar nos elé- 
tricos, mais de quarenta anos atrás. Lancou modelos pe- 
quenos, para uso urbano, e criou inovacoes como carroce- 
rias de fibra de vidro. No início dos anos 1990, no entanto, 
foi à bancarrota após ser prejudicada pela entrada dos im- 
portados e pela reducào de impostos para veiculos de mo- 
tores menos potentes. "A Gurgel foi inovadora. Carros co- 
mo o BR-800 continham elementos pioneiros para a épo- 
ca”, afirma o consultor automotivo Milad Kalume Neto. 
“Mas a competição e as decisões politicas foram pressão 
demais para ela.” 

No cenário atual, com a quantidade de montadoras 
apostando em elétricos, é de esperar que novos fracassos 
e decepções aconteçam. Já houve baixas. A americana 
Coda Automotive surgiu em 2009 com o objetivo de pro- 
duzir carros movidos a energia limpa. Fabricou um único 
modelo, um seda de quatro portas com autonomia de ape- 
nas 140 quilômetros, em 2012. No ano seguinte, a linha de 
montagem cessou e a marca capotou. De boas intenções e 
ideias ousadas a história da mobilidade em quatro rodas 
está cheia. Mas é preciso mais do que um design atraente 
e um CEO midiático para transformar um projeto em su- 
cesso verdadeiro — e perene — de vendas. m 
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VIAJANTE IMPROVÁVEL A espécie Vanessa cardui: 
borboletas aproveitaram o vento 


VOO SEM ESCALAS 


Cientistas decifram como um belo conjunto de borboletas 
cravou um feito inédito: cruzar o Oceano Atlântico sem 
parar no meio do caminho, uma aventura improvável 
VALÉRIA FRANÇA 
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É PARA LÁ de manjado que toda regra tem suas excecoes, 
mas às vezes elas tomam contornos surpreendentes e cho- 
cam pelo inusitado. Na biologia, é sabido ser dificil que in- 
setos sobrevoem grandes extensões maritimas sem ilhas no 
trajeto para dar aquela pousada. Pois um esquadrão de bor- 
boletas subverteu a lógica de forma extraordinária. Após 
percorrer mais de 4 000 quilômetros entre a costa africana 
e a Guiana Francesa, na América do Sul, um grupo da es- 
pécie Vanessa cardui conseguiu cruzar o Oceano Atlântico, 
sem escalas. Um feito inédito, protagonizado por criaturas 
aparentemente frágeis, que deram aos cientistas uma prova 
de sua capacidade migratória e resiliência. 

Era uma proeza tão inimaginável para um inseto que 
compreendê-la consumiu uma década de trabalho meti- 
culoso. A história começou durante uma expedição do 
biólogo evolucionista Gerald Talavera, do Instituto Botá- 
nico de Barcelona, em uma praia da Guiana Francesa. 
Ali, ele observou um fenômeno do qual já se tinha noti- 
cia: a presença das borboletas Vanessa cardui, que não 
são naturais das Américas, mas oriundas do oeste da 
África. A questão que aticava a curiosidade dos cientistas 
é: como teriam conseguido alcançar aquelas bandas tão 
longinquas de casa, se vindas da América do Norte ou da 
África? Um fato tornava o problema ainda mais instigan- 
te: a viagem, claramente, não havia sido fruto de uma 
mãozinha humana. Eram elas, as borboletas, as protago- 
nistas absolutas do périplo. 
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CARONA 
NO VENTO 


Insetos teriam 
aproveitado corrente 
de ar para sobrevoar o 
Oceano Atlántico 
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O veredicto sobre a misteriosa viagem foi recém-divul- 
gado no periódico Nature Communications, uma das mais 
relevantes publicações cientificas do mundo. “Este foi um 
voo sem parada sobre o Atlântico, resultado da combina- 
ção de momentos de esforço máximo e minimo, como se 
elas pairassem no ar”, explicou Talavera a VEJA. Isso por- 
que as borboletas souberam aproveitar correntes de vento 
sobre o mar. Ao longo do voo, um exemplar da espécie po- 
de atingir a velocidade de 16 quilômetros por hora. Quan- 
do sopram correntes favoráveis, porém, dá para cravar im- 
pressionantes 40 quilômetros por hora. À metade desse 
ritmo, a estrutura corporal do animal sugere que ele su- 
porte quarenta horas de voo ininterrupto, sem se alimen- 
tar — um surreal espetáculo da natureza. 

O grupo de borboletas encontrado na Guiana demorou um 
pouco mais, cerca de dois dias, em sua travessia. Agora ficou 
esclarecido que o belo conjunto sobreviveu justamente pelas 
horas de “minimo esforço”, etapa em que o gasto energético é 
baixo. A planagem só foi possível graças a uma corrente de ar 
seco e intenso vinda do Saara, no norte da África. Sem essa 
carona, as Vanessa cardui não teriam chegado ao destino fi- 
nal. “A pesquisa ressalta a importância das chamadas rodo- 
vias aéreas, formadas por ventos capazes de conectar conti- 
nentes, o que permite a dispersão de insetos através dos ocea- 
nos”, comenta o biólogo Marcelo Duarte da Silva, vice-diretor 
do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e cura- 
dor da maior coleção de borboletas e mariposas do Brasil. 
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METAMORFOSE Lagarta e casulo: 
inseto poliniza e é base da cadeia alimentar 


Esses animais não se destacam apenas como eximios 
viajantes. Eles são tão importantes na polinização das 
plantas quanto as abelhas e povoam a base da cadeia ali- 
mentar de seres de pequeno porte, como formigas e aves. 
Seu papel no ecossistema interessa diretamente à espécie 
humana, que utiliza a presença de borboletas como pista 
do bem-estar ambiental. As Vanessa cardui já eram co- 
nhecidas pela capacidade de vencer esticadas distâncias, 
pois todos os anos migram da Europa para a África, per- 
correndo mais de 3 000 quilômetros. A diferença é que es- 
se voo é feito em boa parte sobre áreas continentais, em 
um caminho permeado de escalas em ilhas. “A novidade é 
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a travessia completa pelo oceano", enfatiza André Freitas, 
professor do Instituto de Biologia Animal da Unicamp. 

A descoberta de Talavera evidencia o quanto a capacidade de 
dispersão geográfica dos insetos é subestimada. “Ela sugere que 
os eventos de longas migrações são mais usuais do que se pensa- 
va e desempenham uma função significativa nos ecossistemas 
globais”, observa Marcelo Duarte da Silva, da USP. A imprová- 
vel jornada se tornou realidade por certas condições climáticas 
que, uma vez alteradas, poderão modificar não só a rota das bor- 
boletas, mas ainda a de gafanhotos, pulgões e pragas agricolas. 
E prudente que, reconhecendo o talento dos insetos, cuidemos 
do planeta para os ventos também soprarem a nosso favor. a 
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O mel de abelhas nativas, com notas sensoriais típicas 
dos ecossistemas onde é produzido, cai no gosto 
dos chefs e rompe barreiras para tirar o monopólio 
da versáo tradicional MARÍLIA MONITCHELE 
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DOSE ÚNICA Alimento que vem da natureza: > 
o ambiente influencia as características do mel 


ISTOCK/GETTY IMAGES 


Clube de Revistas 


EM UM TERRENO com mais de 1 000 metros quadrados 
em Cotia, na Grande São Paulo, caixas de madeira abri- 
gam dezenas de colônias de abelhas legitimamente brasi- 
leiras, as chamadas meliponas, que em geral não possuem 
ferrão. No lugar das colmeias com alvéolos no formato de 
hexágonos, típicas das invasoras europeias Apis mellifera 
— o inseto de corpo amarelo e preto que, uma vez intro- 
duzido nestas terras, dominou o pedaço —, veem-se estru- 
turas ovais que lembram os pequenos barris que armaze- 
nam o alimento fabricado pelas nativas. Os sabores resul- 
tantes do seu trabalho podem ora ser mais ácidos, ora 
amargos ou frutados e até picantes, a depender da polini- 
Zacao, da fermentacao e de outros fatores ambientais. "Is- 
so é ouro”, resume Thiago Sampaio, que maneja sua mina 
há quatro anos, após trocar o ofício de designer pelo de 
meliponicultor. 

A produção de mel de abelhas nativas, conhecida como 
meliponicultura — em contraste com a apicultura, baseada 
na Apis mellifera —, vem ganhando adeptos e apreciadores 
nos últimos tempos. A criação de espécies sem ferrão con- 
quista terreno em razão do apreço pelos aspectos sensoriais 
e pelas propriedades nutricionais de seus méis. Fabricados 
em menor escala e com maior zelo pelo meio ambiente, eles 
também costumam ser ricos em vitaminas, minerais e com- 
postos bioativos, o que eleva o preço final. Enquanto uma 
colmeia das representantes europeias, de onde se origina o 
mel comum vendido em supermercados, pode render até 30 
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em menor escala em colmeias diferentes 


quilos do alimento por ano, a de jataí, uma das nativas mais 
famosas, raramente gera mais de 1 quilo. 

O valor alto e o desconhecimento que ainda paira sobre o 
assunto que tanto atica as rodas gastronómicas mundo afora 
ajudam a explicar o consumo ainda incipiente desses méis no 
Brasil. A média por aqui é de 60 gramas per capita ao ano. Jà na 
América do Sul, o nümero pula para 75 gramas e, no mundo, o 
indice é de 240 — quatro vezes mais. Apesar de tribos indige- 
nas aproveitarem o mel das nativas há séculos, hábitos culturais 
estão por trás da acentuada diferença entre a média nacional e 
a marca global. “O brasileiro está acostumado a consumir mel 
como remédio, e não como ingrediente de cozinha”, afirma a 
sommeliére Teresa Raquel Bastos, da Bee Mel, no Piaui. 
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MBEE/DIVULGAÇÃO 


VARIAÇÃO Potes com amostras nativas: 
cores, texturas e sabores diversos 


Seu potencial de adicionar valor às receitas vem sendo 
desbravado por integrantes da mais alta gastronomia. 
Os méis mobilizam desde pequenos produtores até chefs re- 
nomados, que transformam o líquido amarelado e viscoso 
em coadjuvante ou até em protagonista de pratos elaborados, 
em que textura, aroma e sabor devem estar perfeitamente 
equilibrados. Por tantas frestas abertas a esse ascendente 
mercado, promover o produto nacional tornou-se um impe- 
rativo para os meliponicultores. “Temos uma estrada aberta, 
promissora, mas a demanda precisa aumentar”, avalia o pro- 
dutor Eugênio Basile, da Mbee Mel de Terroir, em São Paulo. 

A riqueza de sensações que o mel pode proporcionar ao 
paladar já chama a atenção também de chefs locais como 
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Alex Atala, que lançou um livro enaltecendo a produção de 
jataí, urucu e outras. Além disso, cursos para a formação de 
sommeliers (esse é o termo) especializados despontam pelo 
pais e até mesmo a tradicional escola de gastronomia Le 
Cordon Bleu reserva turmas para debater os mültiplos usos 
da versão nativa. “Esse mel é o produto brasileiro por exce- 
lência”, enfatiza Luciano Soares, que, ao lado dos amigos 
Robson Gaia e Felipe Meireles, organizou a primeira “roda 
sensorial” de méis de abelhas do mundo, feita com 2700 
amostras contendo 187 notas diferentes, como degustação 
de vinho. O objetivo é divulgar a diversidade da produção 
no pais e incentivar que se criem novos sabores a partir de 
mesclas ünicas. ^O acücar adoca, mas o mel transforma", 
diz Robson Gaia. Com uma crescente legiao de fas, que pa- 
trocina e divulga seus usos culinários e beneficios à saúde, 
a criacao de abelhas nativas tem tudo para se espalhar — 
prova disso é que tem gente cultivando colmeias até no 
quintal de casa. Os dias de dominacao da colonizadora eu- 
ropeia parecem estar contados. m 
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LIVRES, 
LEVES 
E SOLTOS 


Menos retos e bem 
mais folgados, os 
ternos passam a 
priorizar o conforto, 
consolidando o caminho 
de liberdade que a 
moda masculina tem 
trilhado no últimos anos 
SIMONE BLANES 


CONFORTO 

Terno sobre camiseta: 
ousadia na passarela da 
Louis Vuitton 
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QUEM observa com aten- 
ção os desfiles de moda 
masculina e a ainda mais 
vistosa passarela dos tapetes 
vermelhos percebe uma no- 
vidade nos trajes dos ho- 
mens: o estilo formal está 
cedendo lugar a roupas mais 
livres e descoladas. A mu- 
dança se aplica inclusive ao 
conjunto mais certinho do 
guarda-roupa deles, o clássi- 
co e sóbrio terno e gravata, 
que não saiu de cena, claro, 
mas ganha toques de confor- 
to e ousadia compatíveis 
com a nova era da alfaiataria 
relax. Não é a primeira vez 
que a informalidade tenta 
destronar o terno, um uni- 
forme elegante e discreto 
que resiste hà décadas, com 
pouca variação, por ser pra- 
ticamente impermeável a er- 


CASUAL Prada: adeus, 
discrição e sobriedade 
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ro. Agora, no entanto, ele vem surpreendendo como uma 
das mais evidentes expressoes de emancipacao e criativida- 
de, endossada nas semanas de moda de Milão e Paris. Nelas, 
as linhas retas e justas dão lugar a peças soltas e versáteis, às 
vezes até amassadas, como exibiu a Prada. Também há ca- 
misetas sob o paletó, na mistura da Louis Vuitton, camisas 
com golas e mangas para fora, na proposta de JW Ander- 
son, e até shorts curtos no lugar de calças, como desfilou a 
Gucci. Definitivamente, os tempos mudaram. 

Os maiores divulgadores da alfaiataria adaptada à roti- 
na e aos humores do homem pós-pandemia, mais despoja- 
do e disposto a arriscar, são celebridades (ou nem tanto) 
que, em ocasiões de brilho e festa, abrem mão da gravata e 
adotam roupas de silhueta fora dos padrões e cores que fo- 
gem dos convencionais preto e cinza. O sempre estiloso 
ator Brad Pitt faz parte desse time, posando com trajes que 
vão do verde-claro ao salmão. 

Galàs brasileiros também dão sua contribuição, como 
se nota no visual totalmente branco e não tão certinho de 
Cauã Reymond ou na produção de paletó longo, camisa 
aberta e short adotada pelo ator João Guilherme. “A al- 
faiataria deixou de ser só aquele costume usado em oca- 
sioes especiais ou no trabalho. Ela agora se mistura ao 
casual, impulsionada pela moda de rua”, diz o estilista 
Mario Queiroz, professor da PUC-SP. Em outras pala- 
vras: vestir-se para aparecer e dar o que falar deixou de 
ser exclusividade das mulheres. 
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Pesquisas de tendéncia mostram que fatores como a heran- 
ca do home office deixada pela pandemia e até o aquecimento 
global contribuem para a indüstria apostar em alternativas ao 
terno e gravata. O movimento reflete outros momentos favorá- 
veis à liberdade de estilo, a começar pela rebeldia do jeans e ja- 
queta de couro de James Dean nos anos 1950, passando pelas 
peças oversized da década de 1980, pelos metrossexuais dos 
anos 2000 e culminando no jeito de ser da geração Z, que rom- 
peu os limites entre a sobriedade e o exagero. “A alfaiataria se 
tornou um instrumento para o homem que deseja se descolar 
daquela imagem de machão”, afirma Queiroz. Os puristas po- 
dem estranhar e reclamar — e, claro, há lugar para eles tam- 
bém. Mas se vestir sem amarras está na moda. m 
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OUSADIA Cauã Reymond, Brad Pitt e 
João Guilherme (da esq. para a dir.): 
combinacóes irreverentes 
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LUCILIA DINIZ 


SER AMÁVEL FAZ 
BEM À SAÚDE 


A sabedoria popular e a ciência de ponta 
assinam embaixo 


PARA NÓS PARECIA impossível que alguém naquele ro- 
mântico restaurante em Coimbra pudesse ter uma noite de- 
sagradável. Um episódio, no entanto, contrariou nossa con- 
vicção e mostrou que os maus sentimentos podem azedar a 
melhor das refeições. Escolhiamos os pratos quando uma fa- 
milia com filhos entrou. Os meninos estavam comportados, 
mas a presença deles incomodou o casal ao lado. A cada mo- 
vimento da prole, o homem torcia os lábios. Quando um dos 
pequenos fez soar seu garfo contra uma taça, foi a gota 
d'água. Ele deixou a namorada sozinha na mesa e foi ter com 
o maitre: “Como uma casa daquelas permitia crianças?” 

Naquela altura, o resmungão não conseguia mais evitar 
o estresse. Sentia as borboletas esvoaçarem em seu estôma- 
go — uma expressão comum nos Estados Unidos para des- 
crever a energia nervosa reverberando na barriga durante 
um pico de ansiedade. Insistir na refeição só lhe causaria 
indigestão e arruinaria uma noite que, com um mínimo de 
empatia, poderia ter sido perfeita. 
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A cena me fez lembrar de uma frase do escritor Henry 
James: “Há trés coisas importantes na vida. A primeira é 
ser gentil. A segunda é ser gentil. A terceira é ser gentil". 
Enquanto a familia seguiu seu jantar em harmonia, o ca- 
sal emburrado certamente terminou o programa com o 
corpo e o espirito pesados. A indigestão não é o único mal 
que a falta de empatia causa. A ciéncia cada vez mais bus- 
ca comprovar a relacao entre os bons sentimentos e uma 
vida melhor. A gratidão, a bondade, o otimismo, o perdão 
e a alegria vêm sendo associados a ganhos em bem-estar 
físico e mental. 

A sabedoria popular diz que a bondade faz bem à saú- 
de. Em diferentes culturas, provérbios traçam esse elo. De- 
ve-se “fazer o bem sem olhar a quem”, confiando que 
“aquele que dá recebe em dobro”. Num lema bem brasilei- 
ro, que já inspirou um texto meu, “gentileza gera gentileza”. 


“Caso ser afável em 
nome de um mundo melhor 
não lhe pareça suficiente, 
pratique a gentileza por 
você mesmo 
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Dizem que a generosidade real é desinteressada. Mas 
qual o mal de colher os bons frutos que ela nos devolve? 
Nesse contexto, talvez meu ditado predileto seja: “O cora- 
ção generoso é sempre jovem”. Resume de forma singela a 
noção de que corpo, consciência, emoções e relacionamen- 
tos não são instâncias separadas. 

Até a genética explica o porquê. Na escola, o DNA é apre- 
sentado como uma sequência previsível, responsável por es- 
crever a história de cada um. Mas pode-se alterar, ao menos 
em parte, a mensagem proposta pelo nosso alfabeto pessoal. 
Pesquisadores investigam como o estilo de vida age sobre os 
genes e biomarcadores do envelhecimento chamados teló- 
meros. O nome grego significa “parte final”, porque ficam 
na ponta dos cromossomos, evitando seu desgaste. Confor- 
me passa o tempo, os telômeros encurtam e deixam de cum- 
prir sua função. Esticá-los é esticar a vida. 

Segundo estudos, não só os cuidados imprescindíveis 
— como não fumar, se alimentar bem e praticar atividade 
fisica — conservam os telômeros. Também os bons senti- 
mentos contribuem para isso. Ao longo da evolução, a bon- 
dade foi uma estratégia de sobrevivência. Os grupos unidos 
por uma noção de pertencimento são mais fortes do que os 
que se juntam à força, pela coerção ou contra um inimigo 
comum. Mas, caso ser afável em nome de um mundo me- 
lhor não lhe pareça suficiente, pratique a gentileza porque 
faz bem a você mesmo. E 
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ELE SEGUE 
SEMPRE COMIGO 


Chefe da missão oltmpica, Rogério Sampaio, 56, diz como 
a perda do irmão o fez mais forte nos tatames e na vida 


QUANDO SUBI NO PÓDIO olímpico e recebi a medalha 
de ouro, depois de vinte anos de tatame, fui tomado por uma 
mescla de emoções. Lembrei de quando tinha 12, 13 anos e 
ficava simulando aquele momento no chuveiro: comemora- 
va debaixo d'água e imaginava as palavras que diria aos re- 
pórteres. O sonho de fazer parte de um panteão tão especial 
esteve comigo o tempo todo. Então a alegria, lá em Barcelo- 
na, em 1992, foi de uma intensidade única. Mas, ao olhar em 
volta, faltava meu irmão, que havia tirado a própria vida um 
ano antes, e bateu uma tristeza. Mesmo com aquele vazio, já 
com a medalha no peito, pensei: “Conseguimos!”. Ricardo, 
que era o mais velho, também judoca, foi essencial na minha 
determinação de ir longe no esporte, e sua inesperada parti- 
da me ensinou de forma dura que há coisas que a gente não 
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controla. Em relação ao que está na minha mão, aí, sim, cui- 
do de forma obsessiva. E vem sendo assim agora, no papel 
de chefe da missão olímpica brasileira em Paris. 

Não é fácil deixar a vida de atleta após tantas conquistas. 
Aquilo tem um glamour e, de repente, você se vê sem os ho- 
lofotes. Mas consegui me reinventar sem sair da arena es- 
portiva. Treinei muita gente boa e fui comentarista em vá- 
rias emissoras — função, aliás, muito mais fácil do que a da 
pessoa que está sofrendo para se superar numa competição. 
Mais tarde, engatei na área de gestão, numa fundação de 
apoio ao esporte em Santos, minha cidade, e depois na pre- 
feitura de São Paulo e no Ministério do Esporte, onde atuei 
em várias frentes, até chegar ao Comitê Olimpico do Brasil 
(COB). Sou hoje diretor-geral. Se me chamam de cartola, 
nem perco tempo em responder. É pejorativo. O que faço to- 
dos os dias é cuidar para que esses profissionais tenham 
boas condições para trabalhar. Eu não tive isso. A situação 
no meu tempo era tão precária que até o quimono com o 
qual lutei em Barcelona era emprestado. 

A perda do meu irmão é um divisor de águas em minha 
trajetória. Quando ele se foi, sabia que deveria mergulhar 
fundo em algo que me fizesse olhar para a frente. E o cami- 
nho do judô, que abracei desde os 4 anos por recomendação 
do pediatra — fui um menino agitado que precisava queimar 
energia —, era natural. Sempre fui sério, disciplinado no es- 
porte e treinei como nunca para a Olimpiada, com ele em 
pensamento. Ricardo, que chegou a ir aos Jogos de Seul, em 
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1988, era quatro anos mais velho. Quando morreu, tinha 27, 
e eu, 23. Nosso biotipo era o mesmo, usávamos até as mes- 
mas roupas. Treinávamos outros atletas e, no dia em que o 
perdemos, ele me ligou dizendo que nào iria ao campeonato 
onde eu já estava. “Estou cansado”, falou. Pouco depois, veio 
a noticia: ele decidiu não estar mais entre nós. Mas o que 
guardo mesmo no peito são nossas conversas, nossa intimi- 
dade e a ideia de que precisamos fazer o hoje valer a pena. 

É com esse espírito que encaro minha nova missão, em 
Paris. Eu, que sempre briguei por melhores condições para 
os atletas, e até parei de participar de grandes campeona- 
tos por um tempo, como forma de protesto, continuo cami- 
nhando nessa direção. Nos Jogos, ficarei na Vila Olimpica, 
zelando por uma comitiva de 650 pessoas, 270 delas es- 
portistas. O plano é fazer uma reunião diária às 6 da ma- 
nhã para organizar toda a logística em detalhe. Minha fi- 
losofia é a de que o atleta deve contar com a melhor estru- 
tura para poder alcançar o ápice de seu desempenho. Mé- 
dicos, fisioterapeutas, nutricionistas — tudo precisa fun- 
cionar como um relógio. Eu, que passei anos praticando 
sem nada disso, sei bem a importância que tem. Estou gos- 
tando do novo trabalho, apesar das dificuldades que en- 
volve. A Torre Eiffel, desta vez, vou ver só de longe mes- 
mo. Mas sinto que ganhei outra oportunidade de ouro para 
escrever mais uma página da minha história. m 


Depoimento a Monica Weinberg 
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BATE-BOCA 
SEM TER FIM 


À disputa em torno da herança de João Gilberto 
ganha um novo capítulo: agora é a jornalista Claudia 
Faissol que briga pelo posto de mulher do pai da 
bossa nova SOFIA CERQUEIRA 


O DONO DO VIOLÃO Es 
João Gilberto: o que está em 


jogo são os milionários direitos 
autorais de sua obra 


BETI NIEMEYER 
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ENSIMESMADO e genial, Joào Gilberto teve uma trajetó- 
ria pontuada por histórias curiosas, passagens intempesti- 
vas e polêmicas ruidosas. O inventário do artista, que mor- 
reu em 2019, aos 88 anos, segue o mesmo roteiro, entre- 
meado de reviravoltas que deixam claro que a pendenga es- 
tá longe de um fim. Em um novo e inédito capitulo, duas 
mulheres reivindicam na Justica o posto de companheira 
oficial do génio maior da bossa nova, aumentando a jà ro- 
busta lista de potenciais herdeiros. Além dos filhos — a 
cantora Bebel, o músico João Marcelo e a estudante Luisa, 
de 20 anos — e da moçambicana Maria do Céu Harris, 61, 
entra na disputa a jornalista e artista plástica Claudia Fais- 
sol, 52, mãe da caçula. Em abril, Claudia ingressou com 
uma ação na 18º Vara de Familia do Rio requerendo o reco- 
nhecimento da união estável com o cantor entre 2006 e 
2017. Na mesma jurisdição, corre desde 2019 o processo de 
Maria do Céu, que alega ter tido uma vida em comum com 
João desde 1984, quando o conheceu em um show em Por- 
tugal, até a sua morte, somando 35 anos entre idas e vindas. 
A disputa pelo posto de mulher do músico põe ainda mais 
decibéis no já barulhento processo de partilha. 

Sem nenhum imóvel em seu nome — ao contrário, há di- 
vidas pendentes do apartamento em que ele viveu no Le- 
blon, Zona Sul carioca —, o espólio do dono do banquinho e 
do violão gira em torno de um patrimônio centrado em mi- 
lionários direitos autorais. “Tomei a decisão de requerer a 
união estável para trazer a verdade dos fatos e não permitir 
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LUCIANA WHITAKER/FOLHAPRESS LEO AVERSA/AGÊNCIA O GLOBO 


- 


COM QUEM SERA? Claudia (à esq.) e Maria do Céu: 
as duas alegam ter mantido longa união estável com o músico 


que ninguém apague nossa história. Tive uma relação públi- 
ca e continua com o João, da qual nasceu nossa filha”, afir- 
mou Claudia a VEJA. Ao processo foram anexados docu- 
mentos e dezenas de fotos da convivência em familia e de 
viagens juntos, além de uma lista de testemunhas que pro- 
metem provar a união. 

No lado oposto do ringue, Maria do Céu, que nunca 
trabalhou, já havia apresentado ao Judiciário extratos de 
contas, despesas de viagens, comprovantes de residência 
e fotografias. A moçambicana está em aparente vanta- 
gem: em 2022, a Justiça reconheceu, em caráter liminar, 
a relação do casal e determinou a reserva de 50% da he- 
rança até que o mérito seja julgado. “Querem me retratar 
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como uma qualquer, algo que jamais fui. Como alguém 
pode dizer que viveu com ele por mais de trinta anos se 
eu estava diariamente no apartamento do Joao por mais 
de uma década? Minha filha, que ia comigo, jamais viu a 
Maria do Céu”, rebate Claudia. 

Nesse enrosco, as posições dos filhos são bem defini- 
das. Embora Claudia não faça menção ao assunto, sabe-se 
que um dos estopins para que decidisse entrar no páreo 
foi o fato de Bebel ter declarado, em setembro de 2023 — 
e sua defesa ter reafirmado em audiência em abril —, que 
reconhecia a união estável do pai com Maria do Céu. Lui- 
sa, que estuda cinema, posiciona-se, como era de se espe- 
rar, do lado da mãe. João Marcelo rechaça os dois nomes. 
Ele já declarou que Maria do Céu nunca foi mulher de seu 
pai e a tachou de “garimpeira, só procurando dinheiro”. 
Também acusou lá atrás Claudia de lesar financeiramente 
o pai e pôs em dúvida até a paternidade da irmã caçula, 
comprovada em exame de DNA. Sobre a demora da mãe 
de Luisa a pleitear a união estável, sua advogada, Lorena 
Bethge Tolentino, explica: “Ela jamais acreditou que fos- 
sem tentar usurpar sua história, já que foi de fato a mulher 
do músico por mais de uma década. Também não queria 
ter sua vida e a de sua familia exposta”. 

O entrevero entre os vários herdeiros nào para ai. Bebel e 
a irmã Luisa duelam na Justiça para assumir o posto de in- 
ventariante, até agora em mãos de um profissional que não é 
da família. Uma decisão da 1º Vara de Órfãos e Sucessões do 
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Rio decidiu hà um més pela cantora, mas a cacula recorreu. 
“Questionamos o motivo da escolha, já que a Luisa é adulta 
e plenamente capaz”, ressalta Leonardo Amarante, advoga- 
do da estudante. Claudia, por sua vez, explica que a medida 
foi tomada porque Bebel nunca aceitou que ela participasse 
das reuniões do espólio, mesmo tendo uma procuração da 
filha. Em paralelo, o primogênito, João Marcelo, aticou a ira 
dos demais ao postar nas redes sociais um tesouro que deve- 
ria estar no inventário: uma mala cheia de fitas cassete gra- 
vadas pelo próprio João Gilberto. “Ele resgatou essas fitas, 
que estavam sumidas do apartamento do pai, só não posso 
dizer de onde. Não está escondendo nada, tanto que postou 
no Facebook e, se a Justiça determinar que entregue ao es- 
pólio, o fará”, alega Deborah Sztajnberg, que o defende. 

Novos e longos rounds da pendenga envolvendo o legado 
do pai da bossa nova ainda estão por vir. Apesar de os her- 
deiros terem tido reconhecido, em 2023, o direito a receber 
150 milhoes de reais (60% caberão ao Banco Opportunity), 
indenização estipulada para uma ação que João Gilberto 
movia contra a extinta EMI, o grupo Universal Music ainda 
questiona o valor. No embate entre Maria do Céu e Claudia 
Faissol, que emperra a conclusão do inventário, a disputa 
também promete ser acirrada, já que uma decisão do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), de 2020, determina ser impossi- 
vel reconhecer duas uniões estáveis simultâneas. O juiz po- 
de decidir por uma, por outra ou por nenhuma. Nesse enre- 
do de encrencas, não há paz, não há beleza. m 
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GUERRA DE VERSOES 


popstars 


Para se manter no topo das paradas 
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DIVAS FRENETICAS Billie Eilish, Taylor Swift e Charli XCX 


elas não hesitam em sacar novidades para se manter em alta 
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ona de uma carreira prolifica, Taylor Swift abriu 2024 
sem intenção de reduzir o ritmo. Após ela protagoni- 
zar uma das turnês mais lucrativas de 2023 e ocupar 
o topo das paradas durante quase todo o ano, analis- 
tas vaticinaram que já havia ultrapassado o ponto de 
saturação. Dali em diante, dada a dinâmica competitiva do 
mercado na era do streaming e das redes sociais, com seu apeti- 
te voraz por novidades, manter-se no degrau mais alto das pa- 
radas seria missão impossível. Em fevereiro, porém, enquanto 
recebia seu 13º Grammy, ela usou o discurso da vitória para avi- 
sar, de surpresa, que dali a dois meses lançaria mais um álbum. 
The Tortured Poets Department saiu em 19 de abril, com dezes- 
seis faixas. Para euforia dos fas, ainda no mesmo dia ela soltou 
outra versão do trabalho, intitulada The Anthology, com espan- 
tosas quinze faixas extras. O sucesso foi imediato: o trabalho 
ocupa o primeiro lugar das paradas até hoje. Nas últimas sema- 
nas, porém, Taylor ganhou duas fortissimas desafiantes ao tro- 
no: Billie Eilish e Charli XCX. Ambas quase a desbancaram, 
não fosse a curiosa capacidade de Taylor de redobrar a aposta 
na mesma estratégia: lançar novas e infinitas versões do mes- 
mo álbum para mobilizar fas e se manter no topo. 

A guerra tripla das estrelas diz muito sobre as mudanças 
na indústria musical nos últimos anos. Lançado em 17 de 
maio, Hit Me Hard and Soft, de Billie Eilish, flertou com o 
primeiro lugar — mas, coincidência ou não, no mesmo dia 
Taylor Swift sacou três novas versões de The Tortured 
Poets em vinil, com pequenos ajustes na capa e cores dife- 
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rentes, apenas para manter altos os numeros de vendas e 
execucoes no streaming. Billie Eilish sentiu o golpe e afir- 
mou que a prática só servia para gerar lucro e “prejudicar o 
meio ambiente", mas comprou a briga lancando uma ver- 
sào do disco só com seus vocais isolados, outra com as bati- 
das mais aceleradas e mais uma com as batidas lentas, além 
de LPs coloridos, CDs e cassetes. Correndo por fora, em 7 
de junho, a británica Charli XCX lancou o descolado Brat, e 
o fenómeno se repetiu. As reproduções do álbum dispara- 
ram. Mas, quando estava prestes a atingir o topo, eis que 
Taylor divulgou mais uma penca de novas versoes de The 
Tortured Poets. Charli ironizou e contra-atacou com uma 
nova versão de seu álbum, com uma capa simplérrima, ape- 
nas com os dizeres em inglês: “É o mesmo Brat, mas tem 
trés novas músicas, então não é”. Para bom entendedor, 
meia capa basta — imagine tantas assim. 

Curiosamente, no Brasil, quem está levando a melhor é 
Billie Eilish — mas à sua revelia. E graças a um fenômeno que 
é o outro lado da moeda dessa febre de versões: a chamada 
“montagem”, ou MTG para os intimos. Ela consiste numa no- 
va prática de DJs e produtores nacionais de recriar músicas de 
grandes artistas com roupagem de funk ou eletrônica — o que 
tem se revelado um trunfo nas paradas de streaming. Mas os 
artistas e compositores só ficam cientes da existência da tal 
montagem quando ela já estourou: ao que tudo indica, Billie 
Eilish nem sabe do sucesso da versão de uma música sua cria- 
da por um DJ daqui (leia o quadro no final da matéria). 
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Lançar versões para colecionadores ou com gravações 
do fundo do baú não é tática nova, claro. Dos Beatles a Brit- 
ney Spears, todos já se utilizaram disso, inclusive para con- 
quistar mercados especificos como o Japão, onde o público 
exige uma versão exclusiva. No passado, porém, o lança- 
mento de álbuns de astros como Madonna ou Michael Jack- 
son era algo memorável, que acontecia uma vez por ano, e 
olhe lá. A diferença, agora, é que a projeção em um mercado 
altamente fragmentado exige uma guerrilha sem fim. Pois 
chegar ao topo é uma coisa (até Anitta já conseguiu). Outra, 
bem mais desafiadora, é se manter la. 

Nessa nova realidade, Taylor mostra-se craque. Até o 
momento, já lançou 34 versões diferentes do último álbum, 
ou uma a cada cinco dias, em média — entram nessa conta 
LPs de cores chamativas, capas ligeiramente modificadas, 
versões acústicas, demos e faixas extras. Muitas delas ficam 
disponíveis por poucos dias e criam nos fãs um sentimento 
de urgência, fazendo com que comprem os álbuns em uma 
data especifica, dando a Taylor a possibilidade de manipu- 
lar os rankings nos periodos em que estiver perdendo força. 
Segundo dados da Luminate, empresa que monitora o mer- 
cado, houve aumento de 42% das vendas do disco de Taylor 
após o lançamento de dois novos CDs disponíveis só no site 
da artista, cada um com uma versão acústica ligeiramente 
diferente. Para 2025, Taylor já estaria trabalhando em novo 
disco de inéditas. As rivais, Óbvio, não deixarão por menos. 
A guerra de versões vai longe. m 
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AUTORIZADO Seu Jorge: cantor aprovou versão 
MTG de sua música 


DO JEITINHO BRASILEIRO 


Nas últimas semanas, a sigla MTG — abreviação para "monta- 
gem — tomou conta das paradas nacionais no streaming. Sur- 
gidas com os DJs da cena de funk e música eletrônica de Belo 
Horizonte, as MTGs nada mais são que remixes ou versões de 
músicas de sucesso, geralmente de estrelas da MPB, como 
Caetano Veloso e Seu Jorge — mas até gringas, como Billie Ei- 
lish. Com levada mais lenta, as MTGs caíram no gosto dos jo- 
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vens, que estáo redescobrindo clássicos, dessa vez com batida 
moderninha. Na Deezer, a montagem de Chihiro, de Billie Eilish, 
ocupa o segundo lugar no país. Em terceiro está Quem Náo Quer 
Sou Eu, de Seu Jorge, feita por DJ Topo, MC Leozin e MC G15. Fai- 
xas como Cabide, de Martnália, e Morena Iropicana, de Alceu Va- 
lenca, também figuram na lista. 

Se as MI Gs têm o mérito de resgatar o repertório do passa- 
do, como os hits Evidências e Sinónimos, de Chitãozinho & Xoro- 
ró, elas esbarram numa polémica: a legalidade da prática. Por se 
tratar de um movimento espontâneo, os DJs fazem e lançam as 
MIGs na surdina em serviços de streaming como SoundCloud ou 
YouTube, em que é mais difícil derrubar a canção por violação 
dos direitos autorais, para depois pedir autorização aos músi- 
cos. Nesses espaços, a versão ganha vida própria e pode virali- 
zar de maneira notável. Mas sem que ninguém seja remunerado 
por isso: nem o DJ que fez a montagem, nem o compositor origi- 
nal da canção. 

O fenômeno despertou preocupação na indústria. Maior hit 
do momento de um artista brasileiro, a montagem de Quem Não 
Quer Sou Eu foi aprovada por Seu Jorge em uma negociação in- 
termediada pela distribuidora digital MusicPro. “É uma forma de 
trabalhar o catálogo antigo do artista e fazer ele voltar a render”, 
diz a executiva Brenda Espasandin. Já Alceu Valença não autori- 
zou a versão, apesar de a MTG continuar circulando de maneira 
ilegal. As vezes, o problema nem é o artista e, sim, a burocracia 
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JALES VALQUER/FOTOARENA 


REINVENÇÃO Chitãozinho & Xororó: 
hits em ritmo de funk 


das grandes gravadoras, que demoram meses para dar uma 
resposta positiva ou negativa, tempo que o DJ não está dis- 
posto a esperar. Distribuidoras digitais como OneRPM e gra- 
vadoras menores, como a Trama, já avisaram que apoiam o 
movimento. “Proibir é muito careta”, diz João Marcello Bôsco- 
li, sócio da Trama. 
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APOSTA DRAMÁTICA 


Com Pedaço de Mim, sua primeira série de melodrama, 
a Netflix enfim faz sua investida nas novelas para 
streaming — e acerta em cheio num dramalhão 
antenado com o Brasil real 


SONHO E PESADELO Liana (Juliana Paes) e Tomás: grávida 
vive dilema ao carregar dois bebês, filhos de pais diferentes 


MARCOS SERRA LIMA/NETFLIX 
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CASADA com Tomás (Vladimir Brichta), um advogado 
bem-sucedido, Liana (Juliana Paes) nào esconde: tudo o 
que deseja na vida é ser mãe. Para isso, a terapeuta ocupa- 
cional toma estimulantes de ovulação sem prescrição mé- 
dica e faz sexo mecanicamente em dias férteis. Cansado 
da rotina obsessiva, Tomás se envolve com uma colega de 
seu grupo de ciclismo. Um dia, após mais uma relação se- 
xual burocrática, Liana descobre a traição — e o casa- 
mento dos dois fica por um fio. Após ele sair de casa, a 
mocinha se dispõe a esquecer os problemas caindo na noi- 
tada com uma amiga, indo para a balada do nada bem-in- 
tencionado Oscar (Felipe Abib). Após ingerir bebidas e 
drogas cedidas por ele, Liana perde a consciência e, de- 
pois, descobre ter sido abusada sexualmente pelo dono de 
boate. Devastada, tenta apagar o ocorrido, até deparar 
com a noticia chocante de que está grávida de gêmeos. 
Detalhe bombástico: cada bebê é filho biológico de um 
pai diferente, Tomás e Oscar. A superfecundação hetero- 
paternal de fato existe na vida real, ainda que rarissima — 
são vinte casos registrados no mundo até hoje. A premissa 
conduz Pedaço de Mim, primeira série de melodrama da 
Netflix, que aposta em um dramalhão para atrair o públi- 
co afeito às novelas da Globo. 

Pelos quatro episódios iniciais (de um total de dezesse- 
te) a que VEJA teve acesso antecipado, o drama tem boas 
chances de atingir seu intento. O investimento da plata- 
forma foi do elenco de ex-estrelas da emissora, como Ju- 
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liana Paes, Vladimir Brichta e Palomma Duarte, até a au- 
tora da trama, Angela Chaves, a mesma que assinou o ül- 
timo remake de Éramos Seis, em 2019. Com isso, a Netflix 
quer fazer o público se debulhar em lágrimas como nos 
folhetins. Mas, espertamente, deu um banho de loja no 
genero. O maior diferencial é ser mais enxuta que uma 
novela interminável de 180 capitulos: não há tempo para 
as famosas “barrigas”, feitas para enrolar o espectador. 

sorte ou radar apurado, a Netflix conseguiu reverter 
em seu favor até um dado que poderia jogar contra: se- 
guindo a lógica das séries, Pedaco de Mim foi toda rotei- 
rizada e rodada hà meses, o que a priva do expediente da 
Globo de efetuar ajustes com a novela no ar, ampliando a 
sintonia com o público. Mas a opção por uma narrativa 
adulta acabou sendo certeira: logo de cara, Liana ques- 
tiona se seria possivel abortar o feto fruto do estupro — 
direito das mulheres que mobilizou a opinião pública 
diante do projeto draconiano, em debate na Câmara dos 
Deputados, que equipara aborto a homicídio. “A gente 
nem devia estar debatendo isso, mas devemos fazer co- 
mo questão de saúde pública, não religiosa”, disse Juliana 
Paes a VEJA. Pelo jeito, as novelas do streaming vieram 
para causar barulho. m 
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A ARTE DO ABSURDO 


De séries como Fantasmas aos filmes de Yorgos 


| anthimos, uma vertente peculiar do humor se renova na 
tela: o nonsense, que usa a falta de sentido para falar de 
angústias reais THIAGO GELLI 


MUNDO DELIRANTE Julio Torres (à dir.), protagonista da > 
série do Max: imerso na algaravia desconexa das redes sociais 


MONICA LEK/HBO 
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UM ALIENÍGENA tão adorável quanto Alf, o ETeimoso 
pousa no subúrbio americano, seduz um pai certinho e 
destrói uma familia nuclear estável. Momentos depois, Ste- 
ve Buscemi dá vida a uma versão antropomorfizada da le- 
tra Q, oprimida por suas colegas por aparecer cercada das 
integrantes mais convencionais do alfabeto, em vez de es- 
tar próxima das peculiares W, X, Y e Z. Antes do final do 
episódio, uma professora de ensino fundamental investiga 
o significado de um desenho impróprio no banheiro da es- 
cola — e faz uma descoberta cabeludissima. As situacóes 
delirantes do primeiro episódio de Fantasmas são um de- 
safio para qualquer mortal captar do que trata a série, que 
eanha novos capitulos às sextas-feiras na plataforma Max. 
Mas entender, aqui, é o de menos: a trama criada pelo jo- 
vem ator e roteirista Julio Torres é vibrante e já se tornou 
um item cultuado, especialmente pela geração Z. Com is- 
so, veio reforçar uma tendência em alta nas telas: o non- 
sense, aquele tipo de humor que explora o absurdo e a falta 
de sentido, vive um momento de retomada criativa. 

Mais que explorar o bizarro e o insólito, o nonsense 
reflete — nào se engane — as angústias do mundo con- 
temporâneo. Historicamente, essa forma singular de hu- 
mor já era praticada com brilho pelos Irmãos Marx nos 
anos 1930, numa transposição do teatro vaudeville às re- 
cém-chegadas telas de cinema. Seu maior representante, 
contudo, é o espanhol Luis Bufiuel, cineasta vanguardis- 
ta que levou os postulados do movimento surrealista pa- 
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DIVULGACÁO 


ra as câmeras e os utilizou para parodiar o status quo e 
atacar a ditadura franquista em clássicos como O Anjo 
Exterminador (confira abaixo). Na TV, o recurso é facil- 
mente identificado na misteriosa T'win Peaks (1990), de 
David Lynch, ou no humor cotidiano de Seinfeld, que sa- 
tirizava o furor caótico da vida em Nova York. 


LOUCOS SINAIS DOS TEMPOS 


No cinema e na televisão, o nonsense sempre foi um recurso 
valioso para revelar a incongruência humana - e seus riscos 
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O ANJO EXTERMINADOR (1962) 


Filmada dois anos após o fim do exílio de Luis Buñuel da Espanha, 
a comédia expõe perversões de pessoas da alta classe do país 
trancadas numa sala por quatro dias — uma crítica mordaz às 
elites e uma alegoria dos horrores do franquismo. 
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Os responsáveis pela volta triunfal do nonsense à or- 
dem do dia tém nome e sobrenome: o cineasta Yorgos 
Lanthimos e sua musa-mor, a atriz duplamente oscariza- 
da Emma Stone. Com seu modo muito pessoal, o diretor 
grego provou que é possível extrair poesia visual e men- 
sagens contundentes de tramas cômicas que flertam com 


DIVULGAÇÃO 


SEINFELD (1989-1990) 


Do “nazista da sopa” ao episódio em que Jerry e companhia 
vagam por uma gigantesca garagem em busca de um carro 
desaparecido, a série exorbitava em bizarrice ao tratar da vida 
em Nova York e de seus cínicos habitantes. 
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o ilógico, como O Lagosta (2015) e o incensado Pobres 
Criaturas (2023). É justo, portanto, creditá-lo como rein- 
ventor moderno da arte do absurdo. O papel de Emma 
Stone no fenômeno não é menos relevante. A atriz já de- 
clarou que só o cinema é capaz de unir abstração e con- 
cretude de tal maneira — e tem faro apurado. Ela abra- 


DISNEY PICTURES 


TIPOS DE GENTILEZA (2024) 


Mais insólito que Pobres Criaturas, o novo filme de Yorgos 
Lanthimos traz três histórias peculiares que vão da busca por 
uma mulher capaz de reanimar mortos ao estranho retorno de 

uma esposa desaparecida. 
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cou o nonsense como protagonista dos longas de Lanthi- 
mos, emendando Pobres Criaturas com o ainda mais in- 
sano Tipos de Gentileza, que traz três histórias sobre te- 
mas como matrimônio e estreará no Brasil em breve. 
Mas não só: surge em destaque também no elenco de 
The Curse, série do Paramount+ que lhe rendeu uma in- 
dicação ao Globo de Ouro em 2023 — e é, ainda, produ- 
tora da recém-lançada Fantasmas. 

The Curse sintetiza um paradoxo característico da 
nova safra do nonsense: ainda que lá no fundo o especta- 
dor tenha vontade de confessar que não entendeu patavi- 
nas do que se passa em cena, a série é tão enigmática e 
bem escrita que se revela viciante. A trama dos cineastas 
Nathan Fielder e Benny Safdie fala de um casal que entra 
em crise moral ao longo das filmagens de um reality 
show sobre reformas ecológicas de imóveis. Como ante- 
cipa o título, The Curse (“A Maldição”), o par é alvo de 
uma mandinga lancada por uma menininha inspirada 
por um perfil no TikTok — e vai perdendo as noções de 
realidade, ética e afeto, até chegar a um final avesso as 
regras da fisica, num dos episódios de televisào mais 
curiosos da década. 

Esse mote dà uma pista das razóes do apelo renovado 
do nonsense no entretenimento atual. As novas séries do 
gênero falam a uma geração que já nasceu imersa na al- 
caravia desconexa (e enganosa) de redes sociais como 
TikTok ou Instagram. Aos 37 anos, Julio Torres, criador 
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Emma Stone e Nathan Fielder em Ihe Curse: 
entender é o de menos 


de Fantasmas, explora delirios virtuais em que tudo é 
exagerado e simultâneo. Ele vive um personagem homó- 
nimo que mergulha nessas fantasias para ignorar seus 
próprios problemas e pesadelos. Diante de um mundo tào 
enlouquecedor e absurdo, rir ainda é o melhor remédio. m 


7|7 


Clube de Revistas 
PERFIL 


POR TRÁS DA MAGIA 


Voz de bonecos como Bookaboo e Júlio, do Cocoricó, o 
ator Fernando Gomes resiste ao tempo e à quase 
extinção de programas infantis na TV para fazer a 

criançada feliz KELLY MIYASHIRO 


O ANIMADOR (Gomes com o boneco Bookaboo: talento que > 
dá vida a muitos personagens 


DANIEL TALENTO 


114 


Clube de Revistas 


FILHO CACULA de pais separados, Fernando Gomes 
sempre se achou habilidoso com as mãos. Quando a mãe, 
Nazaré, cozinheira de primeira, começou a dar aulas de 
culinária e a fazer doces e salgados por encomenda para 
proporcionar, sozinha, estudos para os três filhos, o ado- 
lescente e os irmãos a ajudavam a enrolar brigadeiros e 
coxinhas. Depois, ela abriu um bufê infantil, e Gomes pas- 
sou a auxiliar nas decorações, usando os materiais à dis- 
posição para produzir bonecos temáticos, pintando e cos- 
turando essas criações. Na juventude, foi estudar artes 
plásticas e teatro, e começou a fazer — de novo — bone- 
cos por hobby. Por um acaso feliz, uma de suas obras cha- 
mou a atenção de uma atriz manipuladora do Bambalalão 
(1980-1990), programa infantil da TV Cultura, iniciando 
a trajetória dele no mercado audiovisual voltado para 
crianças. Em 1989, então aos 28 anos, Gomes fez Júlio, 
um menino ruivo de 8 anos cheio de sardas no rosto que 
logo virou a grande estrela de Cocoricó, um dos progra- 
mas mais famosos da Cultura até hoje. A atração foi can- 
celada pela emissora paulista em 2013 — com episódios 
antigos sendo reprisados em looping desde então —, em 
meio a reformulações estratégicas de programação. Mas, 
felizmente, volta a ter edições inéditas neste ano. “Come- 
camos a gravar em 22 de julho e entraremos no ar em ou- 
tubro”, adiantou Fernando Gomes em entrevista a VEJA. 
Dono de um carisma contagiante, Gomes, hoje aos 63, 
também dá vida a outros personagens famosos, como o 
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LÁ ATRÁS Com o Júlio, em 1989: após mais d 
sem episódios novos, o Cocoricó volta à TV em 2024 


e dez anos 


Relógio e o Gato Pintado do Castelo Rá-Tim-Bum, o X de 
X-Tudo e o Garibaldo da versão brasileira de Vila Sésa- 
mo. No entanto, viu o espaço para a programação infantil 
na TV aberta ser diminuído ano após ano, conforme as 
normas brasileiras foram restringindo a publicidade dire- 
cionada a crianças, sumindo com os patrocinios. Para 
quem viveu o auge da rede de televisão pública, em 2006, 
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quando chegava a 6 pontos de audiéncia (cerca de 
600 000 telespectadores em SP) e à vice-lideranca do 
ibope, com Castelo Rá-Tim-Bum, além do sucesso de 
DVDs do Cocoricó (mais de 200 000 cópias vendidas), 
foi triste presenciar o escanteamento de tais programas. 
“O Fernando sempre teve uma percepção ótima da au- 
diência infantil, sabendo exatamente como conquistar as 
crianças”, lembra Beth Carmona, ex-diretora da Cultura. 

Apesar disso, o ator tem esperança de que as empresas 
privadas percebam o potencial que existe no entreteni- 
mento infantil. “Não precisa vender um brinquedo. Os 
pais vão reparar no que o filho está assistindo e são eles 
que podem acabar consumindo, por exemplo, o serviço 
de um banco que apoie o projeto”, defende. Recentemen- 
te, Gomes esteve no ar como o cachorrinho Bookaboo, 
programa que leva esse nome no Gloobinho, canal infan- 
til da Globo na TV paga. Na adaptação brasileira do for- 
mato importado do Reino Unido, o filhote só consegue 
apresentar seu show se um famoso, como Klara Casta- 
nho e até o escritor Pedro Bandeira, ler uma historinha 
para ele. No final de julho, Gomes estreia A Caverna En- 
cantada, nova novelinha do SBT, como a voz de Moleza, 
um bicho-preguiça de pelúcia que é escudeiro fiel da pro- 
tagonista. Ele vê o futuro com otimismo. “Nunca tive in- 
tenção de fazer o que faço para ser famoso. Dublar e in- 
terpretar bonecos é o que eu mais amo na vida”, diz. Por 
trás da magia há talento — e resiliência. E 
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WALCYR CARRASCO 


ASSASSINATO DIGITAL 


À dura — e implacável — lógica de cancelar 
pessoas na internet 


AO CONTRÁRIO de tempos passados, quando sumir 
com alguém exigia certo grau de dificuldade e até risco 
criminal, hoje tornou-se facilimo dar fim a uma pessoa. 
Bastam um dedo e algumas teclas. É possível mudar com- 
pletamente o circulo de amizades, sumir da turma, buscar 
novos ares, sem grandes enfrentamentos. Um amigo esta- 
va falando de sua ex: “Bloqueei”. Explicou que bloqueou 
em tudo: no Whats App, no Instagram, no Face. Em qual- 
quer outra rede social, uma pessoa existe ou não existe. Se 
é bloqueada em todos os canais em que pode se comunicar 
com a outra, tecnicamente não existe mais. A gente só sabe 
que conhece, mas ela pode cair em um nicho de internet e 
desaparecer de vez. Simplesmente deixa de estar presente. 
Mesmo porque, na atualidade, a presença é mais digital 
que física em um número imenso de casos. 

Houve um tempo em que eu me admirava ao dar uma 
“limpa” no celular. Por que tanta gente, com quem nunca 
converso, tantos endereços que já não fazem parte do meu 
dia a dia? Para meu susto, recebi reclamações: “Por que vo- 
cê me deletou?”, “Me bloqueou?”. Na prática, respondia: 
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“Porque a gente não se falava mais”. Descobri que estar na 
minha rede mesmo sem papo era um modo de afirmar a 
existência da pessoa em minha vida. Portanto, ofensivo ser 
excluido. Parecia sem sentido. Mas entendi. Se a pessoa for 
deletada ou, pior, bloqueada, simplesmente deixa de existir. 
A comparação é forte, mas inevitável: morre. 

SÓ observo as pessoas com quem tenho relacionamento 
real. Mas são muitas as que conferem, e sabem exatamente 
quando e se sai de suas redes. “Por quê?”, perguntam. Tento 
ser gentil e explicar que a gente não se falava mais. São pala- 
vras mal recebidas. Parece que estar na rede de mais e mais 
pessoas conta socialmente. Não estou falando de influen- 
cers, mas de pessoas que querem entrelaçar suas histórias 
com as minhas, existir no meu universo. Sem falar naquelas 
que um dia conheci rapidamente, mas sem nenhuma intera- 
ção. Fica difícil explicar por que bloqueei alguém: se já nem 


“Deletar alguém nas 
redes sociais equivale 
a dizer adeus. É dizer 
adeus é sempre uma 
forma de luto 
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conversava, era apenas um nome na minha lista. Fica dificil 
também entender por que alguém faz questão de estar pre- 
sente em listagens de pessoas que nem respondem. Mas ex- 
cluir ou bloquear alguém corresponde a uma morte, mesmo 
que eu jamais fale com a pessoa. Recebo inúmeras reclama- 
ções: “Por que me excluiu?” 

Simbolicamente, excluir alguém de uma rede social ou 
de um aplicativo de bate-papo equivale a um assassinato. 
Não que eu me sinta assim, não quero matar ninguém. Estou 
falando da reação das pessoas excluidas. A pessoa sai não só 
de minhas redes sociais, mas de minha vida. Deixa de me 
acompanhar, mesmo digitalmente, e não existe mais para 
mim, também digitalmente. 

Eu ainda acredito nas relações de carne e osso, nos abra- 
COS, nos encontros longos e profundos. Mas descubro que os 
relacionamentos digitais tomaram um espaço impressionan- 
te. Deletar equivale a dizer adeus. E dizer adeus é sempre 
uma forma de luto. m 
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FAMÍLIA As mulheres da série: Júlia (Carmen Maura), Kate 
(Victoria Bazua) e Gala (Eva Longoria) 


TELEVISÃO 
TERRA DE MULHERES (disponível no Apple TV+, com episódios semanais) 
Inspirada no livro homônimo de Sandra Barneda, esta série 
cômica traça um delicioso painel sobre várias gerações de 
mulheres da mesma familia. Gala (Eva Longoria) é uma no- 
va-iorquina com a vida perfeita. Com o ingresso da filha na 
universidade, ela planeja abrir uma loja de vinhos para apro- 
veitar a nova fase e lidar com a ausência da menina — mas 
seus planos mudam ao descobrir que o marido é um golpista 
que conquistou inimigos perigosos. Forçada a deixar a cida- 
de, Gala parte com a mãe e a filha para um vilarejo na Espa- 
nha onde a matriarca Júlia (Carmen Maura) cresceu. O local 
serve de esconderijo para o trio, que tenta recriar a vida do 
zero — mas fofocas do passado logo se espalham pela cida- 
de, revelando segredos e trazendo experiências que emba- 
lam a trama cheia de humor e sentimento. 
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CINEMA 

MEU MALVADO FAVORITO 4 

(Despicable Me 4, Estados Unidos, 2024. Em cartaz nos cinemas) 

Após roubar a lua e se consagrar como malvado, Gru lar- 
gou a vilania e agora vive tranquilo ao lado das três filhas 
adotivas — Agnes, Edith e Margo —, da esposa, Lucy, e do 
filho recém-nascido, Gru Jünior, que herdou o mau humor 
do pai. Mas, no quarto filme da inspirada franquia da ani- 
macao, a rotina sossegada tem fim quando um antigo rival 
de Gru foge da prisão e promete ir atrás dele, forçando a 
familia a se mudar. Opcào divertida para a criancada no 
més de férias, o filme traz de volta os minions, monstri- 
nhos amarelos que ganham superpoderes e vivem sua pró- 
pria aventura enquanto Gru está longe. 
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ELES VOLTARAM Meu Malvado Favorito 4: 
nova boa aventura com os minions 
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CLAUDIA PIÑEIRO 


MORROBRANCO 


LIVRO 
ELENA SABE, de Claudia Piñero (tradução de Elisa Menezes; 

Editora Morro Branco; 160 páginas; 59,90 reais e 41,90 em e-book) 
Quando sua filha, Rita, é encontrada morta na igreja que 
frequentava, Elena se choca com o descaso da policia — 
que não investiga o caso e o define como suicídio. Resta à 
mãe enlutada, que sofre de Parkinson, lutar contra a pró- 
pria doenca debilitante para descobrir a verdade e encon- 
trar o assassino. Com uma escrita envolvente, a premiada 
autora argentina Claudia Piñero discute maternidade, o 
controle da sociedade sobre o corpo feminino e moralidade 
religiosa nesta obra que virou filme da Netflix em 2023. m 
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JOSE CASADO 


CONTA BILIONÁRIA 


MADRUGAVA quando o ronco de meia dúzia de jaman- 
tas estacionando acabou com o sossego dos moradores no 
setor de mansões de Planaltina, cidade-satélite de Brasi- 
lia. O alarido da partida ao amanhecer chamou menos 
atenção do que a carga incomum retirada de um galpão 
que sediava um partido político. 

Quatro carretas dividiram uma indústria gráfica comple- 
ta — das máquinas recém-importadas ao estoque de maté- 
ria-prima de impressão (vinil autoadesivo), além de móveis, 
aparelhos de ar condicionado, computadores e sistema de 
energia solar. Outra carregou seis carros compactos da 
Volks, Chevrolet e Fiat. A última sumiu na estrada levando 
no lombo um helicóptero Robinson R66 (matricula PP- 
CHF), de cinco assentos e turbina Rolls-Royce RR300, pró- 
pria para voos a maiores altitudes. 

Na poeira das jamantas ficou o rastro de um crime con- 
tra os cofres públicos. Naquela sexta-feira 4 de março de 
dois anos atrás, dirigentes do Partido Republicano da Or- 
dem Social (PROS, atual Solidariedade) se apropriaram de 
bens adquiridos com o desvio de recursos dos fundos parti- 
dário e eleitoral, e embolsaram o dinheiro da venda das má- 
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quinas e dos insumos gráficos importados. Negociavam os 
carros e o helicóptero em Brasilia quando foram interrompi- 
dos pelas sirenes da policia. 

Euripedes Gomes de Macedo Jünior, 49 anos, dono de trés 
identidades e CPFs diferentes, está preso hà dezoito dias em 
Brasília. É acusado de crimes como a apropriação de 36 mi- 
lhões de reais, metade do volume de verbas públicas que sus- 
tentaram o partido nos últimos quatro anos. Ele nega tudo. 

Para o Ministério Público, no entanto, o PROS funcio- 
nava como um banco particular. Financiava desde cons- 
trução de piscina, reforma e equipamento das cozinhas 
nas residências de Euripedes Jr. e dos assessores, como 
também pagava o churrasco das familias (3,7 toneladas de 
carne num único mês) e garantia bebida gelada na mesa 
(máquina com capacidade para 50 litros). 

O partido torrou milhões com candidatos “laranjas” nas 
eleições de 2022. Um deles recebeu 2,5 milhões de reais pa- 
ra disputar uma vaga de deputado federal no Pará. Sem pre- 
cisar sair da residência em Planaltina (GO), obteve 436 vo- 
tos — cada um custou 5 700 reais aos cofres públicos, 304 
vezes mais que a média dos candidatos paraenses. 

Ano passado as coisas começaram a se complicar na 
Justiça Eleitoral. Eurípedes Jr. adotou uma tática conheci- 
da no meio empresarial: liquidou a “empresa” PROS numa 
fusão com o partido Solidariedade, do amigo Paulo Perei- 
ra da Silva, ex-sindicalista e deputado federal paulista, co- 
nhecido como Paulinho da Força. Passaram a dividir o 
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“País enfrenta uma grave 
crise fiscal, mas paga a 
festa dos partidos 


comando do Solidariedade, uma bancada de sete votos 
entre 513 no plenário da Câmara, com acesso a fundos es- 
timados em 28 milhoes de reais neste ano. 

Esse caso é simbólico da atual desordem partidária 
motivada por interesses organizados, entre eles, o de 
apropriação de dinheiro público. O Brasil é caso único de 
pais que usa dinheiro público para financiar todas as elei- 
ções e todos os partidos. 

Patrocina neste ano a eleição de prefeitos e vereadores 
mais cara da história. Vai custar o triplo da disputa munici- 
pal realizada em 2020. Os gastos previstos superam 54 bi- 
lhões de reais (48 bilhões via emendas parlamentares ao Or- 
camento e 6 bilhões em custeio direto das campanhas e da 
burocracia partidária). 

A transparência é rarefeita, quase inexistente. A Justiça 
Eleitoral não tem meios de fiscalizar cada despesa dos mais 
de 50 000 candidatos na temporada eleitoral. Deputados e 
senadores fazem as regras, pulverizam responsabilidades e 
dirigentes partidários pouco se preocupam com a legitimi- 
dade dos gastos, as prestações de contas e a ordem contábil. 
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Nem todos, é claro, desviam dinheiro püblico, mas as 
normas frágeis combinadas à autoindulgéncia politica re- 
dundam em incentivo a situações anárquicas como a do 
PROS. O pais enfrenta uma grave crise fiscal, mas sustenta 
uma festa permanente: a alegria é grátis nos partidos, o pú- 
blico paga e o Congresso anistia. 

Está em curso um novo perdão amplo, geral e irrestrito a 
toda uma década de manipulações, desvios e irregularida- 
des contábeis com o dinheiro dos impostos. A soma das 
pendências com a Justiça Eleitoral ultrapassa 20 bilhões de 
reais, calculam parlamentares. É um valor extraordinário. 
Similar, por exemplo, ao gasto anual com a manutenção de 
presídios como o da Papuda, em Brasilia, endereço atual do 
ex-presidente do PROS e do Solidariedade. m 


m Os textos dos colunistas não refletem 
necessariamente as opiniões de VEJA 
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